
    
      [image: Cover Image]
    

  
    Pedra Cai, Todos Morrem
Boa noite.



  
    
      Table of Contents

      
      	1.Capítulo 1 — Uma [pedra rolante] não cria musgo
	2.Capítulo 2 — Coletando Musgo
	3.Capítulo 3 — Ficando Chapado com Goblins
	4.Capítulo 4 — Duro como pedra; quente e fumegante
	5.Capítulo 5 — Assassino Frio
	6.Capítulo 6 — Uma Pedra Quebra Osso
	7.Capítulo 7 — Sim, Ressentimentos
	8.Capítulo 8 — Literalmente Nada Acontece Por 500 Anos
	9.Capítulo 8.5 — Ok, Talvez Algo Realmente Tenha Acontecido Naqueles 500 Anos
	10.Capítulo 9 — Força do Núcleo
	11.Capítulo 10 — Uma Pedreira Para Colonizar
	12.Capítulo 11 — [Avalanche]
	13.Capítulo 12 — Ascensão Astral
	14.Capítulo 13 — Viagem Solitária 
	15.Capítulo 14 — Heavy Metal vs Rock
	16.Capítulo 15 — Meteoro do Juízo Final
	17.Capítulo 16 — O Mundo Acaba Com o Rock
	18.Capítulo 17 — Os Números Aumentam
	19.Capítulo 18 — Gênesis
	20.Epílogo 1 — ?
	21.Epílogo 2 — Sísifo


    

  
    Capítulo 1 — Uma [pedra rolante] não cria musgo
 No topo de uma certa montanha, muito acima das nuvens, um herói e um vilão travavam uma grande batalha.  
 “Toma isso — [Espada Sagrada Infinita de Raios para Banir a Desagradável Escuridão]!”  
 “Hah, isso não é nada contra o meu [Égide da Escuridão Divina para Repelir Heróis Irritantes]!”  
 Grandes feitiços e habilidades voavam para todos os lados, destruindo a paisagem e cortando as nuvens abaixo. Era uma batalha realmente grandiosa — uma que decidiria o destino do mundo.  
 Mas será que isso realmente importava? Tipo, realmente mesmo?  
 Porque… o destino do mundo estava constantemente mudando para um lado e para o outro. Sempre havia equilíbrio. Outro herói e outro vilão. Sim, era o destino do mundo, mas…  
 Só por tipo — 30 anos ou algo assim, provavelmente.  
 O recorde foi de meio ano antes que um novo vilão surgisse. Uma eternidade de paz bem curta, no final das contas.  
 Portanto, essa não era uma batalha tão especial assim. Batalhas semelhantes já haviam sido travadas antes. Batalhas semelhantes seriam travadas novamente.  
 Qualquer lado que vencesse; o outro lado eventualmente revidaria.  
 No final, era uma história sem sentido que não levaria a lugar nenhum.  
 Felizmente, eles não são os personagens principais desta história. Na verdade, eles serão deixados como meras notas de rodapé na história, enquanto nosso herói conduzirá um conto muito mais grandioso.  
 No topo da montanha, que tremia violentamente, havia uma pedra. Era uma pedra bonita — uma pedra de gnaisse1, para ser exato. Talvez fosse mais preciso chamá-la de seixo. O tipo de seixo que uma criança poderia levar consigo por causa de seu formato agradável e cores bonitas. Este seixo estava passando seu tempo como as pedras costumam fazer, cuidando da própria vida. O barulho por perto era bastante irritante, e ele desejava poder ter um pouco de paz e sossego.  
 Isso, no entanto, deixou a pedra confusa — desejar paz e sossego? Desde quando ela desejava alguma coisa? Desde quando ela tinha pensamentos, afinal? A pedra forçou a mente, mas só conseguiu lembrar de um longo tempo passado em silêncio confortável. Essa consciência era algo novo?  
 Era.  
 Apenas alguns minutos atrás, um dos feitiços perdidos do herói havia atingido exatamente este seixo, causando algumas mudanças estranhas nele. O seixo achou a situação bastante estranha e desejava poder voltar ao estado relaxante que desfrutava anteriormente.  
 Quem iria querer ter consciência de uma eternidade passada esperando no topo de uma montanha?  
 Enquanto tentava relaxar a mente, o seixo notou uma tela estranha flutuando na sua frente. Aquilo estava lá antes? Não — tinha que ser novo. Curioso, o seixo focou na pequena caixa cinza.  
 
     
  [Sem Nome]  
 Título(s): Nenhum  
 🗿  
 HP: 1/1  
 Mana: 0/0  
 Nível: 0  
 Experiência: 0/10  
 Classe: Nenhuma  
 Subclasse: Nenhuma  
 Raça: Pedra de Gnaisse  
 Ouro: 0  
 ESTATÍSTICAS  
 Diâmetro (d): 0,06m  
 Massa (m): 0,3kg  
 Velocidade (v): 0 m/s => [0,0,0]  
 HABILIDADES  
 Colidir  
 


 
 
 
 
  Chocar-se contra um inimigo e causar dano igual a m 2 Δ v / 4.  
 Dano de ricochete é reduzido.  
 O seixo achou as telas bastante curiosas — de alguma forma, ele entendia o conteúdo. Entendia que as telas se referiam a ele de alguma forma e que indicavam que o seixo não era um seixo muito poderoso atualmente.  
 Esse pensamento entristeceu um pouco o seixo.  
 Agora que ele estava consciente das coisas, considerava-se superior a todos os outros seixos ao redor, mas suas estatísticas indicavam exatamente o contrário!  
 O seixo não tinha certeza de como observava o ambiente, mas de alguma forma conseguia. Ao seu redor, havia outras pedras — muitas bem maiores do que ele.  
 O seixo não gostou disso.  
 Ele queria ser o melhor de todas as pedras.  
 Foi então, enquanto estava mergulhado em pensamentos, que uma nova tela apareceu na sua frente.  
 
     
  Missão Tutorial Atribuída  
 Role para baixo  
 Chegue ao pé da montanha.  
 Altitude Atual: 10.000m  
 Dificuldade: Lendária  
 Recompensas: ??? (Lendária)  
 


 
 
 
 
  O que era isso?  
 Uma missão! Uma missão grandiosa, heroica! O seixo estava pronto para partir em direção ao perigo, em busca das misteriosas recompensas que poderia receber, quando de repente lembrou-se de um detalhe importante. Ele era uma pedra, e pedras não costumam se mover muito.  
 Uma armadilha! Uma piada! Uma provocação! Quem seria tão cruel a ponto de atribuir uma tarefa monumental daquelas a um seixo imóvel? Oh, o maior dos pecados, que crueldade!  
 “Vai, [Raio Lazer Heroico Superpoderoso de Ligações Atômicas de Água]!”  
 “Seu tolo, toda água é atômica, você não pode penetrar meu [Escudo Impenetrável de Escuridão que Não Pode Ser Penetrado]!”  
 Claro, a batalha ainda rugia ao fundo.  
 Justamente quando o seixo estava prestes a cair em uma profunda depressão, uma explosão de energia foi desviada perto dele, e ele foi lançado ao ar.  
 O seixo ficou perplexo — ele estava se movendo!  
 Pela primeira vez na vida, o seixo se moveu daquele lugar!  
 Ele gostou bastante da sensação e notou uma mudança em sua tela de estatísticas quando seu voo atingiu o ápice.  
 
     
  ESTATÍSTICAS  
 Diâmetro (d): 0,06m  
 Massa (m): 0,3kg  
 Velocidade (v): 26,13 m/s => [3, 7, -25]  
 


 
 
 
 
  Os números tinham aumentado! Extremamente feliz, o seixo percebeu que deveria fazer mais essa coisa de voar — qualquer coisa que fizesse os números crescerem certamente era uma coisa boa. Talvez ele até pudesse avançar em sua missão?  
 O seixo então percebeu que seu voo estava chegando ao fim, pois ele estava voando direto para a cabeça de uma criatura estranha, de pele vermelha. A criatura parecia estar em batalha com outra vestida de branco. E o seixo estava voando direto para a cabeça da criatura vermelha—  
 Batendo!
 Colidir ativado!  
 [Sem Nome] causou 0,3  13,1 / 4 = 1 de dano a [Lorde Demônio Diablos]  
 Nova Velocidade para [Sem Nome]: 13,01 m/s => [1,4, 12,3, -4]  
 A criatura de pele vermelha hesitou por um segundo quando um seixo acertou seu rosto, permitindo que a vestida de branco cravasse sua espada profundamente no peito da criatura.  
 “Isso não acabou… Eu ressuscitarei em 666 anos, e então a humanidade estará condenada!”  
 “Heh, eu não ligo. O escritório de isekai só me contratou para um lorde demônio. Estou dizendo adeus a esse mundo merda.”  
 Mais algumas palavras foram ditas, mas o seixo já estava longe, rolando montanha abaixo. Logo, uma nova notificação apareceu na sua frente.  
 
     
  Você ajudou a derrotar [Lorde Demônio Diablos]!  
 500.000 de experiência de assistência concedida!  
 Você ganhou o título: Inimigo dos Demônios!  
 Efeitos: 20% mais dano causado a demônios, 20% mais experiência ao matar demônios, hostilidade permanente com todos os demônios!  
 


 
 
 
 
  
     
  Subiu de nível!  
 500.000 / 10 de experiência  
 Descartando experiência excedente  
 Você alcançou o nível 1!  
 


 
 
 
 
  
     
  Estatísticas aumentadas!  
 Massa (m): 0,3kg -> 1,0kg  
 Diâmetro (d): 0,06m -> 0,09m  
 HP: 1 -> 1  
 


 
 
 
 
  
     
  [Sem Nome]  
 Título(s): Flagelo dos Demônios  
 🗿  
 HP: 1/1  
 Mana: 0/0  
 Nível: 1  
 Experiência: 0/20  
 Classe: Nenhuma  
 Subclasse: Nenhuma  
 Raça: Pedra de Gnaisse  
 Ouro: 0  
 


 
 
 
 
  Ele havia crescido!  
 Uma imensa alegria encheu o seixo ao perceber que ele havia se tornado um seixo maior. Esse era o começo de um caminho para a grandeza! Ele celebrou por um bom tempo enquanto rolava montanha abaixo, até finalmente notar mais telas.  
 
     
  Você está elegível para a classe: Pedra Rolante  
 Aceitar a classe? S/N  
 


 
 
 
 
  Uma classe?  
 O seixo considerou lentamente cada nova tela que aparecia e concluiu que ele realmente queria ser uma Pedra Rolante. Para ser sincero, ele já era uma—o seixo estava fazendo boa velocidade montanha abaixo.  
 O seixo focou no prompt e aceitou a classe.  
 
     
  Parabéns!  
 Você agora é um Pedra Rolante nível 1!  
 


 
 
 
 
  
     
  Nova Habilidade Adquirida!  
 Direcionar  
 Mude sutilmente o vetor de aceleração na direção desejada  
 


 
 
 
 
  O seixo analisou sua nova habilidade e estatísticas e ficou satisfeito. Ele havia crescido! Além disso, havia recebido algum tipo de habilidade nova e complicada. Ele não sabia muito bem o que era um vetor ou aceleração, mas tinha tempo para aprender. Ele iria experimentar.  
 Eventualmente.  
 Afinal, uma pedra era paciente.  
 O seixo continuou rolando montanha abaixo, ansioso por uma chance de testar sua nova habilidade. Ele rolou em direção à sua grande missão.  
 Montanha abaixo.  
 Rumo ao horizonte escuro e desconhecido.  
 Para onde nenhum seixo havia ido antes (provavelmente).  
 E assim, um herói corajoso partiu, como muitos já haviam feito antes.  
 Esta é sua história.  
 
     
  Missão:  
 Altitude Atual: 9.673m
 


 
 
 
 
 	Google[↩]
	vezes[↩]




  
    Capítulo 2 — Coletando Musgo
 Tão rápido quanto começara, a jornada da [Pedra Rolante] chegou ao fim.  
 
     
  Missão:
 Altitude Atual: 9.253m  
 Velocidade (v): 0 m/s => [0, 0, 0]  
 


 
 
 
 
  O seixo… tinha ficado preso.  
 Uma reviravolta cruel do destino, mas também um tanto inevitável. Todos os heróis precisam de grandes provações para superar, como o grande titã que foi condenado a empurrar eternamente uma rocha montanha acima.  
 No entanto, aí estava o problema. Nosso seixo não tinha impulso próprio.  
 Enquanto descia voando daquele grande pico, arremessado pelo choque de titãs, ele estivera extasiado. Que velocidade! Que progresso! Podia ver o contador da missão diminuir e a estatística de velocidade aumentar. Os números só cresciam!  
 Mais e mais rápido ele rolara, ganhando velocidade e impulso, descendo a montanha.  
 Até avistar um alvo.  
 Um animal estranho, com duas orelhas longas que se mexiam felizes enquanto observava o entorno. Então, o seixo lembrou-se de duas coisas:  
 1. Ele podia ficar maior acertando coisas na cabeça com força.  
 2. E ele podia [Direcionar].  
 
     
  Direcionar ativado!  
 Direcionando para a [Direita]  
 


 
 
 
 
  Naquele momento, sua [Velocidade] era realmente grande, então o seixo começou a usar sua nova habilidade, ajustando sutilmente seu vetor de [Aceleração], gradualmente mudando de curso em direção à criatura peluda. A criatura apenas ficou parada, um desafio solitário para a pedra, postada perto de um penhasco imponente. O seixo viu sua falta de movimento e julgou o inimigo inferior.  
 Foi aí que ele errou. Pois um seixo tem consciência bastante limitada — ele não conhecia coisas como cheiro, gosto ou… bem, som. Ele se aproximou do alvo, quicou em uma pedra e—  
 Uma orelha se moveu. Um coelho pulou — e desviou.  
 E uma pedra bateu forte contra a rocha, ficando presa entre dois pedregulhos, um grande abismo abaixo. Mas ela não estava mais caindo. Não estava mais se movendo.  
 Preso.  
 A agora definitivamente-não-[Pedra Rolante] começou a juntar musgo.  
 Uma sensação familiar, na verdade. Ele passara a maior parte da eternidade fazendo isso, então era, de certa forma, um retorno à normalidade. Aposentadoria após uma grande carreira de aventuras. Ele fora onde poucas pedras haviam ido antes, águas desconhecidas, e conseguira alcançar o nível 1. Nada para se envergonhar.  
 Orgulhoso, o seixo olhou para a loucura da juventude e recostou-se para desfrutar sua aposentadoria.  
 E as estações mudaram.  
 Primeiro vieram os ventos frios do outono. Grandes rajadas sopraram, mas nenhuma folha outonal subiu até ali. O topo da montanha era um lugar árido e seco. Muito distante da folhagem brilhante lá embaixo. Um deserto nas alturas, sem miragens ou oásis oferecendo esperança a viajantes perdidos. Mas a pedra não precisava de esperança, não sentia sede de água.  
 Era uma pedra. Calmamente, desfrutou a brisa fresca contra seu exterior rochoso, como um homem desfrutaria uma lareira aconchegante.  
 Depois veio a neve do inverno, e a pedra foi enterrada, congelada. Já sentira aquela sensação antes, e embora o gelo a tivesse esfriado até o núcleo, ela não desesperou. Era uma pedra. Um pouco de frio não significava nada.  
 Mas — como todo aventureiro aposentado sabe — eventualmente o chamado da aventura retorna.  
 A neve começou a derreter.  
 Lentamente — ah, tão lentamente — as coisas começaram a se mover. A mudar.  
 Primeiro, a geada compactada virou lama, apenas uma fina camada de gelo selando o seixo em sua tumba. Então a água começou a descer a montanha em grandes torrentes, e as terras baixas se desesperaram com as enchentes. Mas o seixo… ele sentiu uma oportunidade.  
 Acordou de sua aposentadoria. Desceu ao porão, pegou a velha espada de família e começou a afiá-la.  
 Pois o cheiro de guerra estava no ar.  
 Ele estava pronto, esperando para avançar quando finalmente aconteceu. Amolecido pela chuva torrencial, o solo que sustentava os grandes pedregulhos — e mantinha o seixo no lugar — cedeu.  
 Apenas um pouco. Mas o suficiente. A pedra começou a se mover gradualmente para frente. Então caiu, finalmente livre de suas amarras. Para baixo, para baixo, no abismo, sua grande jornada recomeçou.  
 Tinha vingança em mente. A espada estava afiada.  
 Pois… um certo coelho desfrutava das frutas frescas da primavera logo abaixo. Um golpe de sorte? Tais coisas eram padrões. Um inimigo não derrotado sempre retorna com uma estaca mais afiada. E o seixo observara, atentamente.  
 O seixo usou [Direcionar], e seu vetor de [Aceleração] para baixo começou a mudar para o lado, com uma precisão nascida de paciência infinita e um toque no volante que não tremeria, não importasse a circunstância.  
 E não houve som. Apenas uma queda silenciosa pelo ar.  
 Até que houve.  
 BAQUE!
 
     
  Colidir ativado!  
 


 
 
 
 
  
     
  [Sem Nome] causou 1  20,1 / 4 = 5 de dano a [Coelho Comum]  
 Nova Velocidade para [Sem Nome]: 13,01 m/s  
 


 
 
 
 
  Um coelho com o crânio partido ao meio caiu no chão, sobre as frutas frescas da primavera, que também foram esmagadas pelo adversário paciente.  
 
     
  Você ganhou o título: Emboscador Paciente!  
 Efeitos: Cause mais dano proporcional ao tempo que ficou à espera.  
 


 
 
 
 
  E mais uma vez, o seixo começou a rolar. O musgo foi sacudido, e as dores de um longo descanso foram trabalhadas. E ele começou a caçar.  
 Pois… um caçador paciente também pode ser bastante vingativo. A pedra passara duas longas estações no penhasco, observando os acontecimentos no abismo. E vira o romance invernal do coelho e a ninhada que ele gerara.  
 O coelho atirara a primeira pedra. Mas apenas aquela primeira pedra importava, pois ela podia facilmente mudar [Momento] e começar a rolar de volta, na direção oposta.  
 Com a inevitabilidade de um rochedo em queda, o seixo começou a [Direcionar] para um lugar que conhecia muito bem.  
 Rolou sobre rochas expostas e grama recém-florescida, sobre terra e filetes de água, em direção a uma pequena toca na encosta. Em direção aos coelhinhos brincando no ar primaveril.  
 Uma orelha se moveu, e um olho jovem e curioso virou-se para o vingador que se aproximava. Com a arrogância da juventude, um coelho pulou para o lado, desviando facilmente.  
 Ou assim pensou. Mas este seixo… Ele não esquecia. Ele observara.  
 Estava se movendo rápido, acelerando enquanto descia a montanha, e com um pequeno e bem calculado [Direcionar], exatamente no momento perfeito…  
 O seixo acertou um crânio, no ar.  
 
     
  Colidir ativado!  
 [Sem Nome] causou 1  5,2 / 4 = 1 de dano a [Coelho Recém-Nascido]  
 Nova Velocidade para [Sem Nome]: 20 m/s  
 


 
 
 
 
  Então ricocheteou e [Direcionou] para o próximo, que não suspeitava que uma mera pedra pudesse se mover sozinha.  
 Outro crânio rachou.  
 Em uma fuga desesperada, os coelhinhos desceram a montanha, instintivamente fugindo junto com a gravidade como impulso. Uma mãe preocupada juntou-se a eles.  
 Mas uma pedra rolou. Não vacilou na perseguição. E eles corriam ladeira abaixo. Mais [Direcionar] calmo.  
 Respinga. Respinga. Respinga.
 Três coelhos caíram, crânios esmagados por uma pedra vingativa. Tentativas vãs de fuga, todas em vão.  
 
     
  Você ganhou o título: Finalizador de Linhagens!  
 Efeitos: 20% de dano bônus contra ataques que encerram linhagens!  
 


 
 
 
 
  
     
  Subiu de nível!  
 25 / 20 de experiência  
 Descartando experiência excedente  
 Você alcançou o nível 2!  
 


 
 
 
 
  
     
  Estatísticas aumentadas!  
 Massa (m): 1,0kg -> 3,3kg  
 Diâmetro (d): 0,09m -> 0,14m  
 HP: 1 -> 2  
 


 
 
 
 
  O seixo deleitou-se com a sensação de crescimento, o doce néctar dos números subindo. Isso era bom. Isso era certo.  
 Coberto de sangue e grudado de pelos, o seixo continuou rolando para baixo—até chegar novamente a uma área de desaceleração. Um platô, e seu momento…  
 Acabou logo antes de alcançar a borda do próximo penhasco.  
 Nosso herói teria ficado preso novamente?  
 Não, pois o cheiro de guerra ainda estava pesado no ar. Mais pesado aqui do que em qualquer lugar.  
 Pois este não era um penhasco qualquer. Pequenas figuras verdes estavam posicionadas em ambos os lados do precipício, olhos vermelhos brilhando, armas apontadas umas para as outras. Um local de batalha iminente.  
 E o estalo de uma pedra caindo de cima serviu como o tiro de partida. Gritos de guerra ecoaram ao redor da rocha, projéteis começaram a voar, e as figuras verdes avançaram umas contra as outras, a fúria nublando suas mentes.  
 Isso também era um local de vingança.  
 Duas linhas de combatentes colidiram, com um seixo bem no meio. Braços foram decepados e figuras caíram em gritos de dor, poças de sangue se expandindo pelo topo do penhasco.  
 Por um breve momento, o seixo esperou que a maré de sangue o carregasse para frente, reiniciando sua jornada montanha abaixo. Mas, infelizmente — como é o destino dos heróis…  
 Embora nem sempre dispostos — a guerra tende a encontrá-los.  
 Uma figura verde caiu ao lado da pedra, segurando um braço com uma flecha cravada. Rosnados de dor, mas uma determinação implacável nascida de um ódio antigo. Ela viu uma pedra do tamanho perfeito, pegou-a. E arremessou.  
 A [Pedra Rolante] moveu-se mais uma vez.  
 E [Direcionou].  
 Direto para o fogo da guerra.  
 
     
  Missão:  
 Altitude Atual: 8.673m  
 


 
 
 
 
  
     
  Status Completo:  
 [Sem Nome]  
 Título(s): Finalizador de Linhagens, Emboscador Paciente, Flagelo dos Demônios  
 🗿  
 HP: 2/2  
 Mana: 0/0  
 Nível: 2  
 Experiência: 0/40  
 Classe: Pedra Rolante  
 Subclasse: Nenhuma  
 Raça: Pedra de Gnaisse  
 Ouro: 0  
 ESTATÍSTICAS  
 Diâmetro (d): 0,14m  
 Massa (m): 3,3kg  
 HABILIDADES  
 Colidir  
 Direcionar
 


 
 
 
 
 


  
    Capítulo 3 — Ficando Chapado com Goblins
 Grogg, o [Escaramuçador] nível 3, caiu no campo de batalha, uma flecha cravada em seu braço. Doía tanto, mas ele cerrou os dentes e se levantou — só para outra flecha passar zunindo logo acima de sua cabeça.  
 “Malditos!”
 Gritando, rosnando, ele se jogou no chão, a lança de madeira em suas costas inútil. Ele não conseguia se aproximar! Os inimigos eram implacáveis com suas munições!  
 Os combatentes corpo a corpo haviam se separado após o primeiro confronto, e metade deles agora jazia morta, derramando um rio vermelho sobre o topo ventoso da colina. Os outros recuaram para tratar dos ferimentos, deixando os atiradores assumirem o controle do campo.  
 Mas eles não conseguiam retomá-lo. Todos os avanços eram repelidos por uma barreira de flechas.  
 Grogg sentiu o desespero e a raiva tomarem conta dele — todo o seu treinamento árduo, inútil! Ele nem conseguia chegar perto o suficiente para espetar sua lança! Rolou para o lado, desviando de outra flecha, e então avistou o seixo no chão.  
 Um seixo que era… do tamanho perfeito. Encrustado de sujeira, mas o peso dele… A juventude de Grogg passou por sua mente. Antes, antes que os demônios diante dele tivessem massacrado sua família como animais — ele havia jogado um jogo com seu irmão.  
 Um jogo simples de crianças, atirando pedras.  
 Lentamente, fingindo-se de morto, Grogg esticou a mão e agarrou o seixo. Uma pedra que era realmente… muito boa. Se as circunstâncias fossem diferentes, ele teria começado uma coleção de pedras ali mesmo. Um pouco pesada, mas isso só o fez sorrir. Mais dano.  
 Rápido como um raio, ele se levantou, erguendo a pedra com uma técnica outrora dominada, ainda armazenada profundamente em seus músculos. Com uma prece aos céus, preparou-se para o arremesso de sua vida. Este é por você, Grugg.  
 Ele arremessou a pedra para frente, mas o ferimento em seu braço o fez tropeçar no último instante, e ele perdeu o equilíbrio. O lançamento saiu errado, e Grogg soltou um palavrão, caindo de volta no chão. As flechas enchiam o ar, mas ele ainda fixou os olhos naquela pedra, amaldiçoando como ela… não estava saindo do curso? Seus olhos se arregalaram, e a fúria da batalha se dissipou enquanto ele observava aquele voo milagroso.  
 Gradualmente, com uma precisão assustadora, a trajetória da pedra mudou. Para a direita e mais para a direita, e então, quando um goblin de olhos arregalados tentou desviar, ela seguiu inexoravelmente o salto lateral. Um golpe certeiro no crânio.  
 Grogg pulou, seu coração cheio de uma fé recém-descoberta, e louvou todos os Deuses e Deusas do mundo. “Meu irmão! Seu espírito de vingança ainda vive!”
 Então ele hesitou. Um goblin do outro lado havia pegado o seixo e estava mirando nele.  
 Rindo com confiança, Grogg agachou-se, preparado. Porque ele estava pronto, não seria pego desprevenido. Ele ziguezaguearia se a pedra ziguezagueasse, zagueziguearia se ela zaguezigueasse. O inimigo ergueu o seixo, girando-o na mão, e então a pedra foi arremessada—direto para ele.  
 Ele usou [Esquiva do Escaramuçador] e saltou um metro e meio para o lado em um único movimento.  
 Ele caiu de lado, a cabeça erguida, procurando a pedra. Seus olhos se arregalaram.  
 Ela estava indo direto pa—  
 THUNK  
 —  
 
     
  Colidir ativado!  
 [Sem Nome] causou 3,3  20,3 / 4 = 17 de dano a [Escaramuçador Goblin Grogg]  
 Nova Velocidade para [Sem Nome]: 0 m/s  
 


 
 
 
 
  O seixo celebrou internamente. Aquele lugar era ótimo! Uma verdadeira celebração de sangue! Um campo de batalha de fato!  
 A pedra estava adquirindo um novo tipo de sabedoria, pois percebeu que entendia a guerra. Mais do que muitos militares entenderiam, pois campos de batalha eram lugares de movimento e, mais especificamente, de duas forças vetoriais colidindo uma contra a outra, desafiando a força uma da outra.  
 Como duas pedras rolando montanhas opostas, [Direcionando] firmemente seu curso para o inevitável choque. Quem quebraria primeiro?  
 Não era uma pergunta que interessava ao seixo — ele só se importava que as correntes da guerra eram um lugar oportuno para se deixar levar.  
 Quase assim que aterrissou, um novo goblin correu para pegar o seixo. Ele não havia passado despercebido naquele campo de batalha. Goblins eram uma espécie pobre, geralmente incapaz de adquirir ferramentas encantadas.  
 Mas aquela pedra… Havia algo nela. Algo estranho. E os goblins estavam percebendo. Aquela não era uma pedra normal, nem mesmo apenas uma pedra muito gnaisse, não. Aquela pedra era…  
 Especial.  
 Duas vezes ela havia sido arremessada, e duas vidas ela havia reivindicado. Já cinco goblins no campo sentiram seu “sentido de tesouro” formigar e estavam de olho nela. Eles observavam o sexto, que havia pegado a pedra.  
 “Kabab, o Poderoso, exterminará todos os inimigos!”
 Um goblin musculoso, que começou a se preparar para o arremesso, músculos flexionados.  
 Ele arremessou. Mais uma vez, um grande aumento de movimento.  
 Mas os escudos estavam erguidos desta vez.  
 
     
  Colidir ativado!  
 [Sem Nome] causou 3,3  25,7 / 4 = 22 de dano a [Escudo Fortificado]  
 Dano bloqueado!  
 Nova Velocidade para [Sem Nome]: 0 m/s  
 


 
 
 
 
  Uma mão ansiosa esticou-se sob o escudo para pegar a pedra — mas Kabab, o Poderoso, era esperto. Ele notara o destino do arremessador anterior. O poderoso goblin riu, apontou para a pedra com seu braço musculoso e ativou uma habilidade.  
 “[Arremesso Bumerangue!]”
 Assim que a pedra bateu no chão, ela começou a acelerar novamente. De volta para o goblin musculoso.  
 Vendo uma chance de ganhos magníficos, o seixo começou a [Direcionar] para cima, em direção ao rosto do grande goblin. Mas… uma força o mantinha firme. Inexoravelmente, as mudanças em seu vetor de [Aceleração] eram neutralizadas por uma força igual e oposta — uma habilidade que garantia que a pedra retornaria em segurança.  
 Para a mão do arremessador. Um baque, mas mais suave, esperado. Kabab sorriu para a magnífica arma encantada em sua mão. Ele mirou novamente, desta vez murmurando uma habilidade.  
 “[Perfurador de Escudos].”
 Mais uma vez, o seixo foi arremessado. Mais rápido do que jamais havia sido lançado antes. Escudos foram erguidos do outro lado do campo, preparando uma defesa apressada, mas o seixo não se importou. Estava curioso. Uma habilidade de [Perfurador de Escudos]? Isso parecia algo digno de investigação.  
 Então o seixo direcionou-se para os escudos, mirando no mais resistente que viu no campo. Resistência era naturalmente resultado de ser feito da pedra mais firme, então ele escolheu um escudo acinzentado.  
 
     
  Colidir ativado!  
 [Sem Nome] causou 3,3  29,1 / 4 = 24 de dano a [Escudo Fortificado]  
 [Escudo Fortificado] foi destruído! Dano penetrou!  
 Nova Velocidade para [Sem Nome]: 15 m/s  
 


 
 
 
 
  O escudo estilhaçou-se em pedaços, e o seixo atravessou. Sem tempo para um [Direcionar] adequado, mas foi o suficiente. Os estilhaços do escudo dilaceraram um rosto, derrubando o portador do escudo, ferido e ensanguentado.  
 
     
  Experiência de Assistência concedida!  
 


 
 
 
 
  E o seixo continuou, passando para a retaguarda, acertando um [Arqueiro] desprevenido bem no rosto.  
 
     
  Colidir ativado!  
 [Sem Nome] causou 3,3  15 / 4 = 13 de dano a [Archie, o Arqueiro Goblin]  
 Nova Velocidade para [Sem Nome]: 0 m/s  
 


 
 
 
 
  Então o seixo caiu no chão — mas desta vez ninguém o pegou. Porque — enquanto arremessava a pedra — Kabab havia avançado, liderando suas forças corpo a corpo. E as linhas colidiram mais uma vez, em uma tempestade sangrenta de aço e vísceras.  
 O seixo ficou ali no meio, esquecido por seu breve papel na luta. Mas o seixo — ele havia ganhado bastante com aquela batalha.  
 E assim, contra o pano de fundo do final de uma guerra, o seixo recostou-se para descansar. Começou a ver a notificação que recebera.  
 
     
  Subiu de nível!  
 40 / 40 de experiência  
 Você alcançou o nível 3!  
 


 
 
 
 
  
     
  Estatísticas aumentadas!  
 Massa (m): 3,3kg -> 11,3kg  
 Diâmetro (d): 0,14m -> 0,20m  
 HP: 2 -> 3  
 


 
 
 
 
  
     
  Nova Habilidade Adquirida!  
 Transferência de Energia  
 Transforme energia de uma forma em outra.  
 


 
 
 
 
  Uma nova habilidade — mais intrigante do que qualquer outra que recebera antes. A pedra não vibrava de empolgação — ela ficou imóvel, mas, ainda assim, havia antecipação dentro dela.  
 E enquanto ficava ali, refletindo, a guerra terminara, com um vencedor sobrevivendo.  
 Kabab cambaleou para frente, dez flechas cravadas nele, finalmente encontrando a pedra de sua vitória. Ele a pegou, um sorriso em seu rosto, e o seixo perguntou-se quantos anos teria que esperar a serviço daquele guerreiro? Talvez uma chance para subir de nível. A antecipação cresceu.  
 E Kabab ergueu a pedra — para o céu que brilhava com uma lua nova. — Os deuses acharam por bem abençoar minha vitória com um milagre divino! Assim começa minha nova vida como [Rei] Kaba—  
 Thonk1.  
 Uma flecha atravessou seu rosto, entrando pela boca e saindo pela nuca. Kabab caiu no chão, morto instantaneamente.  
 E o [Patrulheiro] humano escondido, que discretamente atirava flechas durante a batalha, finalmente apareceu. Não foi coincidência que tantos goblins haviam caído com flechas neles, equilibrando as forças até que só um goblin restara.  
 O seixo não fora o único a colocar uma pedra própria na balança da guerra.  
 O [Patrulheiro] caminhou pelo campo de batalha, o rosto não tão impassível quanto uma pedra, inspecionando seu trabalho. Uma tarefa sombria. Ele passou por cada goblin, certificando-se de que estavam mortos, cortando orelhas, e finalmente retornou ao cadáver do grande goblin, onde guardou seu arco.  
 Ele viu uma pedra. E sorriu, seu bigode farto se abrindo.  
 “Ei — esta aqui é do tamanho perfeito! Exatamente como eu esperava.”
 E mais uma vez, o seixo foi carregado, para auxiliar um novo necessitado em uma grande missão, e ele sentiu a antecipação crescer.  
 Se um caçador tão habilidoso podia eliminar goblins com facilidade tão desdenhosa… que planos ele teria para um seixo “encantado”?  
 Os níveis e o crescimento… a pedra quase podia senti-los.  
 Mas não podia. Um seixo não tem paladar.  
 Então ela mais uma vez se acomodou em mãos confortáveis para esperar.  
 A paciência da pedra sempre venceria tudo, mesmo que o homem a carregasse por cem anos.  
 E assim, a pedra foi carregada montanha abaixo, em direção a uma humilde cabana de caçador.  
 
     
  Missão:  
 Altitude Atual: 7.823m
 


 
 
 
 
  
     
  Status Completo:  
 [Sem Nome]  
 Título(s): Finalizador de Linhagens, Emboscador Paciente, Flagelo dos Demônios  
 🗿  
 HP: 3/3  
 Mana: 0/0  
 Nível: 3  
 Experiência: 0/70  
 Classe: Pedra Rolante  
 Subclasse: Nenhuma  
 Raça: Pedra de Gnaisse  
 Ouro: 0  
 ESTATÍSTICAS  
 Diâmetro (d): 0,20m  
 Massa (m): 11,3kg   
 HABILIDADES  
 Colidir  
 Direcionar  
 Transferência de Energia
 


 
 
 
 
 	Sei lá que krai é esse[↩]




  
    Capítulo 4 — Duro como pedra; quente e fumegante
 A rocha — que não era mais um pequeno seixo — não estava sendo arremessada contra inimigos. Nem estava sendo largada sobre inimigos. Ou mesmo rolada…
 Não era esse o objetivo de ser uma [Pedra Rolante]?
 Não, em vez disso, a rocha estava suando. Bem, não literalmente suando, mas estava ficando quente, depois sendo resfriada por um jato de água em intervalos periódicos. Isso era próximo o suficiente, certo?
 Sim — ela tinha ficado presa novamente.
 A pedra estava pronta para depor suas armas e se aposentar mais uma vez de uma grande carreira de aventuras — mesmo que sua missão ainda não estivesse concluída. Mas… havia um problema.
 Isso não era um descanso reconfortante. A rocha estava sendo torturada.
 Ela estava empilhada com suas semelhantes, a maior rocha de todas, peça central da exibição. Acima de um fogão constantemente abastecido com lenha fresca, que mantinha as rochas aquecendo.
 Até que um jato de água as resfriava novamente.
 A rocha amaldiçoou o inventor desse dispositivo de tortura infernal, que alguns poderiam reconhecer como uma sauna. O [Caçador] havia se livrado de seu equipamento e agora estava ali, pele branca e sem pelos, expondo-se indecentemente diante da rocha.
 Claro, ela não se importava com isso, por si só.
 Se é que havia algo, as partes balançando diante dela eram um novo ponto de interesse, algo para a pedra observar discretamente. Algum parente distorcido seu? Pois dois pequenos seixos pendiam atrás do tronco. Eles também estavam presos, em uma tortura tão horrível quanto a da rocha?
 Ela jurou libertá-los, pois essa pedra era uma verdadeira heroína. E então… a rocha começou a planejar. Como poderia escapar dessa situação diabólica e se vingar de seu captor?
 Ela começou a experimentar.
 O vetor [Velocidade] era zero absoluto, e a rocha estava firmemente encaixada entre suas semelhantes, então escapar através de [Direcionar] parecia fadado ao fracasso. Um plano descartado.
 O único plano, se ela ainda fosse o humilde seixo de antes, capaz apenas de mudar levemente de curso. Mas agora era uma rocha adulta, nível 3. Uma guerreira poderosa, verdadeiramente.
 Com uma nova habilidade.
 
     
  Nova Habilidade Adquirida!
 Transferência de Energia
 Transforme energia de uma forma em outra.
 


 
 
 
 
  Agora, o que exatamente isso significava? Era uma habilidade curiosa, com muitas novas variáveis desconhecidas para a rocha. Mas… cheirava a potencial. Ou cheiraria, se a rocha pudesse cheirar.
 Com a mente metódica de uma rocha, ela começou a experimentar. Porque… a pedra estava sendo aquecida. E resfriada. E sempre que essa mudança acontecia, ela tinha uma leve percepção disso. Uma mudança na energia.
 Energia de um tipo desconhecido — até então, ela só entendia a relação entre massa e velocidade. Energia cinética, a mais fácil de uma rocha compreender. Pois estas eram montanhas cíclicas, onde as mudanças de calor aconteciam lentamente.
 O clima não mudava em questão de dias, levava estações para as temperaturas realmente variarem. Então, a rocha nunca havia percebido a verdadeira diferença entre quente e frio antes de ficar presa nessa câmara de horrores.
 Ela tocou essa energia com um sentido e transferiu uma pequena, minúscula porção para sua nova habilidade.
 Então usou [Transferência Energia].
 
     
  Transferência de Energia ativada!
 Convertendo [Energia Térmica] em [Energia Cinética]
 Δ0,001k -> 1,4 m/s
 Nova Velocidade para [Sem Nome]: 1,4 m/s
 


 
 
 
 
  A rocha se moveu no lugar, apenas um pouco, e então se acomodou novamente.
 O [Caçador] olhou para cima, depois descartou a mudança como uma peculiaridade — um rachamento das rochas devido ao calor do fogão. Ele sentiu um leve arrependimento de que talvez tivesse que encontrar novas pedras adequadas no futuro.
 Mas, enquanto isso… uma rocha estava esperando. Porque aquilo tinha sido… absurdamente poderoso. Apenas uma pequena, absolutamente mínima queda na temperatura, e ela conseguira aumentar sua velocidade em tal quantidade…
 Claramente, isso era perfeitamente balanceado.
 Então, a rocha esperou mais alguns momentos, aquecendo-se. Mais energia era obviamente melhor, e ela finalmente tinha um tipo de armazenamento confiável.
 Então esperou, medindo o aumento de energia em todo o seu corpo, sentindo uma crescente antecipação. O [Caçador] era forte, um assassino impiedoso que derrubara uma horda de goblins sozinho. Mas a rocha também tinha seus próprios métodos.
 O homem pegou a concha dentro de um balde, tirou-a com um pouco de água e se preparou para jogá-la.
 A rocha usou [Transferência de Energia], medindo uma quantidade de energia que considerou apropriada, empurrando-a para baixo como o menor mergulho no gelo.
 
     
  Transferência de Energia ativada!
 Convertendo [Energia Térmica] em [Energia Cinética]
 Δ1k -> 44,7 m/s
 Nova Velocidade para [Sem Nome]: 44,7 m/s
 


 
 
 
 
  Ela disparou para fora do fogão, espalhando outras pedras quentes pelo cômodo, mirando diretamente em seus irmãos presos. O [Caçador] não teve tempo de esquivar.
 
     
  Títulos Ativados!
 Finalizador de Linhagens Ativado!
 Emboscador Paciente Ativado!
 


 
 
 
 
  
     
  Calculando bônus combinado…
 50%!
 


 
 
 
 
  
     
  Colisão ativada!
 [Sem Nome] causou 11,3  44,7 / 4  1,5 = 189 de dano a [Caçador Tom]
 ACERTO CRÍTICO! ÁREA FRACA ACERTADA!
 DANO DOBRADO!
 


 
 
 
 
  
     
  Nova Velocidade para [Sem Nome]: 0 m/s
 


 
 
 
 
  O homem caiu com um gemido, suas partes íntimas reduzidas a nada, e a rocha percebeu que também havia esmagado os seixos cativos. Um matador de parentes! Mas nenhum título veio disso, então a rocha achou que estava tudo bem.
 Então a experiência chegou. Ou tentou — mas a rocha segurou, só por um momento.
 Ela queria aproveitar o ar livre.
 Então, acumulou uma generosa quantidade de temperatura para a habilidade, decidindo testar o quão rápido ela realmente poderia ir. Porque estava muito quente, até um pouco quente demais.
 
     
  Transferência de Energia ativada!
 Convertendo [Energia Térmica] em [Energia Cinética]
 Δ500k -> 1000 m/s
 Nova Velocidade para [Sem Nome]: 1000 m/s
 


 
 
 
 
  E A ROCHA COMEÇOU A SE MOVER MUITO MUITO MUITO RÁPIDO MESMO E—
 Ela parou subitamente, antes mesmo de se mover um metro, contida por uma força sempre presente, que finalmente detectou que algo estava muito muito errado ali.
 
     
  ERRO_ABUSO_DE_HABILIDADE_DETECTADO: PROTEÇÕES ATIVADAS
 


 
 
 
 
  
     
  Habilidade: [Transferência de Energia] excedeu o limite de segurança para
 Procurando solução…
 


 
 
 
 
  Uma presença refrescante envolveu a rocha.
 A rocha ficou parada, esperando pacientemente o sistema resolver o problema. Ela apenas ficou lá… esperando.
 E o sistema ficou nervoso. Porque já estava procurando há três dias, mas a rocha não se cansava de observá-lo. Geralmente, as pessoas desistiam após alguns minutos, permitindo que ele ajustasse as coisas sorrateiramente.
 Mas essa rocha… observava.
 E o sistema entrou em pânico, ajustando as coisas da maneira mais rápida possível.
 
     
  ERRO: SOLUÇÃO ENCONTRADA
 Ajustando para entidade…
 Completo!
 Aplicando limitações…
 Completo!
 Ofuscando lógica…
 Completo!
 


 
 
 
 
  A rocha sentiu alguma força imaterial ao seu redor mudar e se ajustar, como vestir roupas novas pela primeira vez.
 
     
  Atualização Aplicada!
 


 
 
 
 
  Curiosa, a rocha decidiu testar sua habilidade recém-modificada. Como ela funcionaria agora? Ainda tinha [Transferência de Energia], podia sentir. Cuidadosamente, ela acessou a habilidade.
 
     
  Transferência de Energia ativada!
 Convertendo [Energia Térmica] em [Energia Cinética]!
 Usando ΔT máximo permitido! (Depende do nível)
 Usuário não pode usar ΔT abaixo de 273,15K
 Δ1K = Δ1 m/s
 Nova velocidade para [Sem Nome]: 20 m/s
 


 
 
 
 
  A rocha avançou um pouco, acelerando. Mas essa nova solução… parecia quase preguiçosa. Muito menos quebrada de certa forma. Mas poderia funcionar bem o suficiente para o que ela tinha em mente…
 Então, não se preocupou em chamar o suporte. Ninguém responderia, provavelmente.
 A rocha esperou pacientemente no lugar, enquanto o calor do cômodo a aquecia gradualmente — não tão quente quanto antes, apenas uma fração. Mas o suficiente.
 
     
  Transferência de Energia ativada!
 Convertendo [Energia Térmica] em [Energia Cinética]
 Δ2K = Δ2 m/s
 Nova Velocidade para [Sem Nome]: 2 m/s
 


 
 
 
 
  Ela se lançou em direção à lareira exposta e caiu sobre as brasas. O calor a envolveu, mas desta vez — a rocha o acolheu, pois calor era energia. Ela esperou, aquecendo-se mais e mais, atingindo um nível de energia maior do que jamais sentira dentro de si.
 Então esperou, aquecendo até ficar laranja e, finalmente satisfeita com seu ganho, liberou uma quantidade mais controlada. Mirou a única pequena janela do cômodo — larga o suficiente para ela passar.
 
     
  Transferência de Energia ativada!
 Convertendo [Energia Térmica] em [Energia Cinética]
 Δ12K = Δ12 m/s
 Nova Velocidade para [Sem Nome]: 12 m/s
 


 
 
 
 
  Ela voou pela sauna, então esmagou a janela, destruindo-a facilmente.
 E mais uma vez, chegou ao ar livre e começou a rolar montanha abaixo.
 
     
  Subiu de Nível!
 100 / 70 xp
 Descartando excedente de xp
 Você alcançou o nível 4!
 


 
 
 
 
  
     
  Atributos Aumentados!
 Massa (m): 11,3kg -> 38,2kg
 Diâmetro (d): 0,20m -> 0,30m
 HP: 3 -> 5
 


 
 
 
 
  E ela cresceu mais uma vez, aumentando em tamanho e massa mais do que nunca antes, e mais uma vez rolou pelo grande mundo lá fora.
 Mas as coisas eram diferentes.
 Enquanto seu ritmo acelerava cada vez mais, a rocha sentia o ar mais frio ao seu redor, já dissipando seu calor acumulado, e teve uma realização. Se podia transformar energia térmica em movimento…
 Não poderia fazer o inverso também?
 Curiosa, a rocha olhou para sua velocidade atual, enquanto descia a montanha em velocidade crescente.
 
     
  Velocidade Atual (V): 22,7 m/s
 


 
 
 
 
  E se ela apenas… transformasse tudo em calor.
 
     
  Transferência de Energia ativada!
 Convertendo [Energia Cinética] em [Energia Térmica]!
 Δ12 m/s = Δ12 K
 Nova Temperatura para [Sem Nome]: 816,7K
 


 
 
 
 
  O ritmo da rocha parou abruptamente, a habilidade agindo como um freio, naturalmente aquecendo-a no processo. Então ela começou a acelerar novamente, inevitavelmente puxada pela gravidade. Mas a rocha estava eufórica.
 Agora tinha direção e freio. Energia era a chave.
 A rocha viu que tinha tudo o que realmente precisava para navegar, mas também aprendera as alturas do Monte Tai. Nessas montanhas, havia grandes inimigos. Aqueles que podiam massacrar hordas de goblins com facilidade. Ela nem sempre teria a oportunidade de uma emboscada. Se quisesse descer em segurança…
 Precisava de mais poder.
 E como aprendera… níveis eram poder. E a rocha podia subir de nível acertando coisas bem na cabeça. Ou nas bolas logo abaixo da cabeça — o que fosse mais fácil, realmente.
 Enquanto planejava, avistou um lampejo verde se escondendo. Não era grama, não tão alto. Um goblin — talvez vários.
 A rocha lembrou que da última vez que encontrara goblins, fora apenas um projétil, um participante involuntário em uma guerra. Não mais. Ela [Direcionou].
 Era hora de um caminho de guerra de sua própria escolha.
 
     
  Missão:
 Altitude Atual: 6.511m
 


 
 
 
 
  
     
  Status Completo:
 [Sem Nome]
 Título(s): Finalizador de Linhagens, Emboscador Paciente, Flagelo dos Demônios
 🗿
 HP: 5/5
 Mana: 0/0
 Nível: 4
 Experiência: 0/100
 Classe: Pedra Rolante
 Subclasse: Nenhuma
 Raça: Pedra Gnaisse
 Ouro: 0
 ATRIBUTOS
 Diâmetro (d): 0,30m
 Massa (m): 38,2kg
 HABILIDADES
 Colisão
 Direcionar
 Transferência de Energia
 


 
 
 
 
 


  
    Capítulo 5 — Assassino Frio
 Esta não foi uma emboscada silenciosa. A rocha desceu a montanha em alta velocidade, quase 40 quilos ganhando cada vez mais impulso, direto em direção a um goblin. Um goblin que viu a rocha, agachou-se atrás de uma saliência para se proteger e pensou que estava seguro.
 Errado.
 A rocha quase passou voando por cima da cabeça do goblin, de tão rápido que estava se movendo. Mas então, logo após saltar o penhasco e pairar sobre o goblin…
 Ela freou, no meio do ar.
 Movimento se transformou em calor, mas apenas o movimento horizontal. A rocha manteve todo o resto do impulso e mudou de direção para baixo, aquecendo-se apenas um pouquinho.
 O goblin só viu a sombra se aproximando.
 Respinga.
 
     
  Colisão ativada!
 [Sem Nome] causou 20,3  38,2 / 4 = 193 de dano a [Goblin Buddy Bubba]
 Nova Velocidade para [Sem Nome]: 2 m/s
 


 
 
 
 
  E a rocha continuou para frente, rolando sobre o cadáver fresco do goblin. Mais uma vez acelerando. Ela teve uma realização.
 Se freasse continuamente, depois continuasse rolando, e então freasse de novo, ela gradualmente se aqueceria. E a energia seria armazenada.
 Energia que poderia ser convertida de volta em movimento, se usada rápido o suficiente. A habilidade tinha um tempo de recarga, e o calor tendia a se dissipar, especialmente se fosse muito.
 A rocha reduziu significativamente seu ritmo e começou a se aquecer. Mas ainda continuou se arrastando para frente, sempre à procura de mais presas.
 Ela avistou um grupo de reconhecimento de 5 goblins subindo a montanha e finalmente parou completamente, transformando todo o movimento restante em calor. Ela se aqueceu, ainda apenas uns cem graus acima de 0°C.
 E o grupo de reconhecimento, eles só viram uma rocha curiosamente quente, parada bem ali, na encosta da montanha.
 Eles a viram parar.
 E, bem… Uma rocha parada na encosta da montanha era uma coisa engraçada para um goblin. Eles poderiam chutá-la para baixo e ver como ela quicava, esmagando a cabeça de algum humano azarado. Eles se aproximaram. A rocha mirou.
 E liberou.
 
     
  Transferência de Energia ativada!
 Convertendo [Energia Térmica] em [Energia Cinética]!
 Usando ΔT máximo permitido! (Depende do nível)
 Δ20K = Δ20 m/s
 Nova velocidade para [Sem Nome]: 20 m/s
 Temperatura armazenada restante: 98K
 


 
 
 
 
  Como uma víbora, ela atacou o primeiro goblin, seu líder — um [Druida] de alto nível carregando um cajado sábio. Mirou direto na cabeça.
 
     
  Título Ativado!
 Emboscador Paciente Ativado!
 Calculando bônus…
 10%!
 


 
 
 
 
  
     
  Colisão ativada!
 [Sem Nome] causou 17,5  38,2 / 4  1,1 = 184 de dano a [Goblin Druida Dudda]
 Nova Velocidade para [Sem Nome]: 2 m/s
 


 
 
 
 
  Os outros goblins ficaram paralisados, em choque com o horror repentino de uma cabeça estourando como um melão maduro. Eles só olharam, olharam para a rocha que novamente estava parada ali.
 Ela não havia usado todo o seu calor. Nem de perto. Estava esperando o tempo de recarga passar… devagar…
 Agora!
 Novamente ela atacou, uma víbora em forma de rocha, e esmagou uma cabeça, mas desta vez, os 3 goblins restantes fugiram, se espalhando em todas as direções. A rocha perseguiu.
 O primeiro goblin correu para a direita e a rocha o perseguiu, saltando pela borda rochosa da encosta da montanha. Em seu terror, o goblin tropeçou em uma pequena pedra e caiu. A rocha maior saudou seu companheiro pela assistência, então partiu para o golpe final.
 Os outros dois goblins — um deles estava subindo.
 Isso realmente fez a rocha hesitar, ela só havia descido até então. Será que conseguia subir sozinha?
 Sem muita convicção, usou um pouco de energia para se lançar encosta acima. O máximo que seu nível permitia.
 Ela subiu uma boa distância, mas não o suficiente para alcançar o goblin, então começou a cair de volta. Caiu abaixo do ponto de lançamento antes que o tempo de recarga da habilidade terminasse. E a rocha teve uma realização: havia limitações nesse método — a energia estava sendo perdida constantemente. Ela só podia ajustar como flutuava na corrente da gravidade, não nadar verdadeiramente contra ela.
 Relutantemente, deixou o goblin mais esperto escapar e voltou sua atenção para baixo. Baixo, baixo, baixo, era sempre para baixo, não era?
 Será que ela jamais subiria?
 Quando chegasse ao pé da montanha, ao fim da maré da gravidade — o que ela poderia fazer então? Ficar presa lá para sempre?
 Do jeito que estava agora — ela nunca seria capaz de alcançar o topo da montanha novamente. Era esse um destino digno para ela? Não.
 Mas ainda assim — havia poucas opções no momento. Ela viu o goblin correndo para baixo em pânico e, quase suspirando, partiu para a perseguição obrigatória. Mas seu coração não estava mais nisso — ela não tinha pressa.
 Por que se apressar em sua jornada montanha abaixo, se essa jornada poderia significar sua condenação final?
 E assim, a rocha fez um esforço medíocre na perseguição. Se o goblin começasse a diminuir o ritmo, a rocha acelerava um pouco, e então ficava vagando, circulando um pouco, procurando algo interessante.
 Procurando por uma resposta. Energia — a chave era energia. No momento, sua única fonte de energia nova era a própria gravidade, uma mestra bastante rígida e inflexível, que só a deixava descer. Mas ela se lembrava das brasas, do fogo, do calor.
 Será que poderia acender um calor fervente dentro de si mesma também? E onde todas essas criaturas estranhas encontravam energia para desafiar a gravidade, subindo a montanha loucamente?
 A rocha quase começou a respeitar os goblins, que tão corajosamente cuspiam na face da gravidade e ousavam alcançar seus pontos mais altos. Para onde aquele goblin estava indo, afinal?
 A rocha teve uma realização — o goblin não estava mais correndo em pânico. Ele sabia para onde estava indo. Será que o levaria a um lugar com… mais goblins?
 Ela ficou animada. Quem diria que prolongar a perseguição por desespero existencial poderia ter benefícios? Para onde o goblin estava indo? O que a rocha encontraria?
 Todos os problemas filosóficos desapareceram da mente da rocha, enquanto aquela primeira centelha de aventura se acendia novamente. Como um pequeno seixo descobrindo o mundo mais uma vez, ela brilhou com o calor do freio excessivo e desceu.
 E finalmente… o goblin chegou ao seu destino. Um buraco que se abria para dentro da montanha. Não era uma pedra natural — algo construído cuidadosamente. Ela se aproximou e sentiu uma mudança no ar. Algo diferente, algo novo.
 Algo que reconheceu com seus novos sentidos.
 Energia.
 Ela podia sentir essas coisas agora, então percebeu algo. Algo absolutamente transbordando de energia, que vazava e emanava no ar ao redor. Vindo de… dentro daquele buraco? O que estava produzindo toda essa energia?
 Por um momento, ela desviou o olhar do buraco, olhando para a encosta infinita sem olhos. Ela poderia continuar descendo… e seguir sua missão principal. Mesmo que fosse fútil. Ou…
 Ela poderia embarcar em uma missão secundária.
 E assim, a rocha tomou sua decisão. Quanto tempo uma missão secundária levaria, afinal? Ela não se distrairia.
 Lá embaixo, no fundo do buraco, um goblin respirava aliviado, finalmente tendo escapado da rocha aterrorizante. Ele não a via há cinco minutos, mas ainda sentia arrepios.
 De repente — ele percebeu uma sombra vindo de cima e —
 Respinga.
 
     
  Colisão ativada!
 [Sem Nome] causou 25,2  38,2 / 4 = 241 de dano a [Goblin Mobster Mab da Masmorra]
 Nova Velocidade para [Sem Nome]: 0 m/s
 


 
 
 
 
  
     
  Subiu de Nível!
 113 / 100 xp
 Descartando excedente de xp
 Você alcançou o nível 5!
 


 
 
 
 
  
     
  Atributos Aumentados!
 Massa (m): 38,2kg -> 128,8kg
 Diâmetro (d): 0,30m -> 0,46m
 HP: 5 -> 8
 


 
 
 
 
  
     
  Nova Habilidade Adquirida!
 Ponto de Pivô
 Defina um ponto de pivô dentro de 2m (ajusta com o tamanho) e gire em torno dele, conservando energia no movimento.
 


 
 
 
 
  E assim… a rocha caiu dentro da masmorra. As coisas estavam prestes a ficar… pedregosas.
 
     
  Missão:
 Altitude Atual: 5.421m
 


 
 
 
 
  
     
  Status Completo:
 [Sem Nome]
 Título(s): Finalizador de Linhagens, Emboscador Paciente, Flagelo dos Demônios
 🗿
 HP: 5/5
 Mana: 0/0
 Nível: 5
 Experiência: 0/150
 Classe: Pedra Rolante
 Subclasse: Nenhuma
 Raça: Pedra Gnaisse
 Ouro: 0
 ATRIBUTOS
 Diâmetro (d): 0,46m
 Massa (m): 128,8kg
 HABILIDADES
 Colisão
 Direcionar
 Transferência de Energia
 Ponto de Pivô
 


 
 
 
 
 


  
    Capítulo 6 — Uma Pedra Quebra Osso
 A rocha, que estava começando a lentamente se tornar um pedregulho, caiu na masmorra com um respingo, um goblin morto sob ela. E ela havia ganhado um novo nível e uma nova habilidade.
 ‘Coisas muito úteis para subir de nível, esses verduzinhos’, pensou a rocha. ‘Não havia aquele ditado… matar quantos goblins com uma pedra?’
 Provavelmente já era uma boa contagem até agora.
 Mas a masmorra tinha um invasor agora. E a masmorra reagiu.
 A rocha percebeu passos se aproximando, pés como pedra batendo no chão de tijolos. Ou, para ser mais preciso, pés de osso.
 Uma massa de esqueletos, subindo um corredor em declive como uma grande horda. A rocha os viu e… não sentiu muito medo. Afinal, era uma rocha.
 Mas ela sentiu calor. Tinha freado uma vez durante a queda aqui e convertido uma boa quantidade de energia térmica para si no processo.
 
     
  Temperatura armazenada restante: 150K
 


 
 
 
 
  Energia suficiente para conquistar uma masmorra? Talvez. Mas a rocha havia notado outra coisa curiosa. O corredor por onde aquele exército de esqueletos estava se arrastando…
 Era um corredor em declive.
 
     
  Transferência de Energia ativada!
 Convertendo [Energia Térmica] em [Energia Cinética]!
 Δ5K = Δ5 m/s
 Nova velocidade para [Sem Nome]: 5 m/s
 Temperatura armazenada restante: 145K
 


 
 
 
 
  A rocha se impulsionou gentilmente para frente, para o declive, e começou a fazer seu trabalho. Ser uma [Pedra Rolante]. O chão era liso, razoavelmente íngreme e muito fácil de rolar. Muito mais agradável que a encosta acidentada da montanha. E na frente da rocha…
 Os esqueletos haviam parado, hesitando diante do projétil que se aproximava. A rocha, porém, via apenas experiência a ser colhida e rolou em direção ao moinho. Os esqueletos se viraram, voltando para onde vieram, mas não conseguiam acelerar como uma pedra rolando.
 Ela se aproximou dos esqueletos, então usou um toque de sua nova habilidade, anexando um tipo de fio etéreo ao teto. E ela subiu.
 
     
  Ponto de Pivô ativado!
 Direção: Para cima
 Rotação: 112°
 


 
 
 
 
  A rocha voou para cima, usando cuidadosamente [Direcionar], e esmagou as costelas do primeiro esqueleto, que foram reduzidas a pedaços. Ela mal diminuiu a velocidade, mudando apenas 5m/s enquanto avançava.
 
     
  Colisão ativada!
 [Sem Nome] causou 5  128,8 / 4 = 161 de dano a [Esqueleto Genérico Todd]
 Nova Velocidade para [Sem Nome]: 14 m/s
 


 
 
 
 
  Ela continuou para frente, acertando o próximo esqueleto nos quadris enquanto sua velocidade mal diminuía contra os guerreiros de ossos leves.
 
     
  Colisão ativada!
 [Sem Nome] causou 4  128,8 / 4 = 129 de dano a [Esqueleto Genérico Tadd]
 Nova Velocidade para [Sem Nome]: 7 m/s
 


 
 
 
 
  Então ela começou a desacelerar, ficando muito perto do chão, e os esqueletos estavam por todos os lados. Hora de uma mudança. Ela usou um pouco de energia, direcionando a nova velocidade para a direita.
 
     
  Transferência de Energia ativada!
 Convertendo [Energia Térmica] em [Energia Cinética]!
 Δ10K = Δ10 m/s
 Nova velocidade para [Sem Nome]: 15 m/s
 Temperatura armazenada restante: 125K
 


 
 
 
 
  Ela virou para a direita, um [Direcionar] e o novo impulso de energia a impulsionando, e mais dois esqueletos foram esmagados contra uma parede.
 
     
  Colisão ativada!
 [Sem Nome] causou 6  128,8 / 4 = 193 de dano a [Casal de Esqueletos Genéricos Tudd & Tidd]
 Nova Velocidade para [Sem Nome]: 8,3 m/s
 


 
 
 
 
  Então a rocha finalmente parou por um momento, avaliando os resultados. Quatro esqueletos destruídos em questão de momentos, com o resto fugindo ladeira abaixo o mais rápido que podiam. A rocha freou no lugar, acumulou um pouco de calor e não se apressou na perseguição.
 Porque ela havia notado algo.
 O declive era bastante largo no topo, permitindo que os esqueletos se agrupassem lado a lado. Mas à frente… havia uma porta e um corredor estreito. Apenas estreito o suficiente para os esqueletos se moverem em fila única.
 Se soubesse de tais coisas, a rocha teria recebido iluminação sobre as alegrias do boliche.
 Então ela esperou, rolando lentamente para frente, gradualmente aumentando seu ritmo. Esperou enquanto os esqueletos avançavam em uma corrida louca. E então — quando o último esqueleto entrou na parte estreita — a pedra começou a rolar.
 E a acelerar.
 E a frear, e a se aquecer.
 E a acelerar mais.
 
     
  Velocidade Atual: 25 m/s
 


 
 
 
 
  Ela rolou para frente, com a inevitabilidade da pedra, pronta para moer todos os inimigos em pó. E chegou ao corredor. Os esqueletos estavam logo à frente, se arrastando em pânico, se movendo mais rápido ao ouvirem o estrondo que se aproximava.
 A rocha alinhou um tiro, então anexou um ponto de pivô no teto, por apenas um breve momento.
 Ela voou para o ar só um pouco, até a altura dos quadris do esqueleto. Como um jogador de golfe alinhando o tiro perfeito, o taco finalmente acertou.
 
     
  Transferência de Energia ativada!
 Convertendo [Energia Térmica] em [Energia Cinética]!
 Δ25K = Δ25 m/s
 Nova velocidade para [Sem Nome]: 50 m/s
 Temperatura armazenada restante: 90 K
 


 
 
 
 
  Ela disparou para frente, com um leve ângulo para cima, usando a quantidade máxima de calor que podia em seu nível atual. Uma bala de canhão gigante que não precisava de pólvora, apenas de seu próprio movimento.
 E ela colidiu com o primeiro esqueleto. E o próximo. E o próximo. E todos eles.
 
     
  Colisão ativada!
 [Sem Nome] causou 8,9  128,8 / 4 = 286 de dano a [Horda de Esqueletos Genéricos]
 Nova Velocidade para [Sem Nome]: 39,2 m/s
 


 
 
 
 
  Ela disparou para frente, ossos amassados caindo atrás dela em pilhas enquanto a magia que os mantinha unidos quebrava diante da pedra. Sua velocidade mal diminuía, pois cada impacto era como frear através de outra fina parede de magia de barreira.
 
     
  Colisão ativada!
 [Sem Nome] causou 10,1  128,8 / 4 = 286 de dano a [Horda de Esqueletos Genéricos] 
 Nova Velocidade para [Sem Nome]: 26,7 m/s
 


 
 
 
 
  Ela estava começando a cair mais perto do chão, então a pedra fez um pequeno pivô para cima, atingindo as costelas dos próximos esqueletos.
 
     
  Ponto de Pivô ativado!
 Direção: Para cima
 Rotação: 15°
 


 
 
 
 
  Osso foi esmagado, e o último esqueleto caiu no chão em um monte imóvel. Nenhum esqueleto à frente — apenas escadas. A rocha caiu, bateu em um degrau, bateu no próximo, então percebeu que realmente não gostava de escadas.
 Porque… pela primeira vez…
 Ela sofreu dano.
 
     
  Dano por Colisão recebido!
 HP 8/8 -> 5/8
 


 
 
 
 
  A rocha decidiu que realmente não gostava de escadas. Rochas não deveriam sofrer dano! Elas deveriam simplesmente passar direto!
 Declives foram inventados por um motivo!
 Então ela direcionou, freou e pivotou para cima, mantendo-se no ar, apenas um pouco longe de bater em todos os degraus.
 Ela se aproximou do teto, mas subitamente um painel no teto se abriu, e espetos de madeira foram empurrados para fora, direto na pedra voadora.
 Eles quebraram contra ela, mas ainda conseguiram derrubá-la — com força. A pedra bateu nas escadas mais uma vez.
 
     
  Dano por Colisão recebido!
 HP 5/8 -> 3/8
 


 
 
 
 
  Isso não estava certo! Uma masmorra poderia causar dano a uma rocha? Agora isso era injusto. A pedra começou a ficar irritada. Ela chegou ao fundo das escadas, mantendo um bom ritmo.
 E então uma armadilha de buraco se abriu abaixo.
 Ela lançou um [Ponto de Pivô] para o teto, então pulou graciosamente sobre o buraco de 4 metros de comprimento. Ela pousou do outro lado, então continuou avançando, rapidamente indo mais e mais fundo na masmorra.
 De repente, aberturas se abriram por todo o corredor, e um som de assobio começou enquanto gás começou a inundar o túnel. A pedra apenas ficou confusa com a armadilha de gás venenoso e não diminuiu por causa dela.
 Talvez a masmorra não conseguisse mais causar dano a ela? Desde que não houvesse mais escadas… O que era aquela coisa de névoa verde? Ela nunca tinha visto algo assim.
 Ela se lembrava de ter visto nuvens e névoa antes, mas elas realmente não pertenciam ao subterrâneo, não é? Algo estava errado.
 Então houve uma faísca, e o corredor explodiu em chamas.
 A rocha freou e sentou no lugar, maravilhada com as armadilhas de gás inflamável. Esse era um lugar onde ela poderia coletar energia de graça?
 As chamas desapareceram após um momento, envolvendo a pedra por apenas um instante, mas ainda enegrecendo sua superfície. O assobio começou novamente, e logo houve mais fogo. E a rocha deixou-se aquecer.
 Mas não foi tão eficaz, as chamas eram tão breves que ela mal estava ficando positiva no departamento de energia pelo tempo que tinha que esperar.
 Ela decidiu seguir em frente. Outra transferência de energia, e de volta para frente, a uma agradável e calma velocidade de 15m/s.
 Ela foi mais fundo, tendo que pivotar em uma esquina, então parou abruptamente quando ficou cara a cara com uma parede bloqueando seu caminho. Aberturas se abriram acima. Um som de assobio familiar.
 Então dois lança-chamas abriram fogo contra a rocha.
 A pedra decidiu recostar por um momento — satisfeita. Finalmente estava recebendo tratamento adequado. Esses fogos não paravam, então ela pôde pacientemente esperar enquanto seu nível de energia aumentava.
 
     
  Temperatura armazenada restante: 200K
 ALERTA: TEMPERATURA MÁXIMA PERMITIDA ATINGIDA! APLICANDO MEDIDAS PUNITIVAS!
 


 
 
 
 
  
     
  Dano Punitivo recebido!
 HP 3/8 -> 2/8
 


 
 
 
 
  O que era isso? O sistema estava bravo com a rocha por como ela estava se comportando? Medidas punitivas.
 A rocha deu uma olhada maldosa para o ar ao seu redor, ou pelo menos você poderia imaginar que sim, então começou a seguir em frente. Mas… havia uma parede na frente… Talvez ela devesse simplesmente passar por ela? Ela converteu 10K em energia para si mesma e lançou-se contra a parede.
 Ela passou pela ilusão mágica, chegando ao outro lado. Uma monstruosidade enorme de carne se levantou em uma vasta sala, pairando sobre a pedra. Um goblin vestido com robes negros estava sentado em sua cabeça, gritando ordens, mas parou quando viu o invasor.
 A rocha também parou.
 O goblin [Necromante] estreitou os olhos. Alguém tinha jogado uma pedra dentro de seu covil, através de tudo aquilo? Quem carregaria uma pedra tão fundo em uma masmorra? Onde estava o invasor sobre o qual haviam avisado?
 Ele instruiu o golem de carne a se aproximar, para examinar as coisas. O gigante desajeitado deu dois passos para frente.
 Então o goblin percebeu que a pedra estava quente. Um pouco menos de 200 graus mais quente do que deveria estar.
 Ele percebeu que algo estava errado.
 Tarde demais, já estava perto o suficiente. A rocha atacou, usando toda a energia que lhe era permitida.
 
     
  Colisão ativada!
 [Sem Nome] causou 9,5  128,8 / 4 = 305 de dano a [Monstruosidade de Carne de Dra’ith]
 Nova Velocidade para [Sem Nome]: 14,5 m/s
 


 
 
 
 
  Ela passou direto pelo golem de carne, que era macio demais para oferecer qualquer resistência à pedra incandescente, destruindo-o em um instante. Então anexou um ponto de pivô a um dos pilares de sustentação da sala, um um pouco à direita, e começou a girar.
 A volta completa.
 
     
  Ponto de Pivô ativado!
 Direção: Direita
 Rotação: 360°
 


 
 
 
 
  Ela circulou o loop completo enquanto o golem caía, lentamente desmoronando, com um goblin em pânico em suas costas. O golem caiu na medida perfeita, trazendo o goblin para o lugar perfeito.
 A rocha colidiu direto com o goblin, enviando a si mesma e a ele voando para a parede externa.
 
     
  Colisão ativada!
 [Sem Nome] causou 6,2  128,8 / 4 = 200 de dano a [Grande Necromante Grogg]
 Nova Velocidade para [Sem Nome]: 5,5 m/s
 


 
 
 
 
  O goblin foi esmagado entre a rocha e um lugar duro, e o golem se dissolveu completamente.
 
     
  Subiu de Nível!
 259 / 150 xp
 Descartando excedente de xp
 Você alcançou o nível 6!
 


 
 
 
 
  
     
  Atributos Aumentados!
 Massa (m): 128,8kg -> 434,6kg
 Diâmetro (d): 0,46m -> 0,68m
 HP: 8 -> 13
 


 
 
 
 
  E a rocha caiu, ainda segurando um bom tanto de calor dentro dela — pronta para continuar desafiando a masmorra. O aumento de nível a fez crescer muito mais do que antes, o que a satisfez imensamente.
 Essas coisas eram tão úteis! Ela havia rolado para frente apenas um pouco e já havia recebido recarga de energia e experiência, sem custo algum.
 Ela gostava bastante dessas coisas de masmorra.
 Uma porta se abriu do outro lado, e a [Pedra Rolante] continuou se movendo para frente sem hesitar mais.
 
     
  Missão:
 Altitude Atual: 5.257m
 


 
 
 
 
  
     
  Status Completo:
 [Sem Nome]
 Título(s): Finalizador de Linhagens, Emboscador Paciente, Flagelo dos Demônios
 🗿
 HP: 7/13
 Mana: 0/0
 Nível: 6
 Experiência: 0/250
 Classe: Pedra Rolante
 Subclasse: Nenhuma
 Raça: Pedra Gnaisse
 Ouro: 0
 ATRIBUTOS
 Diâmetro (d): 0,68m
 Massa (m): 434,6kg
 HABILIDADES
 Colisão
 Direcionar
 Transferência de Energia
 Ponto de Pivô
 


 
 
 
 
 


  
    Capítulo 7 — Sim, Ressentimentos
 No fundo, dentro de uma montanha, um [Núcleo de Masmorra] estava em pânico. Um [Núcleo de Ossos], para ser preciso. Por algum motivo, o intruso em sua [Zona Óssea]…  
 Simplesmente não parava.  
 “Por quê? Por que ele não para? Que tipo de invasor é esse?”  
 Uma gema azul brilhante flutuava na sala mais profunda da masmorra, tendo apenas seus tenentes [Necromantes] goblins como ouvintes.  
 Ele conseguia sentir o intruso avançando cada vez mais fundo, em velocidade acelerada—  
 E nada o detinha.  
 “Eu tentei os lança-chamas, mas ele simplesmente ficou parado neles! O mesmo com o gás venenoso! Throgg e seu horror de carne foram derrotados em questão de segundos! Os esqueletos de boas-vindas ainda mais rápido!”  
 Se tivesse dedos, ele os teria mordido até sangrar. Mas, infelizmente, tudo que o núcleo podia fazer era mudar de cor, de vermelho para azul e para vermelho, e vibrar.  
 E gritar.  
 “Vão! O resto de vocês, vão! Preparem o abominável de ossos! E o poço da mega-morte! Fiquem prontos para ativá-lo! Ele está quase lá! Como ele é tão rápido? Vão! Movam-se!”  
 Seus goblins finalmente entraram em ação, correndo para manipular o complexo sistema de alavancas e polias que controlava as muitas armadilhas da masmorra. O núcleo girou no lugar, encarando cada subordinado por vez, o pânico crescendo enquanto sentia o intruso se aproximando cada vez mais.  
 Mas, acima de tudo — o status simplesmente não fazia sentido.  
 
     
  // INVASÃO DE MASMORRA EM ANDAMENTO:  
 // INVASORES: 1  
 // NÍVEL MÉDIO DO INVASOR: 6  
 


 
 
 
 
  Era apenas um invasor nível 6.  
 Ele mesmo era um [Núcleo de Ossos] nível 19, e o horror de carne tinha pelo menos nível 15. “Que tipo de classe ridiculamente quebrada pode ser essa? Um [Herói]? Por favor, diga que não é um [Herói].”  
 “S-senhor,” um dos goblins disse hesitante, levantando a mão.  
 O núcleo girou, direcionando uma luz vermelha brilhante para o rosto dele. “O que foi?”  
 O goblin engoliu seco. “O [Herói] deixou este reino há 6 meses — não deveria haver outro.”  
 O núcleo concentrou a luz brilhante em um laser vermelho ardente e queimou um buraco na cabeça do goblin. Ele caiu no chão, morto.  
 “Seu tolo, você não acha que eu já sabia disso?”  
 O núcleo quase começou outro discurso na hora, mas então parou — o intruso estava exatamente no local. Ele girou, a luz vermelha piscando rapidamente. “Agora! Ativem o poço-da-mega-morte-da-desgraça agora! Ele está bem ali!”  
 Um goblin puxou uma alavanca, e o núcleo sentiu uma mudança na masmorra quando o chão de um corredor desabou, revelando uma queda de 40 metros, direto para o covil do mega-golem de ossos.  
 Ele sentiu o intruso cair e finalmente sentiu algum alívio. Pelo menos com isso—  
 Então o intruso parou no ar, a 30 metros do chão, seu movimento desacelerando consideravelmente.  
 O núcleo gritou. “Magia de levitação também?”  
 Não. O intruso começou a cair novamente.  
 “O que está acontecendo — naquela velocidade — certamente eles vão—”  
 O intruso se aproximou do chão como uma pedra, e o núcleo manteve a luz parada, vermelha sem piscar, aguardando o impacto. O horror de ossos está logo ali, pronto, isso não pode—  
 Então o intruso de repente se moveu, toda a velocidade transferindo de vertical para horizontal em uma rotação suave, e arremessou direto no horror de ossos, esmagando-o em pedaços em um instante.  
 “N-não… O quê? O que foi isso? Um [Duplo Salto], seguido de um golpe frontal? Não — está tudo errado—”  
 Ele parou. O inimigo ainda estava se movendo—direto para cá. Havia apenas um curto corredor entre o fundo do poço e esta sala.  
 Ele olhou para seus minions trêmulos, pensamentos sombrios. Então chegou a isso…  
 O núcleo agarrou os vários fios de vida que emanavam dele e os arrancou todos. Os goblins desapareceram com gritos aterrorizados, dissolvendo-se em poças de sangue. A luz piscando rapidamente, o núcleo jogou toda a energia vital restante no chão, em um verdadeiro esforço desesperado.  
 Para invocar um defensor.  
 “Erga-se! Golem de Pedra Maior!”  
 Uma figura pesada e circular de pedra surgiu do chão como uma tartaruga gigante, então pernas brotaram dela, e ela se levantou tremulamente. Ela se posicionou, uma verdadeira montanha se libertando do solo.  
 “Vá! Mate o intruso agora!”  
 O golem deu um passo à frente, mas no mesmo momento, as portas do cofre explodiram quando o intruso entrou.  
 A luz piscante do núcleo parou na figura que havia chegado ao centro da sala, parando ali.  
 Uma… pedra?  
 “Vá! Mate-a!” ele disse, usando toda sua autoridade para forçar o golem a se mover o mais rápido possível.  
 Mas o golem… Ele deu um passo à frente e fez um gesto para a pedra.  
 O núcleo começou a enlouquecer. “O que você está… Não tente duelar com ela!”  
 —  
 Um duelo.  
 A pedra percebeu as intenções do golem imediatamente, um laço de parentesco entre aqueles de origem comum. Os seres de pedra.  
 Um duelo honrado com todos os sentimentos duros.  
 Por que a honra não era um sentimento sólido como uma rocha?  
 A pedra estava fazendo muitas novas descobertas sobre o mundo. Mas aceitou o duelo, movendo-se para frente e inclinando-se levemente em uma pequena reverência.  
 Uma coisa piscante irritante estava tremeluzindo furiosamente, no fundo, mas a pedra não ligava para ela. Este era um duelo de pedra.  
 E para um duelo de pedra… havia apenas uma competição que importava.  
 
     
  Mudança de Energia ativada!  
 Convertendo [Energia Térmica] em [Energia Cinética]!  
 Δ20K = Δ20 m/s  
 Nova velocidade para [Sem Nome]: 20 m/s  
 Temperatura armazenada restante: 60 K  
 


 
 
 
 
  Ambos se lançaram um contra o outro, o mais rápido que podiam.  
 
     
  Colisão ativada!  
 [Sem Nome] causou 14.3  434.6 / 4 = 1554 de dano a [Golem de Terra Maior]  
 Nova velocidade para [Sem Nome]: 3 m/s  
 


 
 
 
 
  
     
  Dano de Colisão recebido!  
 HP 7/13 -> 5/13  
 


 
 
 
 
  O golem de terra… Não foi destruído. A pedra olhou em descrença enquanto apenas o segmento que ela havia atravessado se desprendia, o resto do golem se movendo para preencher o espaço vazio. Este inimigo não operava nos mesmos princípios que todos os anteriores. Era…  
 Um verdadeiro adversário.  
 Ambos os duelistas recuaram após a primeira investida, sentindo novas feridas que se tornariam cicatrizes de honra. Uma grande rachadura agora atravessava a pedra, e o golem havia perdido muita massa, uma grande quantidade lentamente escorrendo dele.  
 Essa era a diferença entre eles.  
 A pedra estaria inteira ou completamente destruída. Sua natureza não permitia perder um pouco de massa. O golem, por outro lado, não acumulava rachaduras, mas perdia pedaços como compensação.  
 Um núcleo sólido versus um deslizamento de terra em movimento.  
 Qual venceria?  
 Ambos ignoraram a luz que piscava irritantemente no fundo. Isso não importava. Era uma questão entre uma irmandade de pedra — nenhuma gema de carbono poderia interferir.  
 Hora da segunda investida — os competidores se lançaram novamente.  
 
     
  Mudança de Energia ativada!  
 Convertendo [Energia Térmica] em [Energia Cinética]!  
 Δ30K = Δ30 m/s  
 Nova velocidade para [Sem Nome]: 30 m/s  
 Temperatura armazenada restante: 30 K  
 


 
 
 
 
  Mais rápido que da primeira vez, aquilo havia sido apenas um teste. O verdadeiro duelo começava agora.  
 
     
  Colisão ativada!  
 [Sem Nome] causou 19908 / 4 = 2727 de dano a [Golem de Terra Maior]  
 Nova velocidade para [Sem Nome]: 3 m/s  
 


 
 
 
 
  
     
  Dano de Colisão recebido!  
 HP 5/13 -> 3/13  
 


 
 
 
 
  Ferimentos graves — a pedra sentiu uma rachadura quase a atravessar, dividindo-a em dois. Mas ela resistiu.  
 Ela não perdeu massa. O golem… estava em pior estado. Devastado. Metade de sua massa perdida, mas ainda assim — ele se levantou resoluto, determinação solidificando seu invólucro externo.  
 Com um pequeno esforço de energia, a pedra fez uma saudação de honra. Era a melhor batalha que já havia enfrentado.  
 Os dois se prepararam para a terceira e última investida, quando de repente—  
 A coisa piscante irritante explodiu em luz, finalmente cansada de apenas esperar, e um feixe derretendo quente emanou de seu centro, direto para a pedra. Ela não estava pronta para desviar, e com pouca vida, será que—  
 De repente, o golem se moveu, com a força de um deslizamento de terra, bloqueando o feixe com seu próprio corpo.  
 A pedra olhou — petrificada como uma estátua, ou uma pedra — para o sacrifício heroico. Um verdadeiro guerreiro, que não hesitaria em colocar a morte antes da desonra.  
 A coisa piscante gritou em fúria enquanto o golem caía, dissolvendo-se em lama e pedras no chão.  
 Um fogo flamejante acendeu na alma da pedra. Ela mirou no interrompedor odioso de uma batalha sagrada, liberando toda a energia dentro de seu corpo.  
 Um golpe mortal absoluto, sem misericórdia. Ela voou em direção ao núcleo da masmorra e—  
 Ele não teve chance.  
 O dano foi irrelevante, pois assim que encontrou as forças implacáveis da física, o núcleo rachou e se despedaçou, estilhaçando-se em fragmentos de luz cintilante. Uma nova notificação apareceu.  
 
     
  Masmorra: Zona Óssea Limpa!  
 Parabéns!  
 Experiência bônus concedida!  
 Subiu de nível!  
 400 / 250 xp  
 Descartando experiência excedente  
 Você alcançou o nível 7!  
 


 
 
 
 
  
     
  Atributos aumentados!  
 Massa (m): 343.6kg -> 1466.7kg  
 Diâmetro (d): 0.68m -> 1.03m  
 HP: 13 -> 21  
 Nova Habilidade Adquirida!  
 Como uma Pedra  
 Ative para se disfarçar, fazendo os outros pensarem que você é apenas uma pedra.  
 


 
 
 
 
  A pedra saudou seu adversário caído e celebrou seu novo nível. Vida e morte, ambos de uma vez.  
 Uma coisa bonita.  
 Ela apreciou a poesia do momento por um instante, então se virou para sair.  
 Então olhou para cima.  
 Para as muitas-muitas escadas que ficavam entre ela e o corredor lá em cima. A sala estava selada de outra forma, uma simples caixa com alavancas e cordas ao longo das paredes. Mas a pedra…  
 —De repente percebeu o quão frio estava.  
 
     
  Temperatura armazenada restante: 0 K  
 


 
 
 
 
  
     
  Velocidade Atual: 0 m/s  
 


 
 
 
 
  Ela não tinha energia, nada para se mover.  
 Nem mesmo para rolar pela sala um pouco, para explorar, para tentar algo com as cordas.  
 Não havia montanha para rolar. Não havia inclinação. Nenhum domínio da gravidade.  
 Apenas um plano liso.  
 Preso.  
 E assim — a pedra refletiu sobre o duelo honrado que havia encerrado sua carreira de aventuras…  
 E se sentiu satisfeita.  
 Talvez isso não fosse tão ruim. Ela permaneceria aqui, honrando o golem caído.  
 Um bom fim.  
 —  
 Ou seria?  
 
     
  Missão:  
 Altitude Atual: 5.192m  
 


 
 
 
 
  
     
  Status Completo:  
 [Sem Nome]  
 Título(s): Finalizador de Linhagens, Emboscador Paciente, Flagelo dos Demônios  
 🗿  
 HP: 11/21  
 Mana: 0/0  
 Nível: 7  
 Experiência: 0/500  
 Classe: Pedra Rolante  
 Subclasse: Nenhuma  
 Raça: Pedra Gnaisse  
 Ouro: 0  
 ATRIBUTOS  
 Diâmetro (d): 1.03m  
 Massa (m): 1466.7kg  
 HABILIDADES 
 Colisão  
 Direcionar  
 Transferência de Energia  
 Ponto de Pivô  
 Como uma Pedra
 


 
 
 
 
 


  
    Capítulo 8 — Literalmente Nada Acontece Por 500 Anos
 E assim, a pedra ficou parada por um tempo, e absolutamente nada digno de nota aconteceu.  
 ⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀⠀  
 
     
  Missão:  
 Altitude Atual: 5.192m  
 


 
 
 
 
  
     
  Status Completo:  
 [Sem Nome]  
 Título(s): Finalizador de Linhagens, Emboscador Paciente, Flagelo dos Demônios  
 🗿  
 HP: 11/21  
 Mana: 0/0  
 Nível: 7  
 Experiência: 0/500  
 Classe: Pedra Rolante  
 Subclasse: Nenhuma  
 Raça: Pedra Gnaisse  
 Ouro: 0  
 ATRIBUTOS  
 Diâmetro (d): 1.03m  
 Massa (m): 1466.7kg  
 HABILIDADES  
 Colisão  
 Direcionar  
 Transferência de Energia
 Ponto de Pivô  
 Como uma Pedra
 


 
 
 
 
 


  
    Capítulo 8.5 — Ok, Talvez Algo Realmente Tenha Acontecido Naqueles 500 Anos
 Tudo bem, tudo bem, TUDO BEM.
 Vamos admitir, isso foi um pouco de exagero. Sim, foram 500 anos principalmente parado, mas isso não significou necessariamente que absolutamente nada aconteceu. Para um observador externo, claro que pareceria que a pedra não estava fazendo absolutamente nada, apenas parada em uma sala fechada, tranquila e em paz.
 Mas… para algo que escutasse, tais atividades tinham outro nome. E enquanto a pedra ficava ali, pacientemente esperando, fazendo absolutamente nada, algo se tornou disponível para ela.
 
     
  Você está elegível para a subclasse: Cultivador
 Aceitar a classe? S/N
 


 
 
 
 
  A pedra acordou bruscamente, embora nunca estivesse realmente dormindo. Ela apenas deixava o tempo passar, do jeito que as pedras costumam fazer. Imóvel no fluxo do tempo. E talvez essa fosse a chave – o ingrediente que a tornava adequada para esta nova opção.
 E a pedra – ela não hesitou. Afinal, cultivo soava como uma coisa boa de se fazer. Seu principal objetivo no mundo era cultivar massa, então certamente esta nova subclasse ajudaria em seus objetivos? Talvez… ela até pudesse escapar desta sala?
 Nada mais a fazer, a pedra aceitou entusiasticamente o prompt.
 
     
  Parabéns!
 Você agora é um Cultivador nível 1!
 Você está agora no reino [Coleta de Energia].
 


 
 
 
 
  
     
  Nova Habilidade Adquirida!
 Meditar
 Lentamente acumule energias latentes ao seu redor, expandindo seus Vasos de Qi.
 


 
 
 
 
  
     
  Estatísticas de Cultivador desbloqueadas!
 Nível de Energia (E) = 1W
 Qi para o Próximo Reino = 0/10
 


 
 
 
 
  Uma nova habilidade? E nova… energia?
 Curiosa, a pedra usou um pouco de sua nova energia com Mudança de Energia, transformando-a em energia cinética. Ela balançou levemente no lugar.
 Infelizmente, um cultivador nível 1 ainda não era poderoso o suficiente para mover os céus. Mas… uma pedra é paciente. E ela descobriu que, ao se concentrar em sua nova habilidade… o tempo parecia passar ainda mais rápido. Então, a pedra se acomodou confortavelmente em seu lugar de descanso, focou nos sons ambientes do nada absoluto, e começou a [Meditar].
 Ela percebeu um campo sutil de energia passando pela sala, e a habilidade pareceu se conectar a ele de alguma forma, lentamente absorvendo um fio de energia para dentro da pedra, convertendo algo em um fio de Qi. Lentamente, muito lentamente, começou a se expandir.
 200 anos se passaram. E desta vez, realmente nada aconteceu.
 Exceto no final.
 
     
  Você ganhou o título: Grão-Mestre do Cultivo de Portas Fechadas!
 Efeitos: A velocidade de cultivo aumenta gradualmente quanto mais tempo se permanece em cultivo de portas fechadas, sem mover um centímetro.
 


 
 
 
 
  
     
  Subiu de nível!
 10 / 10 Qi
 Você alcançou Cultivador Nível 2!
 Você está agora no reino [Refinamento de Energia].
 


 
 
 
 
  
     
  Atributos aumentados!
 Nível de Energia (E) = 10 W
 Qi para o Próximo Reino = 0 / 50
 


 
 
 
 
  Progresso! E que progresso foi, a energia à disposição da pedra havia aumentado dez vezes! Verdadeiramente, ela se sentiu sortuda por ter recebido uma classe tão conveniente. Tudo o que tinha que fazer era ficar parada em um lugar por algumas centenas de anos, e ganharia um nível e avançaria um reino!
 Que conveniente!
 A pedra não conhecia pílulas espirituais, jovens mestres, ou até beldades de jade – embora talvez apreciasse esta última.
 O destino de um cultivador pedra, seria encontrar uma beldade de jade, ou se tornar uma beldade de jade? Poucos sabem a resposta, mas talvez esta pedra seria capaz de encontrar a chave.
 Avançando um reino, ela sentiu os vasos de Qi em seu corpo se expandindo, engrossando e fortalecendo. Ainda um pouco patéticos, então talvez não fosse o maior dos feitos, mas…
 Tudo o que tinha que fazer era ficar parada e esperar. Quem diria não a ganhos tão convenientes?
 Especialmente com o novo título à sua disposição…
 Cultivo de Portas Fechadas. A pedra gostou bastante da ideia. Talvez pedras e árvores sejam realmente os mais adequados para uma vida de cultivo? Descobriremos.
 Porque… a pedra ainda estava presa. Ela não ousava nem tentar se mover, para não perder o benefício de seu título, conquistado com tanto esforço.
 Então, mais uma vez, a pedra se acomodou para esperar, e para [Meditar].
 200 anos se passaram num piscar de olhos. Absolutamente nada aconteceu na caverna. De vez em quando havia um leve tremor ou estrondo na montanha, e a pedra se preocupava se o lugar todo iria desabar, prendendo-a dentro, mas as paredes da masmorra magicamente reforçadas resistiram.
 Ocasionalmente, animais. Bestas e pessoas encontravam seu caminho para dentro da caverna, mas encontrando nada além de uma sala sombria e uma pedra no meio, logo partiam. Algumas criaturas se mudaram para viver bem na entrada do complexo, mas o poço mais profundo foi deixado em paz, muito longe para ser incomodado.
 Quem iria querer descer vários poços de 50 metros para encontrar alguma parte de sua base?
 Assim, os anos se passaram, e mais uma vez a pedra recebeu uma notificação no final de sua longa tarefa.
 
     
  Subiu de nível!
 50 / 50 Qi
 Você alcançou Cultivador Nível 3!
 Você está agora no reino [Formação de Núcleo].
 


 
 
 
 
  
     
  Atributos aumentados!
 Nível de Energia (E) = 100 W
 Próximo Reino = Avanço necessário.
 


 
 
 
 
  
     
  Nova Habilidade Adquirida!
 Pele de Pedra1
 Use seu Qi para endurecer sua pele para ficar —
 


 
 
 
 
  
     
  ERRO_HABILIDADE INVÁLIDA
 PELE JÁ É DE PEDRA
 Encontrando solução, por favor aguarde…
 


 
 
 
 
  Por favor aguarde? Isso servia à pedra. Ela esperou pacientemente um ano para o prompt se resolver. Se queria brincar de espera, tudo bem.
 
     
  Solução encontrada!
 Criando nova habilidade…
 Nova Habilidade Adquirida!
 Pele de Diamante
 Use seu Qi para endurecer sua pele para ficar resistente como diamantes!
 


 
 
 
 
  Era uma solução bastante simples para algo que o sistema havia levado um ano para calcular, mas equilibrar essas coisas era preciso. Não havia como o sistema se dar ao luxo de ser descuidado, por exemplo, esquecendo de atribuir a uma nova criatura estatísticas apropriadas de força e inteligência, deixando o antigo sistema métrico e coisas do tipo em seu lugar.
 Felizmente ninguém seria descuidado o suficiente para fazer isso, certo?
 A pedra assobiou inocente sob o olhar do sistema. E então voltou a esperar e cultivar. Mas — encontrou um problema.
 Seu novo estágio de cultivo exigia algo chamado “Avanço”. Simplesmente sentar e usar [Meditar] não era mais suficiente. E a pedra estava pronta para se tornar uma grande filósofa, e ponderar o significado de sua própria existência?
 Ainda não. Para obter avanços da mente, é preciso sair, e buscar novas experiências. Aventura, camaradas, amor.
 Uma pedra, claro, não saberia nada sobre tais coisas, então avanços provavelmente seriam bastante difíceis. O máximo que poderia fazer seria sair e tocar em alguma grama.
 Mas… ela teria energia para escapar?
 Hora de testar essa coisa de cultivo. A pedra jogou todo o poder de sua base de cultivo em uma [Mudança de Energia], apontando seu vetor de aceleração direto para a escadaria que levava para a sala.
 
     
  ERRO_POR_FAVOR_PARE
 Resolvendo Matemática…
 Simplificando…
 Ofuscando…
 Nerfando…
 Finalizado!
 


 
 
 
 
  
     
  Mudança de Energia ativada!
 Convertendo [Energia Qi] em [Energia Cinética]!
 10W  1s = 10 J
 Convertendo para Velocidade… Δ0.001 m/s
 Nova velocidade para [Sem Nome]: 0.001 m/s
 


 
 
 
 
  Não… foi o suficiente. A pedra se moveu para frente só um pouco, então começou a rolar para trás, terminando exatamente onde começou. Por um instante, a pedra sentiu desespero e depressão.
 Mas ela era uma pedra. Logo esqueceu, e voltou a esperar, como uma pedra, sem mais negócios estranhos de cultivo.
 Isso também era bom.
 Mas… o destino ainda não havia esquecido nosso herói. Justamente quando a pedra começava a voltar ao seu familiar estado de repouso, um tremor percorreu a montanha.
 E finalmente, após 500 anos de quase nada…
 Algo aconteceu.
 Porque de repente, um dragão rastejou para dentro da caverna, olhou para as paredes reforçadas com mana na câmara mais profunda, e acariciou gentilmente a pedra de aparência agradável na caverna. Ele acenou com a grande cabeça vermelha de escamas e chifres, aprovando a área.
 Isso lhe serviria bem. Um novo covil.
 E assim, a pedra ganhou… um companheiro de quarto.
 
     
  Missão:
 Altitude Atual: 5.192m
 


 
 
 
 
  
     
  Status Completo:
 [Sem Nome]
 Título(s): Finalizador de Linhagens, Emboscador Paciente, Flagelo dos Demônios, Grão-Mestre do Cultivo de Portas Fechadas
 🗿
 HP: 11/21
 Mana: 0/0
 Nível: 7
 Experiência: 0/250
 Classe: Pedra Rolante
 Subclasse: Cultivador
 Raça: Pedra Gnaisse
 Ouro: 0
 ATRIBUTOS
 Diâmetro (d): 1.03m
 Massa (m): 1466.7kg
 Nível de Energia (E): 10W
 Qi: ???/???
 HABILIDADES
 Colisão
 Direcionar
 Transferência de Energia
 Ponto de Pivô
 Como uma Pedra
 Meditar
 Pele de Diamante
 


 
 
 
 
 	Ué?[↩]




  
    Capítulo 9 — Força do Núcleo
 A pedra concentrou-se cuidadosamente em ser apenas [Como uma Pedra], certificando-se de que o dragão não notaria nada estranho nela. Afinal, era apenas uma pedra comum. O que poderia haver de estranho nisso?
 Assim, o dragão não notou nada de estranho e apenas acenou com aprovação para a decoração de Gnaisse que teria em seu novo covil. Um ponto central adequado para sua exibição. E então, começou a decorar.
 E como um dragão decoraria um covil?
 Embora seus intelectos fossem grandes, sua espécie na verdade tinha desejos bastante simples, que naturalmente se refletiam na decoração de seu ambiente de vida.
 Primeiro, o monstro gigantesco de escamas verdes alcançou seu [Bolso Astral] e começou a retirar sua iluminação arcana favorita. Grandes orbes brilhantes que emanavam luz em uma deslumbrante variedade de cores foram espalhados por toda a caverna, onde flutuavam no ar, como gotículas de água suspensas.
 Em seguida, o dragão olhou para os cantos da sala e inspirou—então expirou. Fogo. Um grande cone de Fogo de Dragão foi lançado para os cantos da sala, e o dragão girou lentamente em um círculo, arrastando o raio de fogo consigo, cobrindo cada canto.
 A poeira foi queimada, e Fogo de Dragão eternamente ardente foi deixado para trás em manchas cintilantes, dando à sala um tapete de fundo distintivo.
 Assim, as paredes e o teto foram tratados, e tudo o que restou foi o espaço do chão. Os grandes olhos vermelhos se concentraram na pedra, calculando seu posicionamento ideal em relação às outras coisas. Mais uma vez, o dragão alcançou seu [Bolso Astral], desta vez abrindo-o amplamente, voltado para a sala.
 E uma avalanche de ouro derramou-se.
 Moedas, moedas de ouro de todos os formatos e tamanhos, com os selos de cem reinos nelas, espalharam-se para cobrir cada centímetro do chão. O dragão esticou sua grande cauda musculosa e levantou a pedra, colocando-a no topo da montanha de ouro.
 E então olhou para seu pequeno reino, satisfeito.
 Pois era hora de se envolver no passatempo favorito dos dragões. De certa forma, era parente da pedra. Pois ambos tinham uma paciência compartilhada, nascida da imortalidade.
 O dragão enrolou-se no lugar, ao redor da montanha de ouro, e adormeceu.
 —
 E a pedra olhou para seu novo companheiro de quarto adormecido, em seu novo poleiro no topo de uma montanha de ouro. A pedra estava começando a entender os ciclos do mundo. Mesmo que descesse constantemente uma montanha, poderia acabar no topo de uma completamente nova. Assim é o caminho do mundo, onde aqueles que buscam a imortalidade e o poder sempre encontrarão um novo pico do Monte Tai além do último.
 Mas a pedra não ficou desanimada. E quanto aos picos? Enquanto pudesse subir de nível e ficar mais forte, o mundo era sua ostra. Ou pedreira. Talvez gostasse mais de algo assim. E quanto ao seu próximo plano de subir de nível… O fogo do dragão nas bordas da sala estava aquecendo-a constantemente. Ela poderia se mover um pouco.
 Fez alguns cálculos em sua mente. Poderia lançar-se contra o dragão, mirando precisamente na cabeça, e então esmagá-lo?
 Imagine só o ganho de experiência com isso…
 Mas um leve senso de perigo manteve a pedra no lugar. Ela estava aprendendo, e embora o dragão parecesse estar dormindo, havia um traço de consciência ali, na cauda que se movia enquanto dormia.
 Atacá-lo seria… arriscado.
 Pegar a pedra tinha sido tão fácil para a cauda musculosa, que a pedra não duvidava que poderia ser esmagada em um instante. Ou colocada dentro daquele terrível [Bolso Astral].
 No entanto, a pedra também notou algo mais. O material ao seu redor — esse tal “ouro”… Já tinha ouvido o termo antes. Onde foi? A pedra olhou para sua folha de status.
 
     
  Ouro: 0
 


 
 
 
 
  Ah, essa era realmente uma estatística, não era! Outro número que permanecera no mais baixo dos baixos, sem subir um pouco, não importa o quanto a pedra tivesse subido de nível. Poderia esta ser uma oportunidade?
 Um plano astuto formou-se em sua mente, enquanto a [Pedra Rolante] embarcava na mais tradicional das atividades a serem feitas dentro do covil de um dragão: Roubar.
 Cuidadosamente, converteu um pouco de calor em movimento e direcionou tudo para baixo.
 
     
  Mudança de Energia ativada!
 Convertendo [Energia Térmica] em [Energia Cinética]!
 Δ1K = Δ1 m/s
 Nova velocidade para [Sem Nome]: 1 m/s
 Temperatura armazenada restante: 20 K
 


 
 
 
 
  Um leve tremor percorreu a montanha de moedas de ouro enquanto a pedra se alojava em seu núcleo, apenas um pouco. Algumas moedas alojaram-se na superfície da pedra — exatamente como planejado.
 A pedra sentiu as moedas de ouro penetrando seu exterior e cuidadosamente estendeu seus novos vasos de Qi, estendendo tentáculos de energia em direção a elas. Sua carne de pedra deslocou-se e separou-se, e lentamente, muito lentamente, as moedas começaram a ser absorvidas dentro da pedra. Até finalmente…
 
     
  Ouro: 1%
 


 
 
 
 
  O número tinha subido!
 Mas espere… algo estava estranho. A pedra examinou seu corpo e percebeu que os números de porcentagem de ouro estavam… errados. Ela absorvera três moedas de ouro inteiras, mas apenas uma pequena parte desse ouro realmente permanecera em seu corpo, bem no centro. O resto desaparecera em algum lugar.
 Mas onde? O que estava acontecendo? O conteúdo atual de ouro não era nem de longe 1% da massa da pedra.
 Transbordando de curiosidade, concentrou-se novamente em sua tarefa, esperando seu corpo aquecer-se com as energias ao redor até poder usar [Mudança de Energia] novamente, e então novamente alojou-se para baixo, absorvendo avidamente mais moedas de ouro.
 E lentamente, ao longo dos dias, meses e anos, enquanto o dragão dormia pacificamente… o número subiu.
 
     
  Ouro: 10%
 


 
 
 
 
  O primeiro marco, quando a pedra mal começara a escavar seu novo topo de montanha. Assim que cruzou a barreira decimal, sentiu uma mudança na energia, enquanto algo começava a se formar em seu centro. Estava ficando mais pesada, apesar de não ganhar níveis.
 Avidamente, continuou.
 
     
  Ouro: 50%
 


 
 
 
 
  No ponto intermediário, sentiu as energias agitando-se dentro dela se concentrarem mais, e um calor começou a crescer em seu centro. Era um tipo estranho de calor—um que não podia utilizar para [Mudança de Energia]. Mas estava incompleto, não pronto para uso. Algo faltava.
 A montanha de ouro já estava pela metade, devorada por uma pedra gananciosa, e ainda assim o dragão não notara. Porque a mudança era tão gradual. Lenta. Em seu sono, não podia notar a montanha ficando cada vez mais baixa semana após semana.
 
     
  Ouro: 90%
 


 
 
 
 
  A montanha de ouro estava quase acabada, e a pedra teve que começar a colher o ouro no chão da sala. Mas estava perto. Tão, tão perto. As energias estavam quase completas, quase em sua forma final, e apenas aquele trecho final faltava. Um último surto de energia, que daria ao Karp energia suficiente para saltar sobre a cachoeira.
 E ainda, o dragão dormia, alheio à traição.
 
     
  Ouro: 99%
 


 
 
 
 
  A pedra vibrava, olhando para os últimos montes de ouro na sala. Havia pouco restante, pois o número ficava mais ganancioso quanto mais a pedra comia. Os últimos 10% tinham levado quase tanto quanto os primeiros 50%. Mas estava perto, então mais uma vez, concentrou-se em uma pilha de ouro.
 
     
  Transferência de Energia ativada!
 Convertendo [Energia Térmica] em [Energia Cinética]!
 Δ2K = Δ2 m/s
 Nova velocidade para [Sem Nome]: 2 m/s
 Temperatura armazenada restante: 20 K
 


 
 
 
 
  Rolou sobre a pilha de moedas, certificando-se de que a superfície que as pedras atingiam estava adequadamente aquecida. Otimizara o processo. Agora, seu Qi era um especialista em reunir todo o ouro alojado, então colhê-lo em direção ao centro, ao núcleo crescente.
 Como um herói finalmente avistando a estalagem além da próxima colina, correu em frente, perseguindo aquela perfeição.
 
     
  Ouro: 100%
 


 
 
 
 
  E estava feito. A pedra estremeceu. O que aconteceria agora? Um núcleo cem por cento dourado…
 [Núcleo]
 
     
  Subiu de nível!
 Obstáculo quebrado!
 100 / 100 Ouro
 Você alcançou Cultivador Nível 4!
 Você está agora no reino [Núcleo Dourado].
 


 
 
 
 
  
     
  Atributos aumentados!
 Nível de Energia (E) = 10 000W
 Nova Estatística Desbloqueada!
 Calor do Núcleo: 400 K
 Progresso para o próximo reino = 0 / 100
 


 
 
 
 
  Um núcleo turbulento de energia dourada formou-se no centro da pedra, a recompensa por uma paciência incansável e, naturalmente, a paciência foi recompensada. Porque a pedra utilizara uma técnica não convencional, uma que era bastante… demoníaca.
 
     
  Nova Habilidade Adquirida!
 Cultivo Roubado
 Cultive ainda mais absorvendo as energias de tesouros mágicos.
 


 
 
 
 
  Mas quando aquela mão invisível desceu sobre a pedra, concedendo novas habilidades por feitos realizados e experiência ganha, notou algo. As coisas estavam… erradas.
 A pedra crescera em massa. Mesmo que não devesse. Sua estava intrinsecamente ligada ao seu , em uma fórmula que não podia ser quebrada. E seu deveria crescer diretamente dependendo de seu nível. Mas ela não subira de nível.
 
     
  ERRO_FÓRMULA_DE_NÍVEL_QUEBRADA
 MASSA MUITO GRANDE
 Encontrando solução, por favor aguarde…
 


 
 
 
 
  Aquela mão invisível notou as marcas de muitos patches anteriores, todos feitos em desespero para corrigir um erro inicial que não podia mais ser corrigido. Era tarde demais para converter os valores em Valores.
 Então desistiu e lançou a correção mais rápida possível. Apenas… ajuste os números para frente para que as coisas ficassem certas.
 
     
  Solução encontrada!
 Aplicando patch…
 Corrigindo números…
 Subiu de nível!
 ADMIN_PASSWORD / 500xp
 Você alcançou o nível 8!
 


 
 
 
 
  
     
  Atributos aumentados!
 Massa (m): 1466.7 kg -> 4950.1kg
 Diâmetro (d): 1.03m -> 1.54m
 HP: 21 -> 34
 


 
 
 
 
  
     
  AVISO!
 Ganho por absorção desativado.
 Por favor, comporte-se.
 


 
 
 
 
  A pedra observou tudo calmamente, um pouco decepcionada com aquela última adição. Subir de nível poderia ter sido tão mais fácil…
 Mas justamente quando estava prestes a voltar a suas habilidades, para testar seu novo , algo mais aconteceu. As energias turbulentas na sala foram finalmente notadas. E…
 O dragão acordou.
 Nem ele podia dormir através de um avanço de cultivo acontecendo bem ao lado de sua cabeça.
 Mas ao levantar-se sonolento, olhou ao redor de sua sala e viu [Apenas uma Pedra], uma pedra comum. Nenhum cultivo ali.
 E nenhum ouro em sua caverna.
 Suas narinas inflaram-se, fogo agitando-se dentro delas, e o dragão soltou um rugido enlouquecido para os céus.
 “LADRÕES!”
 Como uma víbora, sua cauda chicoteou, agarrando a pedra. Porque precisava de uma arma, e fazia anos desde que o dragão jogara pedras pela última vez em [Aventureiros] chatos, que se infiltravam em seu covil para cobiçar o tesouro dourado.
 Fervendo de raiva, o dragão estendeu suas grandes asas e começou a arrastar-se para fora de sua caverna, então rastejando pelo longo poço acima, e então voando.
 Para cima.
 E a pedra, que estava firmemente segura na cauda do dragão enquanto ele voava cada vez mais alto nas nuvens, notou um detalhe muito alarmante.
 O número de sua missão estava subindo.
 
     
  Missão:
 Altitude Atual: 8.292m
 


 
 
 
 
  
     
  Status Completo:
 [Sem Nome]
 Título(s): Finalizador de Linhagens, Emboscador Paciente, Flagelo dos Demônios, Grão-Mestre do Cultivo de Portas Fechadas
 🗿
 HP: 34/34
 Mana: 0/0
 Nível: 8
 Experiência: 0/1000
 Classe: Pedra Rolante
 Subclasse: Cultivador 4
 Raça: Pedra Gnaisse
 Ouro: 100%
 ESTATÍSTICAS
 Diâmetro (d): 1.54m
 Massa (m): 4950.1kg
 Nível de Energia (E): 10000W
 Temperatura do Núcleo (T): 400K
 HABILIDADES
 Colisão
 Direcionar
 Mudança de Energia
 Ponto de Pivô
 Como uma Pedra
 Meditar
 Pele de Diamante
 Cultivo Roubado
 


 
 
 
 
 


  
    Capítulo 10 — Uma Pedreira Para Colonizar
 Em certo topo de montanha, muito acima das nuvens, um herói e um vilão travavam uma grande batalha.  
 “Tome isso — [Espada Divina das Trevas para Banir Heróis Irritantes]!”  
 “Hah, isso não é nada contra o meu [Égide da Luz Sagrada Brilhante para Repelir as Trevas Nocivas]!”  
 De fato, enquanto uma pedra estivera ocupada apenas existindo, algumas centenas de anos se passaram — e o tempo da grande batalha chegara mais uma vez.  
 Grandes feitiços e habilidades voavam para todos os lados, destruindo a paisagem e cortando as nuvens abaixo. Era uma batalha verdadeiramente grandiosa—aquela que decidiria o destino do mundo.  
 E então um dragão passou voando.  
 A massa rugidora, com escamas verdes e vermelhas entrelaçadas em um padrão ofuscante, passou pelo par em duelo, enviando rajadas de vento tempestuoso ao topo da montanha.  
 Ambos os combatentes se distraíram por apenas um segundo, mas, infelizmente, o [Herói] estava no lado mais próximo do dragão e foi arremessado ao chão pelas rajadas. O Senhor Demônio aproveitou a vantagem e enfiou sua arma demoníaca diretamente no peito do humano, um golpe final mortal.  
 “Hah, agora que você está acabado, meu reinado durará 666 anos, condenando a humanidade a uma eternidade de servidão!”  
 “Não — demônio tolo. Sempre haverá outro nobre [Herói], pronto e disposto a—”  
 Tudo bem, vamos ignorar esses dois por agora, um espetáculo irrelevante que eles são.  
 Voltemos ao nosso verdadeiro herói. Sem colchetes neste, pois ele era apenas uma [Pedra Rolante] — ou melhor — uma pedra voadora.  
 A pedra observou seu contador de missão, sentindo um certo alarme.  
 
     
  Missão:  
 Altitude Atual: 10.222m  
 


 
 
 
 
  Que catástrofe! O número estava mais alto do que no início da jornada! Todos os desafios que enfrentara teriam sido em vão?  
 Por um breve momento — a pedra sentiu um traço de desespero em sua alma. Mas então se acalmou, principalmente porque era uma pedra. Uma pedra realmente não deveria entrar em pânico por qualquer coisinha. Especialmente porque…  
 
     
  ESTATÍSTICAS  
 Diâmetro (d): 1,54m  
 Massa (m): 4950,1kg  
 Nível de Energia (E): 10000W  
 Temperatura do Núcleo (T): 400K  
 


 
 
 
 
  Sim, venha o que vier — ela já alcançou grande sucesso nesta jornada. Talvez o destino não importasse, e o verdadeiro tesouro fossem os ganhos obtidos pelo caminho.  
 A pedra sentiu-se em paz — liberta de sua missão monumental, aprendendo valiosas lições de vida.  
 E então o dragão começou a mergulhar novamente, pois inspecionara os picos e percebera que nem o herói, nem o demônio eram possíveis culpados pelo furto sorrateiro. Ele só viera verificar o topo da montanha porque era um lagarto gigante metódico — que abordava o controle de pragas como uma [Empregada] abordava a limpeza de uma biblioteca empoeirada.  
 Comece pelo topo, depois desça.  
 E assim, o dragão desceu — asas coladas ao corpo, transformando-se em um verdadeiro míssil de potencial aerodinâmico. E a pedra ainda estava em sua garra. Celebrando.  
 Porque o número da missão estava caindo novamente — tão rápido!  
 A pedra esqueceu todas as lições e tranquilidade que aprendera ao vislumbrar o pico do Monte Tai, e voltou aos seus velhos hábitos. Números acima de tudo! Uma missão iniciada teria que ser concluída!  
 Então — profundamente satisfeita — a pedra acomodou-se novamente dentro da cauda confortável onde residia e decidiu esperar para ver o que aconteceria. Quem sabe — talvez o dragão a levasse até o pé da montanha? Isso seria sorte.  
 Assim, voltamos ao dragão, que circulava a montanha em um loop descendente, examinando cada centímetro em busca de [Aventureiros] chatos que pudessem ter roubado seu tesouro.  
 Ele circulou e circulou, mergulhando alto e baixo, espiando cavernas e grutas — encontrando apenas goblins e coelhos. Mas… ele não estava com pressa. Abordou o assunto com a paciência de um dragão, rivalizada apenas por aqueles nascidos da pedra.  
 Por fim, satisfeito com sua busca nas regiões desoladas do topo — o dragão finalmente decidiu entrar na segunda etapa de sua busca e mergulhou mais baixo. Abaixo das nuvens — e um novo panorama se expandiu diante da pedra.  
 Árvores, grama, rios brilhantes, vales pacíficos e pitorescos, e a fauna delicada vivendo sua vida. Era uma visão totalmente nova para a pedra, um reino cheio de vida que contrastava fortemente com as zonas desoladas acima, e a pedra quase suspirou de admiração e maravilha.  
 Não pela paisagem, é claro. Não — como sempre, a pedra estava focada no que realmente importava, ou seja, a telinha à sua frente.  
 
     
  Missão:  
 Altitude Atual: 4.782m  
 


 
 
 
 
  O número passara da metade! Sua missão estava perto de ser concluída!  
 Que grande alegria — talvez o dragão fosse generoso o suficiente para levá-la pelo resto do caminho? Como um corredor de maratona finalmente chegando ao trecho final, a pedra sentiu sua antecipação crescer a alturas nunca antes vistas.  
 O que ela ganharia ao completar a missão? Será que realmente conseguiria?  
 E… o que faria depois?  
 Essa última pergunta… incomodou a pedra. Pois ela não tinha um propósito maior, apenas aquele de sua irmandade de pedras. Seguir os caprichos da senhora gravidade e rolar para onde o destino a levasse.  
 Ela realmente poderia se satisfazer com uma vida assim?  
 Bem, sim. Provavelmente. Era uma pedra, não tinha desejos complexos.  
 Encontrar uma cama de musgo aconchegante para ficar seria suficiente—pelo menos depois de crescer mais do que qualquer um de seus parentes que vira nesta grande viagem. Ainda tinha um caminho a percorrer para isso.  
 E assim, com planos futuros claros e resolução afiada, a pedra preparou-se para a última etapa de sua jornada.  
 O que foi, naturalmente, quando as complicações surgiram. Pois o dragão finalmente encontrou sua presa. Dentro de uma pedreira.  
 Um grupo de aventureiros de quatro membros, um [Cavaleiro], uma [Clériga], uma [Maga] e uma [Ladina] — humano homem, anã, humana e elfa, respectivamente. Um arranjo… bem genérico. O dragão bufou para a composição, murmurando algo sobre “haréns patéticos com apenas um homem para três mulheres”, e então mergulhou mais perto.  
 Pois quem mais poderia ser o culpado? A [Ladina] até carregava uma grande bolsa com um símbolo de dinheiro ao lado.  
 O grupo arrastava-se para fora de uma pedreira na montanha, carregado com os ganhos de um longo dia de aventura. Exaustos, machucados e prontos para beber até cair em uma taverna, reuniam as forças necessárias para a longa descida da montanha.  
 Foi quando, naturalmente, o dragão anunciou sua presença.  
 “Miseráveis!”  
 Ele gritou, enviando uma grande onda de choque pela paisagem, que fez as árvores balançarem violentamente e pássaros caírem do céu — mortos no local por vasos sanguíneos estourados. O dragão encarou maliciosamente os aventureiros, atordoados pela surpresa, olhando para ele em branco, e lentamente enrolou a cauda para trás.  
 Suas grandes asas pararam de bater, e o dragão começou a descer pelo ar, cada músculo de sua cauda se preparando simultaneamente.  
 O dragão ganhou velocidade, caindo sobre os aventureiros como um meteoro do juízo final, então balançou sua grande cauda, subitamente alterando seu voo para cima.  
 O único membro masculino do grupo reconheceu a manobra do mundo de onde fora convocado, gritou algo sobre “malditos bombardeiros de mergulho” e então ergueu sua espada para enfrentar a carga lançada sobre ele.  
 Não uma bomba — mas uma… pedra.  
 Nosso herói se viu voando mais rápido do que nunca, direto para a espada mágica brilhante do [Cavaleiro].  
 
     
  Velocidade Atual: 51,2 m/s  
 


 
 
 
 
  Agora, com sua nova [Pele de Diamante], a pedra talvez pudesse resistir à grande espada de Dâmocles prestes a esfolar seu couro pétreo, mas tinha um plano melhor.  
 Observou os companheiros do [Cavaleiro], dispostos ao seu redor em uma formação triangular, a alguma distância. Jogou um dado mental de três lados, caiu na maga humana e preparou-se.  
 Aproximou-se do cavaleiro, chegando perigosamente perto dele, e então…  
 
     
  Ponto de Pivô ativado!  
 Direção: Esquerda  
 Rotação: 90°  
 


 
 
 
 
  Ela pivotou para o lado, desviando completamente da espada, e esmagou a [Maga] desavisada contra a encosta rochosa da montanha.  
 
     
  Colisão ativada!  
 [Sem Nome] Causou 38,2  4950,1 / 4 = 47273 de dano a [Magus Élena]  
 Nova Velocidade para [Sem Nome]: 8,9 m/s  
 Dano de Colisão recebido!  
 HP 21/21 -> 19/21  
 


 
 
 
 
  O corpo frágil da [Maga] foi reduzido a polpa sangrenta, e tão grande foi o impacto que até a pedra recebeu dano dele.  
 O momento restante a impulsionou montanha acima, e ela ganhou meia dúzia de metros sobre os aventureiros surpresos, que encaravam seu companheiro morto com horror aberto.  
 A pedra quicou para cima… montanha acima, então lentamente — inevitavelmente—ajudada por uma frenagem astuta com [Transferência de Energia]… desacelerou. Parou.  
 Então começou a rolar de volta.  
 Tendo ganhado um pouco de calor com a frenagem, a pedra tinha uma pequena reserva que podia usar para se impulsionar ainda mais, o que fez com prazer ansioso — desejando alcançar a emoção da velocidade que o dragão lhe proporcionara.  
 
     
  Velocidade Atual: 51,2 m/s  
 


 
 
 
 
  Infelizmente, não conseguiu alcançá-la, mesmo impulsionada por suas rajadas de velocidade, mas mesmo assim, colidiu com o grupo novamente. Ela estava [Direcionando] cuidadosamente, mirando novamente no [Cavaleiro], que encarava o rochedo assassino com ódio, pronto para cortá-lo com sua espada, seus dois aliados restantes de cada lado dele. Mais uma vez, ele se preparou para o desafio.  
 Mas desta vez… Logo antes de alcançá-lo — a pedra usou mais uma [Transferência de Energia], usando o resto de sua energia armazenada, direcionando toda a energia cinética para a esquerda. Direto na [Ladina] de aparência mole.  
 No entanto, a [Ladina] não era tola e correu para trás do [Cavaleiro] para se proteger assim que a pedra se direcionou para ela, em um rápido [Salto para Trás].  
 Mas a pedra também estava pronta. Preparou seu [Ponto de Pivô] — então o conectou ao [Cavaleiro]—  
 E começou a girar em torno dele em um amplo arco.  
 
     
  Ponto de Pivô ativado!  
 Direção: Esquerda  
 Rotação: 270°  
 


 
 
 
 
  Primeiro, atingiu a [Ladina] surpresa, que foi esmagada contra o exterior rochoso, e então continuou, prontamente adicionando a [Clériga] à pilha.  
 Mais dois membros do grupo foram atingidos pela pedra, então arrastados de volta à encosta e esmagados contra ela. Desta vez, a pedra usou [Pele de Diamante] com toda a força de sua base de cultivo, sem vontade de sofrer mais dano próprio.  
 
     
  Pele de Diamante ativada!  
 Poder: 10.000W  
 


 
 
 
 
  
     
  Colisão ativada!  
 [Sem Nome] Causou 25,7 4950,1 / 4 = 31804 de dano a [Clériga Kati] & [Ladina Azarada Aino]  
 Nova Velocidade para [Sem Nome]: 0 m/s  
 


 
 
 
 
  Mais dois corpos foram quebrados, esmagados em uma pasta vagamente humanoide, que lentamente começou a escorrer montanha abaixo.  
 A pedra perdeu seu momento.  
 E então… mais uma vez… começou a rolar para baixo.  
 Mas o [Cavaleiro]… ele apenas olhava para frente, em branco, nem mesmo segurando sua espada. A luz de sua vida se apagara, três vezes, e o vazio era simplesmente esmagador demais para suportar.  
 Ele caiu de joelhos, cobrindo o rosto com os braços trêmulos enquanto lamentos saíam de sua boca.  
 E então uma pedra rolou sobre ele.  
 
     
  Colisão ativada!  
 [Sem Nome] Causou 10,2  4950,1 / 4 = 12622 de dano a [Cavaleiro Lorde Mathias]  
 Nova Velocidade para [Sem Nome]: 0 m/s  
 


 
 
 
 
  E então não havia mais nenhum.  
 E o dragão, que assistira tudo isso acontecer como resultado de lançar uma simples pedra, piscou os olhos — incrédulo. Para onde o mundo estava indo? Aventureiros não conseguiam nem lidar com uma simples pedra lançada — porque, antigamente, havia até provérbios sobre como aqueles que atiravam a primeira pedra acabaria se arrependendo!  
 Mas com um simples arremesso — todos os seus inimigos foram derrotados!  
 Suspirando, o dragão começou a mergulhar novamente, pronto para procurar as ferramentas mágicas deixadas pelos aventureiros, mas… os corpos que encontrou estavam vazios. Esmagados, sim — mas também vazios de todos os itens mágicos.  
 Os aventureiros estavam tão fracos assim atualmente? Isso explicaria algumas coisas…  
 Por um momento, o dragão sentiu um traço de suspeita e olhou para a floresta onde a pedra rolava feliz adiante. Para onde seu tesouro fora?  
 Mas a pedra… ela era [Apenas uma Pedra]. Nada especial nela. Não valia a pena recuperá-la mais do que as miríades de outras pedras espalhadas pela montanha. E assim, o dragão começou a subir, cansado da alma, mais uma vez lembrado de como o mundo atual era fraco comparado aos dias antigos, pronto para se enrolar novamente em um sono de eras.  
 E uma pedra celebrou.  
 
     
  Subiu de Nível!  
 1000 / 1000xp  
 Você alcançou o nível 9!  
 


 
 
 
 
  
     
  Estatísticas Aumentadas!  
 Massa (m): 4950,1kg -> 16706,7kg  
 Diâmetro (d): 1,54m -> 2,31m  
 HP: 34 -> 55  
 Nova Habilidade Adquirida!  
 Avalanche  
 Reúna as outras pedras e rochas ao seu redor e leve-as em sua jornada.  
 


 
 
 
 
  Ela celebrou não apenas os níveis, crescimento e habilidades obtidas, mas também os tesouros mágicos que absorvera em si mesma, ocupada em convertê-los em energia de cultivo. Quatro aventureiros, todos absolutamente carregados de equipamentos mágicos raros!  
 Que achado sortudo!  
 
     
  Cultivo Roubado ativado!  
 Convertendo Artefatos em poder…  
 Completo!  
 


 
 
 
 
  
     
  Subiu de Nível!  
 100 / 100 QI
 Você alcançou o Nível de Cultivador 5!  
 Você está agora no Reino [Núcleo de Magma].  
 


 
 
 
 
  
     
  Estatísticas Aumentadas!  
 Nível de Energia (E) = 100.000W  
 Calor do Núcleo: 700 K  
 Progresso para o próximo reino = 0 / 1000  
 


 
 
 
 
  O núcleo ardente em seu centro brilhou ainda mais quente que antes, enchendo a pedra com uma quantidade incomparável de energia, mas mesmo isso não era a verdadeira fonte de sua alegria — pois lá embaixo… olhando para a base da montanha, ela viu o fim.  
 Uma grande cidade no pé da montanha, com uma torre alta bem no centro. O objetivo, ela agora sabia, tinha que estar lá. Porque… o número estava tão baixo. O fim estava à vista.  
 
     
  Missão:  
 Altitude Atual: 1872 m  
 


 
 
 
 
  
     
  Status Completo:  
 [Sem Nome]  
 Título(s): Finalizador de Linhagens, Emboscador Paciente, Flagelo dos Demônios, Grão-Mestre do Cultivo de Portas Fechadas  
 🗿  
 HP: 55/55  
 Mana: 0/0  
 Nível: 9  
 Experiência: 0/2000  
 Classe: Pedra Rolante  
 Sub-classe: Cultivador 5  
 Raça: Pedra Gnaisse  
 Ouro: 100%  
 ESTATÍSTICAS
 Diâmetro (d): 2,31m  
 Massa (m): 16706,7kg  
 Nível de Energia (E): 100000W  
 Temperatura do Núcleo (T): 700K  
 HABILIDADES  
 Colisão  
 Direcionar  
 Transferência de Energia  
 Ponto de Pivô  
 Meditar  
 Pele de Diamante  
 Cultivo Roubado  
 Avalanche
 


 
 
 
 
 


  
    Capítulo 11 — [Avalanche]
 Tempo.  
 Era finalmente a hora.  
 Uma longa jornada — de várias centenas de anos — estava finalmente chegando ao fim.  
 A pedra viu o destino de seu fado.  
 Uma cidade reluzente, aninhada sob a sombra da grande montanha. Centenas de pequenos prédios alinhados, atrás de muralhas circulares, como uma multidão à espera, antecipando a chegada da pedra.  
 Ela não deveria decepcioná-los… certo?  
 Se alguém chegasse a uma festa tão esperada — deveria fazê-lo com estilo. Era uma das qualidades mais importantes de um verdadeiro herói. Nada de meias-medidas — quando a conclusão da missão estivesse à vista, ela deveria ser concluída da maneira certa.  
 Para que ninguém questionasse o resultado. Para que ninguém duvidasse que sim — tinha sido mesmo um herói que fizera aquilo.  
 Então — antes de embarcar em sua jornada final — a pedra primeiro olhou para seu contador de missão.  
 
     
  Missão:  
 Altitude Atual: 1823 m  
 


 
 
 
 
  Ela tinha algum espaço para trabalhar. Um pouco menos de dois mil metros de altitude para reunir um grupo digno para avançar com ela. Porque… essa pedra não chegaria sozinha. Ela olhou para sua nova habilidade novamente.  
 
     
  Nova Habilidade Adquirida!  
 Avalanche  
 Reúna as outras pedras e rochas ao seu redor e leve-as em sua jornada.  
 


 
 
 
 
  Uma habilidade para trazer outras pedras consigo… um conceito novo. Mas a pedra gostou. Se ela fosse se tornar a maior e mais grandiosa de todas as pedras, é claro que deveria ter uma quantidade apropriada de seguidores acompanhando!  
 Ela tinha visto como o grupo de [Aventureiros] operava, um grupo de quatro — unidos em propósito. Mas o erro deles estava na péssima coordenação. Pedras eram muito melhores em trabalho em equipe — basta empurrá-las todas de um penhasco, e elas iriam reunindo mais e mais apoio conforme avançassem.  
 Então — a pedra finalmente parou de frear em seu caminho — começou a acelerar — e começou a olhar ao redor.  
 Ela estava em uma floresta agora. Árvores, grama, arbustos, animais — todo tipo de coisa nova para observar, mas também um lugar onde ela tinha que constantemente [Direcionar] para cá e para lá, desviando entre as árvores.  
 Mas — não era uma floresta apenas verde. A pedra sentiu seu cultivo e teve uma noção de seu próximo estágio em formação — do que viria após a formação do núcleo. Era uma mudança de foco, longe da própria pedra, e em direção ao seu ambiente.  
 Então, ela estendeu-se para as brasas fumegantes daquele senso em formação e lançou uma presença — procurando por seus parentes. Outras pedras.  
 E ela as encontrou. Por toda a floresta — sob musgo e sob arbustos, esquecidas pelo tempo ou recém-chegadas — havia pedras. Grandes, pequenas, médias. Diferentes formas e tamanhos, diferentes materiais.  
 A pedra teve uma vaga noção de suas localizações e partiu em direção aos maiores aglomerados, ativando sua nova habilidade ao mesmo tempo — lentamente começando a formar uma verdadeira [Avalanche].  
 
     
  Missão:  
 Altitude Atual: 1425 m  
 


 
 
 
 
  Primeiro, ela passou por um campo de cascalho, e os pedacinhos começaram a voar ao seu redor, em uma tempestade crescente. A pedra ganhou seguidores e seguiu em frente, procurando por seu próximo alvo.  
 Ela usou cuidadosamente [Direcionar], [Ponto de Pivô] e [Transferência de Energia] para tecer habilmente pela floresta, e a nuvem de cascalho seguiu — diminuindo um pouco contra a vegetação.  
 
     
  Missão:  
 Altitude Atual: 1215 m  
 


 
 
 
 
  Em seguida, a pedra passou por um trio de grandes rochas em pé e colidiu contra elas, ativando [Pele de Diamante]. A primeira rachou em pedaços menores com o impacto, e a pedra pivotou em direção às outras duas, esmagando-as também.  
 Pedras menores, do tamanho de cabeças ou torsos, foram deixadas para trás no rescaldo, e todas se juntaram à pedra em sua peregrinação. Uma congregação de cascalho e pedra, avançando firmemente, ganhando terreno na cidade abaixo. Já os animais sensíveis podiam sentir um tremor crescente no solo, e os mais sábios fugiam para os lados, bem antes da maré avançante.  
 
     
  Missão:  
 Altitude Atual: 1128 m  
 


 
 
 
 
  A floresta abriu um pouco, enquanto a pedra entrava em uma clareira de rocha exposta, onde [Mineiros] passavam longos dias arrancando pedaços de pedra para serem trabalhados. Agora era fim de semana, e a pedreira estava abandonada, descansando, um lote de pedras recém-trituradas pronto para a colheita.  
 A pedra rolou por ela, seu rebanho crescente ao redor, e o chamado da sirene de [Avalanche] ecoou. As novas pedras mudaram de posição lentamente—quase hesitantes, mas então a congregação as alcançou, e o puro momento de tudo as arrastou junto.  
 A horda cresceu.  
 
     
  Missão:  
 Altitude Atual: 1000 m  
 


 
 
 
 
  Era outro trecho de floresta mais densa, e a avalanche de pedras colidiu e tropeçou contra árvores e arbustos, mas ainda avançando com a vontade de ferro da gravidade. Não eram apenas pedras maiores ou mais notáveis que se juntavam — mas viajantes solitários, perdidos também. A pedra ocasional aqui e ali, que tinha acabado em um local solitário na floresta, cercada por nada além de verde.  
 Gradualmente, todos esses guerreiros adormecidos foram varridos pelo momento de um herói, deixando seus locais de descanso para trás, espadas afiadas. Como um exército dos mortos, erguendo-se de suas sepulturas para desafiar o mundo acima mais uma vez.  
 Muitos deles já tinham rolado uma vez — sentido aquela intoxicação do movimento. Algo tão breve — frágil. Um instante de velocidade e força cegantes, tudo para acabar em um momento infeliz de parar no lado errado do poço da gravidade.  
 Mas uma [Pedra Rolante] nível 9 não pararia. Ela lideraria seu povo — em direção ao destino final.  
 Aquela cidade reluzente que não estava mais tão longe abaixo. A cidade dourada dos sonhos que tantas pedras tinham sonhado em alcançar antes.  
 Tão perto—tão longe.  
 
     
  Missão:  
 Altitude Atual: 811 m  
 


 
 
 
 
  A avalanche rompeu a linha das árvores, chegando ao penhasco logo antes da Cidade. Como os condenados andando por uma prancha — eles avançaram corajosamente para além do penhasco, desafiando as profundezas desconhecidas abaixo.  
 Pois havia perigos à frente. Até a pedra liderando a carga sabia disso.  
 Era daí que os [Heróis] vinham. Mesmo que o estandarte de um demônio logo se erguesse sobre a cidade, esta ainda era a cidade abaixo de uma grande montanha. Uma cidade acostumada a lidar com dragões voando acima dela.  
 Havia defesas.  
 
     
  Missão:  
 Altitude Atual: 650m  
 


 
 
 
 
  A pedra encontrou a primeira delas — sentiu-a cem metros antes de atingi-la.  
 A pedra tinha um senso crescente de como o mana e as energias do mundo funcionavam, então conseguiu distinguir um contorno. Havia uma pequena muralha de tijolos posta, para proteger contra os perigos da montanha.  
 Enganosamente pequena.  
 A pedra conseguia sentir o escudo de mana emanando dela e sabia que medidas especiais seriam necessárias aqui. Ela sozinha talvez pudesse romper—mas seus seguidores eram diferentes. As outras pedras não tinham o poder de [Colisão] e [Pele de Diamante].  
 Então a pedra focou em seu senso de mana, procurando pela fonte de energia do escudo. Parecia quase como o núcleo da masmorra tinha parecido—e a pedra tivera tempo de sobra para analisar os efeitos posteriores daquela aura.  
 Ela encontrou a fonte. Uma pequena cabana de tijolos atrás da barreira—sem janelas.  
 A pedra mirou e aumentou sua velocidade um pouco mais, por precaução.  
 
     
  Velocidade Atual: 35,7 m/s  
 


 
 
 
 
  
     
  Ponto de Pivô ativado!  
 Direção: Para cima  
 Rotação: 20°  
 


 
 
 
 
  
     
  Pele de Diamante ativada!  
 Poder: 100.000W  
 


 
 
 
 
  Ela colidiu com a barreira de mana — e sentiu resistência no ar contra ela. Mas — a pedra tinha a gravidade ao seu lado.  
 
     
  Colisão ativada!  
 [Sem Nome] Causou 13,2  16706,7 / 4 = 55132 de dano a [Escudo de Mana Maior]  
 Nova Velocidade para [Sem Nome]: 21,3 m/s  
 


 
 
 
 
  O escudo quebrou, inútil contra a determinação da pedra, e ela atravessou direto, em direção à cabana.  
 Ela atingiu a parede, ainda mantendo sua [Pele de Diamante], e a cabana não teve chance. Ela explodiu em pedaços, e a pedra atingiu os ricos cristais de mana abrigados dentro, absorvendo-os em seu interior.  
 Eles seriam processados depois — mas o cultivo podia esperar por agora. A pedra tinha coisas para fazer.  
 A [Avalanche] seguiu.  
 A muralha e a cabana desmoronaram sob a torrente de pedras, e os tijolos quebrados e danificados foram espalhados em pedaços, que começaram a seguir junto com a avalanche, aumentando sua massa ainda mais.  
 E a pedra viu os arredores da cidade. As muralhas não eram largas o suficiente para abrigar todos que precisavam de moradia dentro, então barracos e casas precárias haviam sido improvisados do lado de fora, subindo alto pelo penhasco.  
 Os cidadãos das favelas viram a pedra romper a barreira, e o deslizamento de terra que se seguiu. O pânico em massa eclodiu, as pessoas fugindo desesperadamente em direção às muralhas, abandonando suas casas precárias.  
 A pedra sentiu a vitória.  
 
     
  Missão:  
 Altitude Atual: 405 m  
 


 
 
 
 
  A pedra não se preocupou em mirar nas pessoas em pânico correndo por aí — ela só focou em avançar, em direção àquele objetivo eterno. Ela tinha uma estimativa mais precisa agora. As muralhas da cidade — logo do outro lado. Era ali que a altitude 0 — seu objetivo — estava.  
 E a pedra avançou, uma [Avalanche] seguindo-a.  
 A pedra não tinha necessidade de matar — pois sua congregação era um bando de saqueadores dispostos o suficiente. As pedras antigas, finalmente se movendo após anos de descanso, corriam avidamente em direção ao massacre, enfrentando classes e habilidades de combate, criando um carnaval de sangue digno da chegada de um herói.  
 
     
  Experiência de Assistência recebida:  
 23 x [Civis] & 89 x OUTROS  
 Adicionando…  
 


 
 
 
 
  
     
  Missão:  
 Altitude Atual: 200m  
 


 
 
 
 
  Barracos foram destruídos, pessoas foram esmagadas em pedaços, ossos foram partidos ao meio — mas a [Pedra Rolante] só via à frente. Ela abandonou sua congregação, deixando-os com sua tarefa sangrenta—  
 
     
  Experiência de Assistência recebida:  
 89 x [Civis] & 231 x OUTROS  
 Adicionando…  
 


 
 
 
 
  A pedra lançou-se sobre um fosso, agora vendo os cidadãos aterrorizados alinhados no topo das muralhas da cidade. Seu avanço súbito tinha levado apenas escassos dois minutos, mas a cidade já estava reagindo, e as pessoas corriam para o topo da muralha, lideradas por um velho enrugado em um enorme manto de mago esvoaçante.  
 Suas veias vibravam com energia, e ele encarou a pedra com desdém.  
 Mas a pedra não o viu. Apenas o número. Quase lá.  
 
     
  Missão:  
 Altitude Atual: 78m  
 


 
 
 
 
  [Supremo Grão-Magus Oldivar] apontou um dedo para a [Pedra Rolante], começando a lançar um feitiço, e a pedra lançou-se para cima, usando toda a energia acumulada, pivotando para um grande salto sobre a muralha.  
 
     
  Ponto de Pivô ativado!  
 Direção: Para cima  
 Rotação: 60°  
 


 
 
 
 
  
     
  Missão:  
 Altitude Atual: 62m  
 


 
 
 
 
  A pedra conseguia ver o outro lado da muralha, e era como se uma mão etérea a guiasse — ela sabia exatamente onde pousar. Uma pequena praça com uma fonte e uma estátua de jade de uma mulher bonita. Mas a pedra não viu a beleza da mulher, apenas o brilho do jade.  
 O [Cultivador] nível 5 finalmente contemplou uma verdadeira beleza de jade, e ela ansiava por aquele pouso — por aquela recompensa.  
 [Supremo Grão-Magus Oldivar] terminou de reunir energia — e começou a lançar o feitiço.  
 
     
  Missão:  
 Altitude Atual: 35m  
 


 
 
 
 
  O fim estava à vista.  
 
     
  Missão:  
 Altitude Atual: 25m  
 


 
 
 
 
  [Supremo Grão-Magus Oldivar] começou a falar.  
 
     
  Missão:  
 Altitude Atual: 20 m  
 


 
 
 
 
  “[Gravidade Reversa Maior].”  
 A pedra sentiu um grande choque percorrê-la — todo o momento acumulado subitamente a lançando para cima.  
 
     
  Missão:  
 Altitude Atual: 60m  
 


 
 
 
 
  Ela viu o solo encolhendo abaixo dela — e desesperadamente lançou todas as habilidades que pôde, usando cada pedaço de energia dentro de si para alcançar aquela terra prometida. Mas o feitiço era mais forte, até [Pivô] não funcionou.  
 Era essa finalmente a vingança do sistema?  
 
     
  Missão:  
 Altitude Atual: 200m  
 


 
 
 
 
  Mas ela só acelerou ainda mais para cima. Cada ação levava a pedra mais e mais para longe, e ela sentiu a energia deixando-a.  
 
     
  Missão:  
 Altitude Atual: 600m  
 


 
 
 
 
  Tão rápido — ela estava acelerando rápido demais. Estava tudo… arruinado.  
 
     
  Missão:  
 Altitude Atual: 1200m  
 


 
 
 
 
  A pedra gritou em desespero, estendendo mãos que não tinha, em direção àquela terra que ficava cada vez mais distante abaixo dela.  
 Mas ainda assim, ela continuou acelerando.  
 
     
  Missão:  
 Altitude Atual: 2400m  
 


 
 
 
 
  Ela finalmente desistiu, ficando embotada — apenas observando o número subir e subir.  
 E como ela subiu…  
 
     
  Missão:  
 Altitude Atual: 15000m  
 


 
 
 
 
  Muito acima das montanhas agora, e a pedra finalmente viu que o pico de onde começara era apenas um entre muitos, apenas um pontinho ao longo da grande espinha do continente. Ela finalmente percebeu o quão pequena realmente era e ficou imóvel.  
 Ela esperou — por algo acontecer. Certamente haveria outra chance?  
 
     
  Missão:  
 Altitude Atual: 200.000m  
 


 
 
 
 
  Ela estava tão longe agora… Mas enquanto fosse paciente—certamente a paciência seria recompensada? Certamente ela teria outra chance naquela terra prometida?  
 Ela conseguia ver a curvatura da superfície agora e entendia que muito do que sabia era apenas uma ilusão. Uma pequena faísca de aventura começou a acender dentro da alma desesperada. Se ela continuasse subindo… o que poderia encontrar?  
 Poderia encontrar uma maneira de ficar mais forte, de enfrentar aquele homem horrível novamente e rir?  
 E então — como se ouvisse um apelo — algo respondeu.  
 
     
  Avance de Classe desbloqueado!  
 Condições cumpridas!  
 Você agora é elegível para a classe: [Meteorito]  
 Melhorar Classe [Pedra Rolante] para [Meteorito]? S/N  
 


 
 
 
 
  A pedra viu algo novo. Uma chance.  
 Um novo ramo nesta jornada.  
 
     
  Status Completo:  
 [Sem Nome]  
 Título(s): Finalizador de Linhagens, Emboscador Paciente, Flagelo dos Demônios, Grão-Mestre do Cultivo de Portas Fechadas  
 🗿  
 HP: 55/55  
 Mana: 0/0  
 Nível: 9  
 Experiência: 0/2000  
 Classe: Pedra Rolante  
 Sub-classe: Cultivador 5  
 Raça: Pedra Gnaisse  
 Ouro: 100%  
 ESTATÍSTICAS  
 Diâmetro (d): 2,31m  
 Massa (m): 16706,7kg  
 Nível de Energia (E): 100000W  
 Temperatura do Núcleo (T): 700K  
 HABILIDADES  
 Colisão  
 Direcionar  
 Transferência de Energia  
 Ponto de Pivô  
 Meditar  
 Pele de Diamante  
 Cultivo Roubado  
 Avalanche
 


 
 
 
 
 


  
    Capítulo 12 — Ascensão Astral
 A pedra ponderou calmamente sobre sua opção de classe. Não se apressou para escolher, nem demorou para escolher. Era um ser simples e, após considerar brevemente a implicação, mas não muito profundamente, fez sua escolha, sem hesitação adicional.  
 Porque… ela estava no espaço agora. Longe da montanha, longe do solo. Não estava mais rolando. Agora era mais como… girar, na verdade. Poderia realmente se considerar uma [Pedra Rolante], se não rolava mais?  
 Era preciso ser fiel a si mesmo.  
 
     
  Parabéns!  
 Você agora é um Meteorito nível 10!  
 Fator de escala de tamanho aumentado de 1,5 para 2!  
 


 
 
 
 
  
     
  Estatísticas Aumentadas!  
 Massa (m): 16706,7kg -> 133653,3kg  
 Diâmetro (d): 2,31m -> 4,61m  
 HP: 55 -> 89  
 


 
 
 
 
  
     
  Nova Subhabilidade Adquirida!  
 Ponto de Pivô: Estilingue Orbital  
 Trave em órbita ao redor de um corpo astral, gradualmente acumulando velocidade, então lance-se para frente!
 


 
 
 
 
  
     
  Mudança de Habilidade!  
 Avalanche -> Chuva de Meteoros  
 Reúna outras pedras ao seu redor e leve-as em sua viagem astral!  
 


 
 
 
 
  A pedra olhou para suas mudanças, satisfeita. Duas habilidades haviam mudado, não de forma significativa, mas mudaram mesmo assim. Além disso… a pedra havia crescido bastante.  
 Ela gostou bastante disso.  
 Então, como a pensadora ágil que era, a pedra passou para o próximo item em sua lista: A gema de mana rico alojada dentro dela, que ainda não havia começado a absorver.  
 Ela estendeu tentáculos de mana, cutucando e sondando o cristal, lenta, mas seguramente absorvendo-o, bebendo profundamente da magia e expandindo sua base de cultivo.  
 
     
  Cultivo Roubado ativado!  
 Convertendo Artefatos em poder…  
 Completo!  
 


 
 
 
 
  
     
  Subiu de Nível!  
 1000 / 1000 QI  
 Você alcançou o Nível de Cultivador 6!  
 Você está agora no Reino [Núcleo Derretido].  
 


 
 
 
 
  A gema era rica em energia, tendo alimentado o escudo de mana de uma cidade inteira, então a pedra não ficou muito surpresa que fosse suficiente para o avanço. Mas—bem, poucas coisas podiam surpreender uma pedra. Ela tinha uma postura estoica, reagindo a tudo com a mesma calma pétrea.  
 E assim, mais uma vez… ela cresceu.  
 
     
  Estatísticas Aumentadas!  
 Nível de Energia (E) = 1.000.000W  
 Calor do Núcleo (T): 1000 K  
 Progresso para o próximo reino = Avanço necessário.  
 


 
 
 
 
  Então, tendo finalmente resolvido os dois primeiros itens em sua lista, a pedra finalmente voltou-se para o terceiro: suas circunstâncias. Talvez ela inconscientemente o tivesse deixado por último, por um vago senso de evitação. Porque… a pedra estava irritada.  
 Muito irritada.  
 
     
  Missão:  
 Altitude Atual: 363.300.000m  
 


 
 
 
 
  Tão longe. Mais longe do que jamais imaginara ir. Estivera tão perto. Tão perto! Quase alcançando aquele objetivo desejado, vendo-o diante de seus olhos. Os números estavam com apenas dois dígitos antes!  
 E agora, enquanto a pedra usava [Estilingue Orbital] para permanecer no lugar enquanto refletia, havia nove. Nove dígitos, quando estivera quase em um.  
 Ela ainda conseguia lembrar a imagem daquela estátua de jade no fim de sua jornada, a forma de uma mulher graciosa vestida em uma toga, alcançando o céu, como se recebesse a pedra em casa após sua longa viagem. A pedra saltara, tentando alcançar aqueles braços, mas falhara.  
 Por causa daquele homem. Não aquele maldito homem — a pedra não sentia ódio ou algo do tipo. Ela só… desejava que o homem não estivesse lá. Mas, como tantas vezes antes, a pedra fora impotente para se opor a outros, pegando-a e levando-a para onde quisessem.  
 Primeiro, foram os goblins, depois o caçador, e então o dragão. Todos pegando a pedra e fazendo o que bem entendiam com ela. E a pedra estava bem com isso, desde que a ajudassem a chegar ao seu destino, fazendo os números diminuírem.  
 Fora melhor do que ficar presa no lugar. Pelo menos até o último caso, o [Supremo Grão-Magus].  
 Mas agora… a pedra percebeu algo. Se quisesse realmente percorrer esse caminho até o fim, teria que fazê-lo com seu próprio poder, não com o emprestado de outros. Porque, caso contrário, esses outros arrastariam a pedra — usando-a para seus próprios propósitos.  
 Nunca mais. Então a pedra prometeu a si mesma.  
 E então — só então — a pedra estendeu seus sentidos e realmente olhou ao seu redor.  
 Ela viu o planeta abaixo. Uma joia azul, salpicada de continentes verdes, coberta por um manto fofo de nuvens. O mundo onde passara todo esse tempo, sem perceber sua verdadeira forma. Porque… agora a pedra percebia. O mundo em que vivera…  
 Era apenas uma pedra muito grande.  
 Uma com pessoas, cidades, dragões e masmorras, é claro. Mas o material base ainda era pedra. E a pedra lembrou-se de seu objetivo original.  
 Ela queria ser a maior pedra de todas.  
 E agora se sentia humilde, finalmente entendendo a monumentalidade de sua tarefa. Mas… não desesperou. Não pulou de alegria. Apenas abriu calmamente sua tela de status e verificou o número listado lá.  
 
     
  Diâmetro (d): 4,61m  
 


 
 
 
 
  Então fechou a tela e mais uma vez observou o planeta à sua frente. Se estivesse estimando corretamente… e provavelmente estava…  
 A pedra tinha bastante nivelamento pela frente.  
 Mas então viu a sombra traçada sobre a tela do mundo e testemunhou a lua surgindo por trás do planeta, como uma pérola brilhante emergindo do oceano azul.  
 Outra pedra grande.  
 Então finalmente notou as pedras menores ao seu redor—membros caídos de sua legião rochosa, que haviam passado pelas favelas e sido lançados para fora do poço gravitacional do planeta junto com nosso herói. Pedras pequenas e pedaços de cascalho ainda menores. Areia — ou apenas pedras muito pequenas.  
 Pedras grandes e pedras pequenas.  
 Depois voltou seus sentidos para fora, em direção àquele orbe laranja brilhante, tão pequeno no céu estrelado. Ou apenas… tão longe?  
 Apenas outra pedra — brilhante, é claro — talvez a maior de todas.  
 E assim a pedra percebeu uma verdade crítica do mundo. Em seu núcleo — tudo eram pedras. Até o fim. Algumas eram apenas um pouco maiores que outras. Por agora, pelo menos. Fundamentalmente, a pedra não era diferente do planeta abaixo dela, ou dos grãos de areia flutuando ao seu lado.  
 Era apenas uma questão de escala e poder.  
 
     
  Subiu de Nível!  
 1/1 Avanço filosófico!  
 Você alcançou o Nível de Cultivador 7!  
 Você está agora no Reino [Domínio Planetoide].
 


 
 
 
 
    
     
  Estatísticas Aumentadas!  
 Nível de Energia (E) = 100 MW  
 Calor do Núcleo (T): 2000K  
 Nova Estatística Desbloqueada!  
 Tamanho do Domínio (d): 1,0KM  
 Progresso para o próximo reino = Avanço necessário  
 


 
 
 
 
  
     
  Nova Habilidade Adquirida!  
 Parente de Pedra  
 Tendo percebido a verdade de toda pedra, você agora pode sentir os outros de sua espécie dentro do sistema solar.  
 


 
 
 
 
  A pedra sentiu uma nova sensação se espalhando a partir dela, um domínio ou campo de algum tipo, então percebeu que era o mesmo campo que sentira uma vez naquela masmorra — quando começara a cultivar. Se o planeta tinha um campo assim, e o planeta era apenas uma pedra grande, por que ela não teria um também?  
 Tudo estava começando a fazer sentido.  
 E a nova habilidade, enquanto a pedra focava nela, sentiu um tipo de mapa se abrindo em sua mente. Pedras, rochas, seixos, tantos deles, todos orbitando o grande gigante no centro de tudo em uma elaborada dança astral. Os menores orbitavam os maiores, que orbitavam outros ainda maiores. Muitos eram do tamanho do planeta abaixo, e alguns até maiores que isso.  
 Outros eram um pouco maiores que nosso herói, parte de um vasto campo de rochas orbitando no meio do sistema solar.  
 A pedra tinha muito a fazer. Usou [Chuva de Meteoros] e começou a reunir os pedaços dispersos e danificados de sua legião, uma tropa de heróis reforjada. Estendeu seus sentidos e sentiu muitas, muitas outras pedras, espalhadas por todo o céu estrelado, prontas para serem coletadas em seu séquito. Sua nova congregação se encaixou naturalmente dentro de seu novo domínio, orbitando-a.  
 Nosso herói mais uma vez olhou para o planeta abaixo e tomou uma decisão.  
 Do jeito que estava — era muito fraca. Ainda lembrava do aperto de ferro do feitiço de gravidade sobre sua carne pétrea, forçando-a para cima e para cima. Ela… não queria sentir aquilo novamente.  
 Então — não se apressaria. Viajaria pelo céu estrelado e reuniria um séquito ainda maior de pedras. Cresceria ainda mais. E então… quando a hora certa chegasse…  
 Ela voltaria. E não seria repelida novamente.  
 
     
  Missão:  
 Altitude Atual: 370.200.123m  
 


 
 
 
 
  Com um último olhar para seu número de distância, a pedra deu um adeus silencioso ao seu mundo natal, libertou-se do [Estilingue Orbital], então usou [Transferência de Energia] — convertendo Qi em momento — e começou a acelerar mais e mais, para longe de seu lar, em direção aos outros aglomerados de pedras que podia sentir. Em direção àquele grande campo de pedras à distância.  
 Ela voltaria em breve. Na escala de tempo das pedras, é claro.  
 Uma pedra tinha todo o tempo do mundo e a paciência da rocha. E notou um último detalhe, após continuar usando [Transferência de Energia] para acelerar.  
 
     
  Velocidade Atual: 751,7 m/s  
 


 
 
 
 
  Ela não estava mais desacelerando.  
 
     
  Status Completo:  
 [Sem Nome]  
 Título(s): Finalizador de Linhagens, Emboscador Paciente, Flagelo dos Demônios, Grão-Mestre do Cultivo de Portas Fechadas  
 🗿  
 HP: 89/89  
 Mana: 0/0  
 Nível: 10  
 Experiência: 0/5000  
 Classe: Meteorito  
 Sub-classe: Cultivador 7  
 Raça: Pedra Gnaisse  
 Ouro: 100%  
 ESTATÍSTICAS  
 Diâmetro (d): 4,61m  
 Massa (m): 133653,3kg  
 Nível de Energia (E): 100 MW  
 Calor do Núcleo (T): 2000K  
 Tamanho do Domínio (d) = 1,0km  
 HABILIDADES  
 Colisão  
 Direcionar  
 Transferência de Energia  
 Ponto de Pivô  
 Ponto de Pivô: Estilingue Orbital  
 Como uma Pedra  
 Meditar  
 Pele de Diamante  
 Cultivo Roubado  
 Chuva de Meteoros  
 Parente de Pedra
 


 
 
 
 
  


  
    Capítulo 13 — Viagem Solitária 
 Longe, muito longe de casa — um viajante solitário avançava pela infinita vastidão do universo.
 Ele viajava entre estrelas cintilantes, sob o brilho constante do sol, e dentro da infinita extensão do vazio.
 Também viajava… sozinho.
 Agora, a pedra finalmente entendia o que isso significava.
 Era uma coisa solitária, acostumada a passar eras descansando calmamente no mesmo lugar, deixando o mundo passar. Mas. Sempre havia existido algo.
 Na estreita fenda entre duas rochas, a pedra observara os coelhos brincarem, fugindo de caçadores e buscando as escassas ofertas do outono.
 Nas profundezas da masmorra, vira pequenas aranhas rastejando, tecendo suas teias em infinitos padrões, um frágil tapete no teto escuro.
 Mesmo antes de ter consciência, quando era apenas uma pedra comum, de alguma forma observara as nuvens passando acima e as águias dançando nos ventos.
 Sempre houvera algo. Vida.
 Mas agora, só tinha uma silenciosa congregação de cascalho e pedras seguindo-a, atraídas sem mente por uma habilidade, um [Chuva de Meteoros]. Mas não era vida.
 No entanto, a pedra não desesperou, nem ficou deprimida. Porque… ela nunca havia realmente entendido a vida. Por que as aranhas teciam aquelas teias, se elas sempre se reduziam a pó em alguns meses? Por que os coelhos brincavam e produziam filhotes, se eles também morreriam em poucos anos?
 Eles não cresciam de verdade. Um breve surto de vida, antes de inevitavelmente sucumbir à tirania do tempo.
 A pedra não se importava com o tempo, então se considerava superior. Já viajava há muito tempo. O feiticeiro que a lançara aqui já estaria morto, reduzido a pó?
 Por isso, não guardava hostilidade nem rancor. Por que se preocupar com vingança se podia simplesmente esperar seus inimigos morrerem?
 Uma lição que muitos outros [Cultivadores] imortais poderiam ter aprendido.
 Mas a pedra não sabia disso, então focou em seu único verdadeiro companheiro de viagem. Porque… alguém está realmente sozinho neste mundo?
 
     
  Missão:
 Altitude Atual: 179.500.123.222m
 


 
 
 
 
  A pedra não fechava mais a tela, deixava-a lá, subindo constantemente, um lembrete de casa, um companheiro constante.
 E uma promessa de retorno.
 Por que se preocupar com solidão ou tempo, se podia focar em números?
 Então, os números finalmente cruzaram um limiar, e a pedra concentrou-se, instantaneamente abandonando qualquer aparência de hibernação.
 Porque logo chegaria ao seu próximo destino.
 Ao ver o mapa do sistema solar com [Parente da Pedra], a pedra traçara um curso simples: ir onde houvesse mais pedras de tamanho adequado, para coletar um exército digno de seu retorno.
 Traçara um curso em direção ao grande cinturão de rochas que vira delineado, em algum ponto médio do sistema solar.
 Mas… encontrara um problema.
 
     
  Velocidade Atual: 5.511,7 m/s
 


 
 
 
 
  O campo rochoso que parecera tão grandioso em seu mapa mental… na verdade era muito esparso.
 As distâncias entre cada pedra eram vastas, e, mais irritante ainda, a pedra não podia simplesmente acelerar por todas elas, arrastando-as em seu rastro.
 Não, precisava desacelerar, o suficiente para pausar brevemente em cada pedra, onde então podia agarrá-las para sua [Chuva de Meteoros].
 E o pior? Não havia mais a eterna força da gravidade puxando a pedra para baixo aqui, então desacelerar realmente levava tempo. O mesmo tempo que acelerar levava, na verdade.
 Não era mais um foguete de pedra. O voo veloz da pedra tornara-se um rastejar.
 Mas ainda assim, este novo local… poderia ser mais afortunado que os outros.
 Porque — enquanto a pedra desacelerava gradualmente e observava o grande planetoide onde chegara, notou algo. O planetoide, apenas um termo chique para uma grande pedra, não estava sozinho — tinha orbitadores.
 A pedra era grande, muito maior que ela mesma — mas isso não a incomodava mais como antes. Como uma [Cultivadora] nível 7, podia sentir os poderes relativos dos seres muito melhor, e sabia que a pedra estéril à sua frente não tinha uma centelha.
 Mas… era grande demais para a pedra levar consigo como estava. Então, sem hesitar, a pedra imediatamente ligou seus propulsores [Transferência de Energia], ativou sua [Pele de Diamante], e colidiu com a pedra maior o mais rápido que pôde.
 
     
  Colisão ativada!
 [Sem Nome] Causou 332,1  133.653,3 / 4 = 11.096.565,2 de dano
 Nova Velocidade para [Sem Nome]: 4.723,1 m/s
 


 
 
 
 
  O planetoide estilhaçou-se, desintegrando-se em pedaços menores, e isso era normal. Mas o que confundiu a pedra foi…
 Os orbitadores. Eles não começaram instantaneamente a orbitar a pedra—ela precisaria usar [Chuva de Meteoros] para isso.
 Mas… por quê?
 Por que a pedra maior atraía orbitadores ao seu redor, e a pedra menor não?
 Enquanto nosso herói ponderava esse novo dilema, sentiu-se à beira de um novo avanço. Algo ressoava em seu domínio, um conceito que quase podia entender. Estava perto—tão perto de compreender.
 Fizera a dedução correta antes, que, fundamentalmente, a diferença entre ela e um planeta era apenas uma questão de escala, mas ainda não percebera todas as implicações disso.
 Mas agora estava perto, espiando mais um precipício, presa entre rochas, mas desejando rolar abaixo. O que a aguardava lá?
 A pedra focou em seu domínio de [Cultivadora]. O que era esse novo domínio, afinal? Adquirira a coisa, algum tipo de limite ou senso que se estendia a uma grande distância dela, mas ainda não tirara muito proveito disso.
 Mas — se o domínio fazia uma coisa — tornava os sentidos da pedra mais aguçados. Ou não, aguçados era a palavra errada. Vamos com… mais duros. Nossa pedra era mais do tipo arredondada, não exatamente afiada.
 Enfim, continuando.
 Ao focar nos mínimos movimentos das pedras ao seu redor, desativando sua habilidade [Chuva de Meteoros], a pedra finalmente percebeu algo fundamental. Estivera errada. Pensara que apenas a pedra maior atraía orbitadores, mas isso era um equívoco.
 Novamente — era tudo uma questão de… escala.
 Porque, ao olhar para o enxame de pedras ao seu redor, realmente olhar, com a precisão de seus tentáculos de Qi, espalhando-se gradualmente pelo domínio, a pedra encontrou gravidade em todo lugar.
 Cada pequena pedra flutuante tinha alguma influência, afetando as outras ao redor. Todas puxavam umas às outras, pedras, cascalho, orbitadores, em uma dança vertiginosa que traçava padrões incrivelmente complexos sobre a tela das estrelas.
 Sim — a gravidade estava em todo lugar, e em tudo.
 Enquanto a pedra focava em seu Qi e estendia-o, preenchendo seu domínio com energia, quase podia sentir uma tela imensamente vasta estendendo-se abaixo dela — o poder invisível da gravidade.
 Mesmo agora, aqui no espaço mais vazio, a pedra ainda estava sobre uma colina.
 Mas… a pedra também era a colina em si, influenciando tudo ao seu redor. Ainda de forma pequena, devido ao seu tamanho ainda modesto.
 Mas… se estendesse seu Qi, tocando aquela tela…
 
     
  Subiu de Nível!
 1/1 Avanço filosófico!
 Você alcançou Cultivador Nível 8!
 Você está agora no Reino [Domínio Astral].
 Estatística aumentaram!
 Nível de Energia (E) = 10.000 MW
 Calor do Núcleo (T): 4.000K
 Tamanho do Domínio (d): 100,0 km
 Progresso para o próximo reino = Avanço necessário
 


 
 
 
 
  
     
  Nova Habilidade Adquirida!
 Lançador de Gravidade
 Manipule a gravidade com seu Qi, lançando um objeto para um local desejado.
 


 
 
 
 
  A pedra nem olhou para as novas telas ou testou sua nova habilidade — não precisava de nada disso. Focou apenas em seus tentáculos de Qi se estendendo e na tela de gravidade abaixo dela.
 E começou a pintar.
 Longos traços poderosos, formando três anéis concêntricos ao seu redor, ligeiramente deslocados um do outro por um pequeno ângulo.
 E gradualmente — inevitavelmente — o enxame de meteoros, pedras e cascalho ao seu redor, a própria [Chuva de Meteoros], começou a se reunir naqueles três anéis. Organizando-se, girando.
 Primeiro devagar, como um dançarino nervoso em seu primeiro balé. Mas a confiança cresceu, e a velocidade também, e o momento. Cada vez mais as pedras giravam, formando uma dança vertiginosa ao redor de nosso herói, que ficava no centro, concentrado em serena meditação.
 
     
  Velocidade Atual: 0 m/s
 


 
 
 
 
  A pedra mesma não tinha velocidade alguma, mas isso não a incomodava mais. Porque ao seu redor, podia ver velocidade. Movimento. Voo.
 Uma dança.
 E então — finalmente — alcançou a nova habilidade que recebera. [Lançador de Gravidade].
 Selecionou uma das pedras maiores em seu anel mais externo e ativou a habilidade.
 
     
  Lançador de Gravidade ativado!
 Lançado a 70 m/s
 


 
 
 
 
  E sentindo a sempre presente tela de gravidade, pôde sentir a força daquele disparo, enquanto o meteoro escolhido disparava para longe em grande velocidade. A pedra sentiu-se satisfeita com sua nova habilidade, uma arma potente de fato.
 Gostou disso.
 Quem mais apto para atirar a primeira pedra que outra pedra? Pedras não conhecem pecado.
 E assim — a pedra estava quase pronta para partir para o próximo ponto de sua viagem — quando sentiu algo… estranho.
 Era parte de sua habilidade [Parente da Pedra], e até de seu domínio, agora com um alcance maior. Sentia… algo. Algo de metal estava se aproximando, e não apenas voando aos caprichos da gravidade — mas por seu próprio poder.
 A pedra instantaneamente ficou alerta, acelerando em direção ao objeto, todos os três anéis de armas aumentando a velocidade de rotação. Aproximou-se da coisa e finalmente a sentiu na borda de seu domínio. Um ser de metal, em forma de esfera, com um jato de fogo saindo de trás e pequenas luzes piscando na frente.
 Mas — havia algo muito errado com ele. Era instintivo para a pedra, ela sabia.
 A coisa não tinha níveis. Era mais como o meteoro que acabara de destruir—mas, apesar de não ter níveis… havia uma centelha dentro dela. Algo a guiando. Inteligência.
 Ciência. O poder da física e do raciocínio, aplicado para criar um vaso capaz de desafiar o espaço sideral, e capaz de sentir anomalias lá. Anomalias… como uma pedra que brincava com a própria tela da gravidade.
 Mas a pedra sabia que a coisa não pertencia aqui — neste sistema solar de níveis.
 Instintivamente, uma classificação aplicou-se à coisa dentro da mente da pedra.
 Invasor.
 
     
  Lançador de Gravidade ativado!
 Lançado a 92 m/s
 


 
 
 
 
  A coisa tentou desviar do projétil, mas a pedra focou em seu domínio, pintando um vale de gravidade para seu projétil viajar, seguindo inevitavelmente a coisa.
 Não podia escapar. Houve um impacto, mas… nenhuma experiência. Ainda assim, a coisa foi destruída, esmagada por um projétil assim que a pedra decidiu destruí-la. Instintivo.
 Mas a pedra sabia — se havia um — um pequeno drone de reconhecimento como este…
 Haveria mais.
 Então a pedra estendeu seus sentidos, procurando por anomalias, e sentiu uma vaga sensação, quase como excitação, mas não exatamente. A pedra ainda não estava lá. Não sentia de verdade.
 Mas ainda assim — quando sentiu os vasos maiores de metal entrando no sistema solar — começou a acelerar em direção a eles.
 
     
  Missão:
 Altitude Atual: 182.300.122.111m
 


 
 
 
 
  
     
  Status Completo:
 [Sem Nome]
 Título(s): Finalizador de Linhagens, Emboscador Paciente, Flagelo dos Demônios, Grão-Mestre da Cultivação de Portas Fechadas
 🗿
 HP: 89/89
 Mana: 0/0
 Nível: 10
 Experiência: 0/5000
 Classe: Meteorito
 Subclasse: Cultivador 8
 Raça: Pedra Gnaisse
 Ouro: 100%
 ESTATÍSTICAS
 Diâmetro (d): 4,61m
 Massa (m): 133.653,3kg
 Nível de Energia (E): 10.000 MW
 Temperatura do Núcleo (T): 4.000K
 Tamanho do Domínio (d) = 10,0km
 HABILIDADES
 Colidir
 Direcionar
 Transferência de Energia
 Ponto de Pivô
 Ponto de Pivô: Estilingue Orbital
 Apenas uma Pedra
 Meditar
 Pele de Diamante
 Cultivo Roubado
 Chuva de Meteoros
 Parente da Pedra
 Lançador de Gravidade
 


 
 
 
 
 


  
    Capítulo 14 — Heavy Metal vs Rock
 Na vastidão do espaço, perto da borda do sistema solar de nosso herói, dois trajes móveis avançavam, impulsionados por poderosos jatos.
 Eram a vanguarda do avanço de seu povo, os bravos campeões que exploravam o desconhecido e derrotavam perigos antes que ameaçassem seu progresso.
 Os dois mechas gigantes eram bastante diferentes em construção. Um era uma unidade mais improvisada, pequena e desgastada, adaptada de um traje de mineração. Seu exterior cinza mostrava arranhões de muitas brigas, mas, apesar de sua construção humilde, seguia em frente, pilotado por um mecânico veterano.
 O outro era um contraste total. Brilhante, cromado, com estrutura maior e construção high-tech feita com os melhores esforços de seus cientistas. O piloto era o jovem prodígio da força espacial, um novato comparado ao veterano experiente que pilotava o outro. Um par desigual, mas seu vínculo era inquebrável.
 // HMS-112, reporte-se. Cambio.
 “Entendido, base vermelha, aqui é HMS-112. Nada de estranho detectado até agora. Cambio.”
 // Entendido. Algum sinal da unidade de reconhecimento destruída? Cambio.
 “Entendido. Negativo, nenhum sinal ainda. Cambio.”
 // Entendido. Fiquem alertas, nossos sensores ainda detectam a anomalia gravitacional no sistema. Cambio.
 A mensagem cortou com um chiado estático, e o piloto veterano suspirou. Inclinou-se para o microfone, transmitindo sua voz para o outro mecha. “Amigo, está vendo algo? Seus olhos são mais afiados que os meus.”
 “Não — nada ainda. Mantenha o foco”, veio a resposta.
 O veterano bufou, relaxando no assento. Era uma tarefa importante, mas ele não achava que alguém pudesse manter 100% de foco o tempo todo. Mesmo que sua missão fosse a mais importante do mundo.
 Seu lar era um amontoado de destroços, destruído pela guerra, e agora apenas três grandes naves-colônia restavam de seu povo. E defender uma das três cabia aos dois. Ainda assim, precisava acalmar seu parceiro. Nervosismo seria sua morte.
 “Ei — relaxe um pouco. Não houve nenhuma assinatura de energia nuclear neste sistema solar ainda. Vamos ficar bem.”
 Houve um momento de silêncio, e então o comunicador chiou novamente. “… Só estou — preocupado. A nave principal está seguindo muito perto de nós. Devia ter ficado mais atrás. Há algo errado com este lugar. Como uma coceira.”
 Internamente, o veterano concordava, mas acalmar o parceiro era prioridade, então falou em tom relaxado. “Não se preocupe, eles têm sensores para detectar naves hostis. E pense nas probabilidades. Quais as chances de realmente haver algo aqui, no meio deste sistema solar? Vida já é rara o suficiente.”
 De repente, um sensor começou a soar, e uma luz vermelha encheu o cockpit.
 // ALERTA DE SENSOR. OBJETO SE APROXIMANDO EM VELOCIDADE RÁPIDA.
 O veterano instantaneamente pisou nos pedais, ativando os propulsores, e puxou o joystick, girando o traje 90 graus, então acelerando para cima—enquanto um asteroide passava abaixo dele.
 “Bombardeio cinético!” ele gritou, apertando cada botão do cockpit porque os designers do esquema de controle não tinham piedade.
 Mais asteroides vinham agora, e ele viu que seu parceiro ativara a [Espada de Laser High-Tech Conveniente] de seu traje, cortando os meteoritos em pedaços, dançando um ritmo de destruição entre eles.
 Os dedos desgastados do veterano finalmente prevaleceram, e ele conseguiu digitar a sequência de lançamento. “Ativando [100 Mísseis de Fótons Teleguiados]!”
 Rastros de luz começaram a sair de seu pacote de fótons, mirando nos incontáveis meteoros ao redor. Então… as coisas deram errado.
 // ANOMALIA GRAVITACIONAL DETECTADA
 Os olhos do veterano se arregalaram quando os mísseis começaram a desviar do curso, colidindo uns com os outros, como se tivessem caído juntos em um buraco profundo.
 “Ei—está vendo isso? Não estou detectando assinaturas de energia!” ele gritou, colocando os propulsores em 100% para escapar do campo. “Precisamos de visão!”
 “Tenho uma”, veio a resposta seca, entrecortada por estático. Um marcador apareceu no HUD do veterano, entre o indicador de combustível e o jogo de clicar ocioso que ele mantinha na borda da tela.
 “Isso não é uma nave inimiga—” o veterano disse, olhos arregalados. Porque o que viu não era uma nave inimiga pairando sobre eles, pronta para batalha. Não — o que viu eram anéis. Três anéis de rochas, girando ao redor de uma figura central. “— é uma pedra.”
 Estava parada, arremessando rochas, quase como se estivesse observando. Testando.
 “Eu cuido disso!” O veterano disse, abrindo um compartimento sob sua mesa, revelando mais botões, e começando a pressioná-los sequencialmente. “Ativando [Laser Teleguiado]!”
 “Eu te cubro”, veio a resposta calma do parceiro.
 Tranquilo, o veterano continuou apertando os botões com a mão esquerda, enquanto usava a direita para pegar o mouse USB guardado sob sua cadeira, que então conectou ao painel de controle. Levou três tentativas para encaixar, mas quando conseguiu—um retículo de mira apareceu diante de seus olhos.
 Cuidadosamente, moveu o mouse, mãos tremendo de nervosismo, e clicou com o botão direito na posição da pedra. Um menu abriu.
 // Travar lasers? S/N
 Seu parceiro percebeu que cortar os meteoros em estilhaços menores não ajudava muito, e se moveu para protegê-lo com o [Escudo de Partículas Indestrutível].
 A mão do veterano parou de tremer, tranquilizada pela presença do parceiro, e ele clicou no botão esquerdo.
 // Lançando [Lasers Teleguiados]
 Um único feixe de luz saiu de seu núcleo reator, movendo-se mais devagar que a velocidade da luz, mas ainda bem rápido, e se dividiu em centenas de feixes, que começaram a ricochetear em direção à pedra central.
 “Peguei!”
 A pedra moveu seus anéis para bloquear os feixes, mas eles desviaram, atingindo sua parte traseira. O veterano comemorou.
 “Acertei!”
 // ANOMALIA DETECTADA. ALVO ESTÁ VIOLANDO AS LEIS DA TERMODINÂMICA.
 Os olhos do veterano se arregalaram ao tentar ler a mensagem que aparecera muito perto de seu rosto, e se arregalaram mais ainda ao entender o significado.
 “O quê? Como pode—”
 Clicou no “x” no canto superior esquerdo da mensagem com o mouse USB, fazendo-a desaparecer, então olhou para a cena. A pedra ainda estava lá—perfeitamente intacta. E se movendo.
 // ALVO AQUECIDO EM 150K
 Fechou o novo pop-up também, praguejando. “Isso não faz sentido! Como pode fazer isso? Não é assim que nada disso funciona!”
 “Não importa. Só precisamos lidar. Estou indo”, respondeu o piloto mais jovem.
 O veterano forçou seus propulsores ainda mais, atingindo 200% de utilização de energia, e correu para apoiar seu amigo que avançava para a batalha. Porque a pedra também começara a avançar contra eles.
 “Está acelerando!” O veterano gritou, levando os propulsores a 300%.
 Seu parceiro desviou e girou, então sacou uma segunda [Espada de Laser], e alcançou a pedra. “Peguei!” O robô gigante cortou para baixo, luzes vermelhas e azuis refletindo em seu acabamento cromado, prestes a atingir a pedra.
 E então a pedra… pivotou.
 Ao redor do mecha, revelando uma barragem de meteoros atrás dela.
 // ANOMALIA DETECTADA. ALVO ESTÁ VIOLANDO AS LEIS DA FÍSICA
 Com horror, o veterano viu duas rochas laterais atingirem o traje móvel do parceiro, arrancando seu braço esquerdo.
 “Dano crítico!”
 “Estou com você! Ative o negócio!”
 “Entendido!”
 O veterano forçou seus propulsores a 500%, então tirou as mãos dos controles, batendo-as duas vezes.
 “Ativar controles de movimento!”
 // Sincronizando…
 Ele levantou-se da cadeira, cruzando os braços sob o peito, olhando para o traje do parceiro, e seu traje imitou cada movimento.
 “É hora de mostrar a esta pedra que os Sistemas Heavy Metal mark 1 e 2 não são máquinas comuns!”
 O mecha do parceiro também entrou em modo de controle por gestos, e os restos do braço destruído foram ejetados, revelando uma entrada USB.
 Uma que combinava com o conector USB que aparecera no traje mais improvisado do veterano.
 Juntos, gritaram a frase-chave. “Ativar [Sequência de Combinação]!”
 Os dois mechas se encaixaram, um se tornando o braço do outro, e todas as luzes do cockpit ficaram vermelhas.
 // AUMENTANDO DISPONIBILIDADE DE ENERGIA PARA 1000%
 // SINCRONIZANDO…
 // COMBINANDO…
 Uma única lágrima caiu do olho do piloto veterano. “Usando o poder de nosso vínculo, nós não podemos—”
 “Irmão! Não está nos deixando fazer a sequência de transformação!”
 “Espera, o quê—”
 TONK
 
     
  Colisão ativada!
 [Sem Nome] Causou 202  133653.3 / 4 = 6749492 de dano
 


 
 
 
 
  
     
  Nova Velocidade para [Sem Nome]: 211.3 m/s
 


 
 
 
 
  A pedra passou direto pelos dois trajes móveis, questionando por que eles se agruparam assim para ela. Tornaram-se alvos muito mais fáceis, ficando parados por tanto tempo.
 Mas o mistério logo saiu de sua mente, enquanto observava os resultados de sua caça.
 Dois cascos grandes e danificados de metal, controlados por duas coisas pequenas e moles dentro deles.
 Era… uma ideia interessante. Algo nisso ficou na mente da pedra, para ser analisado depois. Mas então seguiu adiante — em direção ao alvo maior.
 A pedra usou [Transferência de Energia] e começou a usar sua base de Qi para acelerar em direção ao pedaço de metal muito maior, que começara a recuar à distância. Estavam tentando escapar da pedra!
 Claro, nosso valente herói não podia permitir tal coisa, e os seguiu pacientemente, gradualmente ganhando velocidade.
 E ganhando velocidade.
 E ganhando velocidade.
 E ganhando velocidade.
 Finalmente alcançou a grande nave-colônia, uma enorme massa de tubos e fios, e como um jogador de golfe no green, começou a alinhar um tiro. Se acertasse bem…
 [Direcionou], então [Pivotou], encontrando o ponto perfeito.
 Onde poderia atravessar todo o corpo da nave, ao longo de seu eixo longitudinal.
 Acelerou mais, e ativou [Pele de Diamante] com todo o poder de seu Qi, e atingiu a nave.
 
     
  Colisão ativada!
 [Sem Nome] Causou 900.1  133653.3 / 4 = 30 075 334 de dano
 


 
 
 
 
  
     
  Nova Velocidade para [Sem Nome]: 323.1 m/s
 


 
 
 
 
  Um casco de metal desmoronado ficou para trás, explodindo em uma reação em cadeia até que apenas pedaços de sucata flutuassem no vazio do espaço. E os pedaços moles que estiveram dentro, controlando o casco metálico maior.
 E assim a guerra entre mundos chegou ao fim, travada com paus de laser e pedras, como fora profetizado. Mas a pedra sempre vence.
 Pedra, papel, laser. Estava escrito nas regras.
 Mas… vendo os resultados de seu trabalho, a pedra ficou curiosa. Pois era nova para muitas coisas, e só conhecia algumas. Mas o modo como uma coisa pequena podia controlar uma maior…
 Fascinou a pedra. Porque o sistema a impedira de fazer certa coisa antes, e isso atrasara seu progresso significativamente.
 Começou a coletar os pedaços de metal, novos acréscimos à sua crescente [Chuva de Meteoros], quando uma notificação finalmente apareceu diante dela.
 
     
  Invasão de Forasteiros Eliminada!
 Parabéns!
 Experiência bônus concedida!
 Subiu de nível!
 20 000 / 5000 xp
 Descartando excesso de xp
 Você alcançou o nível 11!
 


 
 
 
 
  
     
  Status aumentados!
 Massa (m): 133 653.3kg -> 1 069 226.4kg
 Diâmetro (d): 4.61m -> 9.23m
 HP: 89 -> 144
 


 
 
 
 
  
     
  Novo Título Concedido!
 Defensor Galáctico
 Receba informações sobre ameaças de nível ao seu lar e ganhe experiência bônus por defender o mundo delas!
 


 
 
 
 
  
     
  Alerta de Defensor Galáctico!
 Classe 10 [Meteoro do Apocalipse] atingirá [Planeta Terra] em 230 anos!
 Impeça-o para ganhar experiência bônus!
 


 
 
 
 
  E assim, a pedra finalmente soube o nome de seu lar, mas o que era isso? A pedra focou em [Parente da Pedra], sentindo uma nova presença sendo adicionada ao mapa, muito mais distante que as outras.
 Muito maior que nossa pedra.
 Mas a pedra… sentiu-se ofendida. Outra pedra iria para seu lar antes dela?
 Inaceitável.
 Começou a acelerar em direção ao novo sinal.
 
     
  Missão:
 Altitude Atual: 187 300 122 111m
 


 
 
 
 
  
     
  Status Completo:
 [Sem Nome]
 Título(s): Finalizador de Linhagens, Emboscador Paciente, Flagelo dos Demônios, Grão-Mestre da Cultivação de Portas Fechadas, Defensor Galáctico
 🗿
 HP: 144/144
 Mana: 0/0
 Nível: 11
 Experiência: 0/20000
 Classe: Meteorito
 Subclasse: Cultivador 8
 Raça: Pedra Gnaisse
 Ouro: 100%
 ESTATÍSTICAS
 Diâmetro (d): 9.23m
 Massa (m): 1 069 226kg
 Nível de Energia (E): 10 000 MW
 Temperatura do Núcleo (T): 4 000K
 Tamanho do Domínio (d) = 10.0km
 HABILIDADES
 Colidir
 Direcionar
 Transferência de Energia
 Ponto de Pivô
 Ponto de Pivô: Estilingue Orbital
 Apenas uma Pedra
 Meditar
 Pele de Diamante
 Cultivo Roubado
 Chuva de Meteoros
 Parente da Pedra
 Lançador de Gravidade
 


 
 
 
 
 


  
    Capítulo 15 — Meteoro do Juízo Final
 Uma pedra nunca está atrasada, nem nunca está adiantada.  
 Porque pedras não contam os anos. Elas não registram o tempo. Mas… havia números que importavam para a pedra. Massa. Diâmetro. Velocidade.  
 A partir desses três, a maioria das outras coisas seguia. A pedra tinha uma filosofia simples: se encontrasse um problema, se esforçaria para aumentar esses três números e, geralmente, o problema seria resolvido.  
 Funcionara até agora.  
 E assim, quando a pedra finalmente chegou ao [Meteoro do Apocalipse], após uma longa era de viagem, ela observou os números.  
 Sabia quão rápido estava se aproximando do outro. Sabia quão rápido o outro crescia em seu campo de visão. Podia estimar coisas. Executando um cálculo paciente em sua mente, a pedra estimou o [Meteoro do Apocalipse].  
 Ele tinha cerca de… 10.000 metros de largura e, assumindo que fosse tão denso quanto nosso herói, provavelmente pesaria cerca de 1.361.356.816.555.580 quilogramas. Um cálculo simples para nossa pedra. E um resultado claro.  
 Era… um pouco maior que a pedra.  
 Mas — a pedra maior não tinha uma centelha. Ao estender seus sentidos de [Cultivador], nosso herói viu que não havia vontade guiando o [Meteoro do Apocalipse] para frente, apenas o domínio inflexível da gravidade.  
 Ela ficou desapontada? Talvez. Talvez a pedra tivesse esperado finalmente encontrar alguém de sua própria espécie. Como seria esse encontro?  
 O mais próximo que chegara disso foi o elemental da terra, mas aquele fora um construto de magia controlando pedra, não uma verdadeira pedra em si.  
 No máximo, um primo.  
 Então, quando viu que o meteoro gigante não tinha uma centelha, a pedra não exatamente ficou triste, porque não sabia o que havia perdido. Mas qualquer esperança potencial se extinguiu, e uma jornada de expectativa se transformou em normalidade.  
 As coisas permaneceram as mesmas.  
 Mesmo assim, a pedra não se apressou para lutar contra sua parente maior, não se apressou para destruí-la. Nem tentou absorvê-la em seu enxame de asteroides ou desviá-la usando suas habilidades gravitacionais.  
 Não — por um tempo, a pedra apenas observou. E pensou. Lembrou-se das pessoas de carne, que pilotavam cascos de metal por dentro. Uma coisa menor, controlando uma coisa maior.  
 E a pedra teve uma ideia.  
 O sistema a proibira de absorver massa diretamente, forçando-a a crescer apenas através de níveis. Mas nosso herói não era de seguir convenções e regulamentos quando um caminho mais direto se apresentava.  
 Primeiro — ela experimentou.  
 A pedra parou os três anéis concêntricos de asteroides ao seu redor, pausando aquela dança eterna por um breve momento. Então pintou um poço profundo de gravidade em sua própria posição, um buraco profundo, e sentou-se bem no fundo.  
 E as outras pedras começaram a cair. Agrupando-se. Coletando-se.  
 Até que a pedra ficou coberta por uma vasta camada de rocha, estendendo seu tamanho em cem vezes. E isso parecia… certo. Como algo que fazia sentido.  
 Mas, ao se mover, a camada também se deslocava, seguindo como um cobertor solto de seixos.  
 Não um escudo de ferro.  
 A pedra percebeu que, composta por pedaços soltos assim, era algo muito frágil, não como os trajes forjados em ferro das coisas de carne. Mas…  
 Mais uma vez, observou o meteoro gigante à frente. Aquele serviria muito bem.  
 E assim, a pedra finalmente acelerou para frente, voando em direção àquela superfície irregular. Mas não acelerou demais, moveu-se devagar.  
 
     
  Velocidade Atual: 18,2 m/s  
 


 
 
 
 
  Porque a pedra não queria esmagar o meteoro em pedaços. Ele precisava permanecer inteiro, em uma única peça, para o plano da pedra funcionar. Um plano simples, o mesmo que sempre teve. Aumentar massa. Aumentar diâmetro.  
 E pousou na superfície. Em uma superfície dura, sólida como rocha. Uma muito parecida com a sua, embora a composição exata fosse um pouco diferente.  
 Como poderia entrar?  
 Lembrou-se novamente dos dois trajes de metal, especialmente do outro. Pois, embora não tivesse sido útil na batalha, ele tinha um formato muito distinto preso ao seu braço direito. Uma ferramenta de um antigo traje de mineração.  
 Uma broca.  
 A pedra focou em sua [Pele de Diamante], desta vez tentando criar algo… diferente. Não um revestimento por toda parte, apenas em um ponto. Reuniu todo seu Qi, enviando-o não para a superfície, mas para logo além. Formando uma ponta de diamante, estendendo-se para fora da pedra como o poderoso chifre de um unicórnio.  
 Apontou a broca para o [Meteoro do Apocalipse] e, mais uma vez, fez algo diferente, algo novo. Usou [Transferência de Energia], mas não fez a mesma conversão de energia cinética de sempre.  
 Não — ela criou rotação.  
 A pedra começou a girar, a broca pressionada contra o gigante, e começou a perfurar. Pedra era eterna, mas diamante também, e assim a broca avançou.  
 Sem pressa. Sem correria.  
 Calmamente. Metodicamente.  
 A broca esmagou pedaços de rocha em pó, que a pedra então teve que remover, usando [Chuva de Meteoros] e pequenos canais de gravidade. De vez em quando, precisava recuar, deixando o pó esmagado escorrer para fora, e então voltava para dentro.  
 E logo, muito logo, a pedra alcançou o centro do meteoro.  
 Parou a broca, deixando os fragmentos de diamante formados pelo Qi desaparecerem, e focou seus sentidos. Focou seu domínio.  
 Porque, no fim, qual era a diferença entre a pedra em que estava agora e ela mesma? Por que a pedra tinha uma centelha, e o [Meteoro do Apocalipse] não?  
 Reuniu seu domínio, o grande limite que se estendia, e começou a comprimi-lo. Porque ele se encaixava perfeitamente sobre o meteoro, como uma luva bem ajustada. Mais e mais. Até a própria superfície do meteoro gigante, quase rompendo as costuras.  
 E então começou a infundir toda a região com Qi, assumindo o controle.  
 A pedra sentiu vasos de Qi brotarem e se espalharem pelo meteoro, como pequenos cabos de eletricidade, cobrindo-o por completo. E, gradualmente, sua consciência se expandiu.  
 Podia sentir o corpo maior de rocha. Não como seu, mas como um anexo. E estava firmemente fixado dentro.  
 Em seguida, a pedra pintou um poço profundo de gravidade no buraco que cavara e deixou pedra e pó caírem de volta, selando a entrada. Então tentou ativar [Pele de Diamante]. Uma casca brilhante se espalhou.  
 E cobriu todo o asteroide, por maior que fosse. Até mesmo o buraco por onde a pedra havia entrado.  
 A pedra sentiu sua nova massa — maior do que qualquer uma que vira no topo da montanha.  
 Então — com um esforço de gravidade — deu ao corpo inteiro o mais leve empurrão. Desviou seu curso.  
 E um planeta foi salvo.  
 
     
  Missão de Defensor Galáctico Concluída!  
 Parabéns!  
 Experiência bônus concedida!  
 Experiência ganha!  
 5.000 / 20.000 xp  
 


 
 
 
 
  A pedra não ficou muito satisfeita com a falta de subida de nível, mas, por outro lado, não precisava da ajuda do sistema para crescer. Nem para aprender novas habilidades.  
 Crescera muito ao se unir à pedra maior e assumir o controle dela. Aprendera a fazer isso sozinha, apenas praticando sua manipulação de Qi.  
 Sentiu sua nova forma, mais conectada do que antes, e deu outro leve empurrão. O mais sutil possível.  
 
     
  Alerta de Defensor Galáctico!  
 Classe 10 [Meteoro do Apocalipse] () atingirá [Planeta Terra] em 220 anos!  
 ERRO_ISTO_É_VOCÊ  
 FALHAS DE XP INFINITO ESTÃO DESATIVADAS PARA [Sem Nome]  
 NÃO ELEGÍVEL PARA RECOMPENSA DE MISSÃO  
 


 
 
 
 
  Sim, a pedra ajustou o curso de volta para onde estava—não porque tentara enganar o sistema para ganhar experiência infinita (embora isso tivesse sido bom), mas porque esta forma era digna. Esta forma era grande. Com esta forma—ela crescera o suficiente para desafiar seus inimigos, para alcançar o fim de sua missão.  
 Mas havia crescido apenas dois de seus três números-chave. Uma solução verdadeira ainda precisava daquele toque final, e nosso herói não era um mero [Meteoro do Apocalipse] sem vida.  
 Usou [Transferência de Energia] e começou a acelerar. Não apenas massa e diâmetro, mas velocidade também.  
 E um número começou a diminuir.  
 O antigo, aquele que acompanhara por tanto tempo, mas um novo também. O novo diminuía devagar — muito devagar. Porque não era fácil acelerar tanta massa nova. Mas… ele também começou a diminuir.  
 
     
  Missão:  
 Destruição do Planeta: 220 anos  
 


 
 
 
 
  E, eventualmente, mudou, após muito tempo acelerando.  
 
     
  Missão:  
 Destruição do Planeta: 219 anos  
 


 
 
 
 
  Sim, este número também estava diminuindo agora, mais rápido do que deveria. E a pedra ressoou dentro de sua nova casca, antecipando um grande retorno.  
 Antecipando o fim de sua missão. Aquela estátua de jade, estendendo a mão para ela.  
 Agora, era realmente a hora.  
 
     
  Missão:  
 Altitude Atual: 14.959.787.069.100m  
 


 
 
 
 
  
     
  Status Completo:  
 [Sem Nome]  
 Título(s): Finalizador de Linhagens, Emboscador Paciente, Flagelo dos Demônios, Grão-Mestre da Cultivação de Portas Fechadas, Defensor Galáctico  
 🗿  
 HP: 144/144  
 Mana: 0/0  
 Nível: 11  
 Experiência: 5.000/20.000  
 Classe: Meteorito  
 Subclasse: Cultivador 8  
 Raça: Pedra Gnaisse  
 Ouro: 100%  
 ESTATÍSTICAS  
 Diâmetro (d): 9,23m (10km)  
 Massa (m): 1.069.226kg (maior)  
 Nível de Energia (E): 10.000 MW  
 Temperatura do Núcleo (T): 4.000K  
 Tamanho do Domínio (d): 10,0km  
 HABILIDADES  
 Colidir  
 Direcionar  
 Transferência de Energia  
 Ponto de Pivô  
 Ponto de Pivô: Estilingue Orbital  
 Apenas uma Pedra  
 Meditar  
 Pele de Diamante  
 Cultivo Roubado  
 Chuva de Meteoros  
 Parente da Pedra  
 Lançador de Gravidade
 


 
 
 
 
  


  
    Capítulo 16 — O Mundo Acaba Com o Rock
 Em certo topo de montanha, acima das nuvens, um herói e um vilão travavam uma grande batalha.  
 “Tome isso — [Ataque Supremo Final que Nem é Meu Ataque Final]!”  
 “Você não pode derrotar meu [Magia Suprema: Inferno de Fogo: Modo Brasa Astral: Ativação]!”  
 Grandes magias e habilidades voavam para todos os lados, destruindo a paisagem e cortando as nuvens abaixo. Era uma batalha verdadeiramente grandiosa — aquela que decidiria o destino do mundo.  
 E então foi decidido.  
 TRANSMISSÃO DE EMERGÊNCIA  
 O mundo acabará em 60 minutos!  
 Cuidado com chuvas de meteoros.  
 Os dois pausaram, deixando seus ataques se dissiparem, então olharam para o céu. Ainda não o viam, mas quase podiam sentir uma presença opressiva. Crescendo.  
 O herói e o vilão trocaram um olhar inquieto e acenaram um para o outro. Viraram-se para enfrentar o meteoro. Enfrentariam-no em batalha e veriam quem venceria.  
 E assim, o mundo finalmente encontrou a paz.  
 Enquanto os cidadãos em todo o mundo entravam em pânico e gritavam, choravam e corriam, se escondiam-a pedra fez apenas uma coisa. Continuou acelerando. Mas era tão—tão lenta. O corpo ao seu redor era grande—e pesado. Não acelerava facilmente. Não estava se movendo tão rápido no início. Mas ficara mais veloz, aumentando gradualmente sua velocidade.  
 Não seria parada novamente.  
 
     
  Velocidade Atual: 108.304,0 m/s  
 


 
 
 
 
  
     
  Missão:  
 Altitude Atual: 389.894.400m  
 Tempo restante: 60 Minutos  
 


 
 
 
 
  O contador, na verdade, diminuía um pouco mais rápido que os 60 minutos indicados, porque a pedra ainda acelerava. O sistema não parecia levar isso em conta.  
 Mas ela viu o mundo—seu mundo natal lá embaixo. E o planeta se preparou.  
 Tempo restante: 60 Minutos  
 Os [Magos] do mundo se reuniram em uma conferência remota apressada, discutindo quem teria a glória de salvar seu mundo. Mas a praticidade venceu, e o recém-eleito [Supremo Grão-Mago] de certa cidade com uma estátua de jade levou a melhor—porque ele previra.  
 Aquele era o local de impacto. E não havia tempo.  
 Todo o mana do mundo foi enviado ao homem, canalizado por conexões remotas e tesouros antigos, e ele segurou o poder do mundo em suas mãos. Por um breve momento.  
 E então ele lançou um feitiço, no alto de sua torre, observando o meteoro através de magias de ampliação. Sua pele crepitava com mana, e ele mal se segurava, mas ergueu os braços e lançou o feitiço. O grandioso que todos prepararam juntos, feito para fazer uma pedra desaparecer.  
 [Magia Suprema Anti-Gravidade Maior].  
 A pedra sentiu a explosão de magia se aproximando. Mas ela aprendera. Via a gravidade melhor que qualquer outro neste planeta — pois quem era mais seu filho que uma pedra, não rolando, mas caindo?  
 Ela sentiu a tela do espaço abaixo dela, inclinando-a levemente para o lado—  
 E o feitiço errou, desviando para o lado, todo o mana gasto. Desperdiçado.  
 A pedra calmamente continuou acelerando, e o [Supremo Grão-Mago] recuou de sua torre, fugindo para seu porão de vinhos, esperando o fim. 
 
     
  Tempo restante: 40 Minutos  
 


 
 
 
 
  Um dragão antigo saiu de sua caverna, cansado do mundo, pois vira sua própria marca do destino neste apocalipse. Por isso se retirara aqui, pois sempre que um dragão interferia—o desastre logo seguia.  
 E agora ele olhava para o maior desastre de todos—o fim de tudo. Não sabia como, mas de alguma forma o dragão tivera parte nisso. O pensamento era um peso esmagador, e o dragão…  
 Sentiu-se cansado. Exausto.  
 Ainda assim, o grande dragão, um dos últimos de sua espécie e certamente o mais poderoso, reuniu o calor fervente em seus pulmões, encarando a pedra, que mal podia distinguir com seus olhos supremos.  
 Ele expirou, e um brilhante raio de magma foi lançado contra o meteoro, uma última tentativa de fazer algo.  
 Mas também falhou, porque a pedra não se importava com as leis da temperatura. O poderoso golpe atingiu a pedra em uma explosão que estilhaçou o céu, mas apenas a aqueceu mais.  
 E a pedra continuou convertendo aquele calor em movimento.  
 O dragão viu que mais uma vez apenas acelerara o fim, e recuou para sua caverna, cansado deste mundo. Dormiria através do fim.  
 
     
  Tempo restante: 2 Minutos  
 


 
 
 
 
  Um herói e um vilão estavam lado a lado, no topo de uma montanha, tendo formado seu plano. Combinaram suas duas técnicas, e o herói segurava uma espada grandiosa em suas mãos, tremendo de poder.  
 Ele agora podia ver a pedra, invisível como ainda estava, porque ele era um [Herói] e sempre podia ver o inimigo. Ergueu sua espada alta, e sua ponta cortou as nuvens. Ele a brandiu, usando toda técnica disponível, e uma grande explosão de energia foi lançada contra a pedra.  
 A pedra ativou [Pele de Diamante], alimentada por um núcleo fervente de Qi, e a espada do [Herói] arranhou 1.000 metros de rocha. Mas ainda havia 9.000 mais, e a pedra rapidamente começou a reparar o dano com seu Qi.  
 O herói caiu de joelhos no topo da montanha, dominado pelo desespero. O vilão não falou, apenas olhou para o céu, esperando.  
 Então — os mais poderosos do mundo falharam em parar a pedra, porque é claro que falhariam. Mesmo se a tivessem explodido em pedaços, aqueles pedaços ainda estariam caindo. Mesmo se os [Magos] conseguissem enviá-la de volta, uma chuva incessante de meteoros a seguiria.  
 E a pedra teria voltado — ainda maior que antes.  
 Eventualmente.  
 Porque a pedra era inevitável. E assim — ela desceu sobre o planeta, satisfeita por ter crescido além de todos seus antigos inimigos. Nenhum dos poderosos podia desviá-la.  
 Mas… quando isso foi uma história sobre os poderosos?  
 Até a pedra tivera origens humildes.  
 Voltando um pouco no tempo, antes de uma notificação contar ao planeta de seu fim, sigamos um jovem herói diferente. Um humano, não um [Herói] — mas um [Bardo].  
 Uma jovem mulher, 21 anos de idade, com cabelo castanho-avermelhado. Vestia-se humildemente, mas bem o suficiente para servir em uma corte. Tinha uma lira em mãos, um tesouro no qual trabalhara sem cessar por muitos anos.  
 Mas… sua chama se apagava. Ela sentava na cidade que era sua, andando sem rumo, olhos vazios.  
 Porque o mundo acabara.  
 Não literalmente, é claro, mas para ela, certamente parecia.  
 “Ah — não acredito que falhei na grande apresentação… Está tudo arruinado agora—” ela disse com a certeza da juventude, porque seus objetivos e futuro eram cinzas.  
 Trabalhara duro por anos, e a oportunidade finalmente viera. Uma chance de se apresentar no baile anual do governador, onde todas as pessoas importantes da cidade poderiam ouvi-la. A chance de uma vida, a recompensa no fim do caminho que percorrera por tanto tempo.  
 E ela falhara — completamente.  
 Razões simples, apenas nervos e pedidos de músicas desconhecidas, mas falhara espetacularmente, gaguejando no palco, mal conseguindo tocar.  
 Envergonhando-se aos olhos de todos. Reputação em ruínas.  
 Nunca seria contratada novamente.  
 E ela sentia aqueles olhares, enquanto andava pela cidade, procurando uma desculpa para não ir para casa. Os rumores se espalhavam, especialmente os suculentos como esses. Achava ouvir cada lojista rindo de suas costas, e cada janela parecia espiar sua alma, rindo.  
 Mas era melhor que enfrentar o que a esperava em casa, então continuou andando.  
 “Por que tive que falhar justo agora… É sempre nos momentos críticos, não é?”  
 Ela finalmente parou, em uma praça que costumava frequentar. Uma praça com uma estátua de jade que parecia alcançar os céus, retratando uma mulher bela.  
 Era uma estátua antiga — ninguém realmente lembrava de onde viera. Mas sempre estivera lá, e o [Bardo] gostava de olhar para ela de vez em quando, e de falar. Quase podia imaginá-la ouvindo.  
 “Ei, estátua estranha. Me diga, você realmente tem poderes mágicos como os rumores dizem? Porque… eu realmente poderia usar um desejo.”  
 Ela olhou para a estátua, sentindo aquele peso opressivo no peito. Ansiedade e terror, sempre brigando dentro dela.  
 “Você pode apenas… me dar uma pequena desculpa? Qualquer uma serve. Só para eu não ter que voltar para casa ainda.”  
 O [Bardo] pediu uma desculpa, olhando para a estátua com olhos suplicantes… e recebeu uma.  
 TRANSMISSÃO DE EMERGÊNCIA  
 O mundo acabará em 60 minutos!  
 Cuidado com chuvas de meteoros.  
 Seus olhos castanhos se arregalaram ao ver a notificação aparecer, e ela hesitante ergueu a cabeça, procurando. Ainda não via nada lá em cima—mas quase podia imaginá-lo lá. Destruição, iminente.  
 Quase chegando.  
 E ela sentiu todas suas preocupações, todas suas ansiedades, todo o peso em seu peito—  
 Tudo desapareceu em um instante, varrido pelo vento quente da primavera.  
 Ela sorriu.  
 Havia gritos de terror e desespero dos poucos outros na praça nesta hora, pânico crescendo entre as pessoas, mas apenas ela sorriu. Abriu os braços, respirou o ar fresco profundamente e se sentiu melhor que em anos.  
 “Isso!” ela gritou, pulando de alegria.  
 Então realmente sentiu os olhares. Envergonhada, olhou em volta, vendo olhares de incredulidade vindo em sua direção. “Ah, desculpe por isso.”  
 As outras pessoas continuaram gritando e correndo. Fugindo da praça.  
 Mas o [Bardo] apenas sentou, olhando para a estátua, finalmente se sentindo livre. Calma. Não havia mais nada para esperar, então não havia mais nada para temer.  
 Só desejava que este momento durasse para sempre, mas…  
 
     
  Tempo restante: 55 Minutos  
 


 
 
 
 
  Seria apenas um breve momento. Ela se perguntou o que deveria fazer? Neste pequeno instante, com a paz que sentia.  
 Era estranho — mas embora não quisesse morrer, dizer adeus a essa leveza em seu peito — ela aceitara o fim estranhamente fácil. Não sentia pavor.  
 Então — teve uma ideia. O [Bardo] olhou para a estátua, pegou sua lira, tirou-a do estojo—  
 “Ei estátua, você quer ouvir uma música?”  
 E começou a tocar.  
 Parecia mais fácil que em anos, as notas saindo de seus dedos sem esforço. Sentiu um fogo desbotado queimar mais forte em sua alma e olhou para o céu — quase pensando ver aquele destino se aproximando.  
 Então cantou.  
 Não qualquer música que conhecesse antes, mas uma música de liberdade completa—livre das expectativas dos outros, livre de consequências.  
 Não precisava se preocupar se os outros gostariam de sua música. Não precisava pensar se sua música poderia ganhar dinheiro. Não precisava se preocupar como a música seria lembrada.  
 Tudo acabaria em breve, então por que não tocar o que realmente queria?  
 E sua alma cantou. A praça estava vazia agora, a maioria das pessoas tendo fugido para amigos e família, porões e abrigos. Sua única plateia era a estátua, que não a olhava. A estátua olhava para o céu.  
 Mas como ela tocou! Como cantou! Era uma música ignorando todas as convenções, algo mais livre que tudo que veio antes. Batucava no chão com os pés, tocando a lira com uma energia frenética que nunca sentira antes.  
 
     
  Tempo restante: 4 Minutos  
 


 
 
 
 
  E eventualmente, por um momento tão curto, começou a ver o meteoro, crescendo no céu, uma figura brilhante queimando na atmosfera.  
 Ela não queria que o mundo acabasse — queria continuar vivendo. Mas aconteceria. Não seria capaz de afetar essa inevitabilidade, não importasse o que fizesse.  
 Se o mundo ia acabar… por que enfrentá-lo com medo e pavor?  
 Por que não, em vez disso, fazer o mais glorioso dos concertos — uma sinfonia para o fim?  
 No mais glorioso dos palcos.  
 E assim, quanto mais clara via a luz cegante no céu, mais alto cantava. Não mais palavras com significado direto — apenas sons que pareciam grandiosos e energéticos o suficiente para este momento. Quase gritos. Seu toque ficou mais rápido. Mas a estátua não era sua única plateia.  
 Algo acima ouviu. E algo mais — algo que sempre esteve lá neste mundo.  
 
     
  Subiu de nível!  
 Você se tornou um [Bardo Novato] nível 9!  
 Novo gênero musical inventado: [Rock and Roll]!  
 


 
 
 
 
  Tempo restante: 1 Minuto  
 A pedra conseguia distinguir a cidade abaixo e via a praça de seus sonhos. Estava quase lá. O fim estava à vista.  
 
     
  Missão:  
 Altitude Atual: 6.498.240m  
 


 
 
 
 
  Mas então — ouviu algo. Som. Uma música.  
 Nunca ouvira coisas antes.  
 Antes de seu lançamento no espaço, só conseguia perceber os tremores e vibrações da terra, pois não tinha ouvidos para ouvir. Mas no espaço — crescera. Desenvolvera-se. Tornara-se mestra de um domínio.  
 E conforme seu domínio se focava para baixo, longe de seu corpo, toda aquela massa de energia buscando a figura de jade que alcançava por ela, a pedra ouviu uma música. E… era estranho. Suave, gentil, melancólica. Mas ainda energética.  
 Algo novo.  
 A pedra nunca sentira um toque suave ou uma mão cuidadosa antes — sua pele de pedra era dura demais para isso.  
 A pedra nunca vira cores — sua visão só mostrava tons de cinza.  
 A pedra nunca provara algo também — pois isso menos que tudo era coisa de pedras.  
 Mas agora… ouviu música. Finalmente recebera os sentidos para perceber tais coisas. Não viu o [Bardo] porque a pedra não entendia humanos. Só viu aquela estátua de jade, o símbolo de seus sonhos alcançando por ela, e ouviu a música vindo dela.  
 A estátua de jade cantava para a pedra — dando-lhe as boas-vindas.  
 E naquele momento, enquanto o [Bardo] olhava para a destruição iminente com olhos brilhantes — a pedra finalmente sentiu em sua alma. Entendeu beleza. Queria ouvir mais da música.  
 A música ressoou através de seu domínio por um breve momento, e todos a ouviram.  
 O herói ergueu a cabeça, a tristeza drenando dele, e ficou de pé, lado a lado com o vilão. Eles seguraram as mãos, encarando o fim nos olhos.  
 O [Mago] saiu de seu porão, abandonando as garrafas de vinho, e pisou lá fora. Sentiu a brisa da primavera em sua pele e o verão chegando no ar. Sorriu.  
 O dragão olhou para fora de sua caverna mais uma vez e, por um momento, lembrou-se das glórias que alcançara em vida. Fechou os olhos, ouvindo os rugidos de velhos amigos no coro da música.  
 Por um breve momento, todos ouviram, e a pedra queria ouvir mais.  
 Mas — era tarde demais.  
 A gravidade, a cruel amante que era, mais uma vez riu da pedra. Pois ela cometera um erro. Trabalhara tanto para garantir que ninguém a parasse. Trouxera uma massa maior que seu [Pivô] não podia desviar — e agora… não podia parar a si mesma.  
 Em um instante, corajosa como era contra a tempestade, a breve centelha de beleza foi apagada.  
 
     
  Missão:  
 Altitude Atual: 0  
 Resolvendo…  
 Por favor, aguarde.  
 


 
 
 
 
  QUEBRA!
 
     
  Título Ativado!  
 Finalizador de Linhagens Ativado!  
 Ganhou bônus de 20% de dano!  
 


 
 
 
 
  
     
  Colisão ativada!  
 [Sem Nome] Causou 14.959.787.069.100  108.304,2  1,2 / 4 = 486.062.331.206.766.100 de dano a [Bardo Novato Rihito] & [Planeta Terra]  
 Nova Velocidade para [Sem Nome]: 6.000 m/s  
 


 
 
 
 
  
     
  Causando dano em área a entidades ERROR_OVERLOAD  
 Resolvendo…  
 Por favor, aguarde.  
 Por favor, aguarde.  
 Por favor, aguarde.  
 


 
 
 
 
  A música parou, e assim a pedra também entendeu perda. Nunca perdera nada antes. Não realmente. Mas a música não voltava, não importa o quanto ouvisse. Havia apenas a sinfonia brutal da destruição, e então… silêncio.  
 Mas os números subiram. 
 


  
    Capítulo 17 — Os Números Aumentam
 A rocha havia compreendido algo novo. O silêncio soava diferente agora, porque antes ela não conhecia o contraste.  
 Silêncio e canção. Beleza e… destruição.  
 A rocha havia sido arremessada através da crosta do planeta, para fora de sua casca temporária, ainda dura como diamante.  
 Ela afundava cada vez mais, tentando escapar do silêncio e da destruição. Lá em cima, na superfície, havia destruição, mas aqui embaixo havia silêncio. Ela não queria ouvir nenhum dos dois.  
 Não havia escapatória.  
 
     
  Subiu de nível!  
 1/1 Realização filosófica alcançada!  
 Você alcançou o Nível de Cultivador 9!  
 Agora você está no Reino do [Domínio Planetário].  
 


 
 
 
 
  
     
  Atributos aumentados!  
 Nível de Energia (E) = 1.000.000 MW  
 Calor do Núcleo (T): 5000K  
 Tamanho do Domínio (d): 10.000,0 km  
 Progresso para o próximo reino = ???
 


 
 
 
 
  Seu domínio cresceu, expandindo-se cada vez mais, e mais uma vez a rocha ouviu a destruição lá em cima. Terra estilhaçada e montanhas despedaçadas.  
 Não, a música.  
 Ela queria a música.  
 Ela escapou para mais fundo, afundando em direção ao centro do planeta, longe de tudo. Mas encontrou apenas mais silêncio.  
 A onda de choque terminou de percorrer o planeta.  
 
     
  Dano em área calculado:  
 201.021.321 x [Civil] & 51.223.001.123 x [Pássaro] e ERROR_INTEGER_OVERFLOW  
 Resolvendo…  
 


 
 
 
 
  
     
  Subiu de nível!  
 ERROR_INTEGER_OVERFLOW / 20.000 XP  
 Excesso de XP descartado  
 Você alcançou o nível 12!  
 


 
 
 
 
  
     
  Atributos aumentados!  
 Massa (m): 1.069.226,4kg -> 8.553.811,5kg  
 Diâmetro (d): 9,23m -> 18,45m  
 HP: 144 -> 233  
 


 
 
 
 
  
     
  Novo Título Concedido!  
 Mate 51.223.001.123 pássaros com uma pedra  
 Cause 20% mais dano a pássaros
 


 
 
 
 
  Números, números, tantos números — todos subindo.  
 Mas agora estava em silêncio. A rocha estava lá, no fundo, e não ouvia a música. Não sentia a chama da beleza. E realmente queria sentir. Não estava deprimida. Não estava triste. Não estava em choque.  
 Mas sentia uma sensação de perda. Frustração. Mais perda do que jamais havia sentido antes, porque a rocha nunca havia perdido algo verdadeiramente significativo.  
 Não havia beleza nem música lá em cima. Ela havia sentido—apenas destruição. Tempestades de fogo, magma, uma superfície despedaçada. Nem mesmo a luz do sol, pois uma pluma interminável de poeira e cinzas cobria o céu, bloqueando o dia, deixando a terra sob uma escuridão eterna.  
 E a perda a atingiu profundamente, então a rocha tentou queimar o ruído de sua mente, pois não queria lembrar do que havia perdido.  
 Mas uma rocha não esquece, não pode esquecer. Tudo estava gravado em sua mente.  
 Ela. Não. Podia. Esquecer.  
 Aquele último momento de música tocava em sua mente repetidamente, insinuando uma continuação para a melodia, uma continuação que a rocha nunca mais ouviria.  
 Perda… ela havia perdido algo.  
 A rocha nem mesmo processava direito os números que recebia enquanto afundava cada vez mais na terra, fundo no manto do planeta. Ela não se moveu quando o planeta deu seu último suspiro agonizante, nem se perturbou quando sentiu uma presença se dissipar ao seu redor, anunciando o mais poderoso dos avisos.  
 
     
  Novo Título Concedido!
 Matador de Parentes
 Cause 20% mais dano a seus pais e outros familiares
 


 
 
 
 
  
     
  Transferindo
 Por favor aguarde…
 


 
 
 
 
  
     
  Fusão de Classes Desbloqueada!
 Fundir classes [Meteoroide] e [Cultivador] em [Planeta]?
 S/N
 


 
 
 
 
  
     
  Parabéns!
 Você agora é um [Planeta] nível 12!
 


 
 
 
 
  
     
  Iniciando processo de fusão planetária…
 


 
 
 
 
  Ela aceitou o aviso, apenas para fazê-lo desaparecer mais rápido. Mas não olhou para os resultados. Não olhou para os novos números. Não observou a si mesma crescendo e crescendo, fundindo-se com o que estava ao redor para se tornar a maior de todas.  
 Agora, ela não se importava.  
 Não — a rocha se agarrou a apenas uma coisa. Ela havia perdido algo, então precisaria ganhar algo. Havia equilíbrio neste mundo, certo? Uma certa quantidade de energia se transforma em uma certa quantidade de momento. Isso ela entendia. O mundo funcionava com equilíbrio.  
 Ela havia gastado todo esse esforço lutando por sua missão. E a missão ainda estava em processamento. Esperando para ser concluída. O indicador de distância estava no mínimo, mas a missão estava demorando muito para ser desbloqueada.  
 Então — certamente a recompensa seria adequada.  
 A rocha se agarrou à esperança. A missão poderia trazer de volta a música?  
 Ela não derramou lágrimas. Não desesperou. Porque era uma rocha, e essas coisas não faziam parte de sua natureza. A rocha sempre teve uma solução simples para a maioria dos problemas.  
 Então ela esperou.  
 E esperou.  
 E esperou.  
 Mas a música não voltou. Ela continuava a ouvi-la, no fundo, de sua mente.  
 E então a rocha finalmente compreendeu a verdadeira essência da perda. Porque esperar nunca havia sido difícil antes. Agora ela não conseguia esperar. Isso estava errado.  
 Era para ser fácil.  
 Natural.  
 Então ela lutou enquanto esperava, e o planeta rugia acima, fundindo-se cada vez mais com a rocha.  
 Mas então, finalmente…
 
     
    Missão Tutorial  
 Role Montanha Abaixo  
 Chegue ao pé da montanha.  
 Altitude Atual: 0 
 Dificuldade: Lendária  
 Recompensas: ??? (Lendário)  
 Processando…
 


 
 
 
 
  A espera havia terminado.
 


  
    Capítulo 18 — Gênesis
 A rocha sentou-se no centro do planeta, nas profundezas da terra, observando o aviso. Esperando. Porque ele acabara de aparecer, e a mensagem finalmente estava se completando. O que a missão lhe daria?  
 Ela havia trabalhado tanto por isso.  
 
     
  Processando missão…
 Distância até a base da montanha = 0
 00000000000000000000000
 ERRO!
 Localização não encontrada!
 Resolvendo…
 ERRO!
 Localização de não encontrada!>
 Resolvendo…
 ERRO! 
 Localização em não encontrada!
 Resolvendo…
 ERRO!
 Localização na não encontrada!
 ERRO
 ERRO! Não encontrado!
 ERRO_MUITOS_ERROS
 Resolvendo…
 Ofuscando…
 Finalizado
 


 
 
 
 
  
     
  Missão Tutorial
 Role Montanha Abaixo
 Chegue ao pé da montanha.
 Altitude Atual: ????
 Dificuldade: Lendária
 Recompensas: ??? (Lendário)
 STATUS: NÃO RESOLVIDO
 


 
 
 
 
  A rocha observou o último erro, tremendo, e o planeta recém-forjado estremeceu.  
 Não.  
 Ela não podia aceitar isso. Não era para ser assim.  
 Ela havia trabalhado tanto… e esse era o resultado? Na hora mais sombria, o herói finalmente desesperou, pois agora havia perdido duas coisas.  
 Duas das poucas coisas que tinha.  
 E assim o planeta se enfureceu. Com uma força que ainda não conhecia e habilidades que ainda não havia tentado descobrir, começou a se fragmentar ainda mais. A rocha ativou o [Canhão de Gravidade] e lançou a lua para longe, pois seu olhar parecia um clarão crítico, e os oceanos se moveram.  
 Ela se enfureceu, e a terra tremeu, despedaçando todas as cordilheiras, pois elas lembravam a rocha demais de sua missão.  
 As cordilheiras despedaçadas lembravam-na de si mesma, então ela arremessou os pedaços de rocha para o espaço sideral.  
 A fúria continuou, e os oceanos ferveram.  
 E então… a rocha terminou de se enfurecer — porque não se sentiu melhor. Nunca havia sentido emoções como essas antes — e não gostou disso.  
 Esperar faria isso passar?  
 Ela tentou esperar, mas novamente se sentiu inquieta. Algo irritante a perturbou por um momento, mas logo desapareceu. A rocha estava cheia de energia, mas não tinha objetivos para direcioná-la. Tudo havia acabado. Exceto…  
 Ela ainda tinha seus níveis. Havia crescido — estava maior agora. Poderia talvez resolver esse problema? Ela havia sido esperta antes.  
 A rocha decidiu tentar, dando uma olhada em algumas de suas novas habilidades. Tinha muitas. Elas poderiam resolver o problema?  
 Ela começou a usar [Criar Montanha] e [Esculpir Terra], moldando uma nova montanha a partir do solo despedaçado, uma cópia daquela que ainda lembrava.  
 Ela havia sobrevoado a montanha antes, e havia rolado por suas encostas. Esperara centenas de anos na montanha, e rolara por ela em um breve momento. Conhecia bem a montanha.  
 E usando sua nova autoridade, a rocha deu à montanha o nome, conectando-a à missão. Esperou, esperou que o sistema entrasse e resolvesse as coisas.  
 E ele entrou.  
 
     
  Missão Tutorial  
 Role Montanha Abaixo  
 Altitude Atual: 0  
 ERRO  
 Você é o Monte Tártaro, distância inválida.  
 STATUS: NÃO RESOLVIDO
 


 
 
 
 
  E falhou novamente, o destino ficando logo fora do alcance da rocha. Ela finalmente sentiu desespero, por um breve momento, pois aquele objetivo dourado pelo qual havia lutado estava finalmente fora de alcance.  
 O sistema talvez fosse vingativo contra a rocha? Sendo mesquinho porque a rocha lhe causara problemas antes?  
 Talvez, mas a rocha não se importava mais.  
 Depois de tentar e falhar novamente — ficou mais fácil aceitar que a missão estava sem solução. Esperando ali, como uma coceira permanente.  
 Esperar era mais fácil quando você não tinha esperança.  
 Mas uma rocha não podia ficar mergulhada em autopiedade para sempre. A missão era apenas uma das duas coisas que a rocha havia perdido. Ela ainda tinha níveis. Ainda tinha estatísticas.  
 Havia crescido. Tornara-se a maior rocha de todas.  
 Pois a rocha havia viajado pelo sistema solar e visto que muitos daqueles que pensava serem seus irmãos eram apenas imitadores, gigantes de gás disfarçados de rocha. Nenhum verdadeiro parente de pedra. E eles não tinham a centelha.  
 E mesmo se houvesse outros maiores lá fora… o que importava? Seu tamanho realmente lhe trouxe algum ganho?  
 Não encontrou sucesso com o tamanho. No início de sua missão, o humilde seixo queria se tornar a maior rocha de todas, e tudo em que pensara foi tamanho. Mas agora o [Planeta] sabia melhor. Tamanho era uma coisa, fácil de medir, um número que podia crescer enquanto rolava para frente, esmagando tudo em seu caminho.  
 Mas e a beleza?  
 A rocha olhou para sua superfície e viu um planeta despedaçado, sem sinais de vida. Nenhuma música. Essa era a única beleza que conhecia.  
 A rocha podia vê-la agora — imaginá-la agora.  
 Quando estivera sentada no topo daquela montanha por um milênio, os pássaros sempre estiveram cantando lá, uma canção que a rocha não conseguira ouvir? O vento tocara uma melodia suave enquanto soprava por buracos cavernosos, como órgãos gigantes tocados pelo próprio ar? Ela se lembrava de sua antiga montanha e pensava que talvez… houvesse beleza lá.  
 A rocha não criara beleza por si mesma. Apenas rolara para frente e destruíra, buscando a missão e o crescimento. O que ela pretendia fazer depois de completar sua missão?  
 Tão focada nos números que fora, que a rocha esquecera tudo o mais. Talvez porque os números haviam sido sua única companhia. Talvez porque estivera verdadeiramente sozinha, agarrando-se às telas de números que a seguiam em bons e maus momentos, tão eternas e pacientes quanto a pedra.  
 Mas havia beleza nos números?  
 
     
  Diametro: 12 747 201 m  
 


 
 
 
 
  Ela olhou para o número, buscando aquela satisfação que sentira antes ao vê-lo crescer. Mas não sentiu nada agora. Alcançara o pico, e a satisfação foi tão passageira. Aquela melodia ainda tocava em sua mente, nunca a ser esquecida. Mas os números… todos começaram a se misturar eventualmente. Talvez houvesse uma breve satisfação, mas agora, vendo o pico, eles perderam todo o significado.  
 A rocha fechou a tela, sua única companheira fiel, e novamente pensou naquela estátua de jade, naquela canção que ela cantara para si, e olhou para a superfície destruída.  
 A rocha percebeu… era uma rocha feia. Nenhuma música brotaria dessa superfície estéril. Até ela sabia disso.  
 E então, resignada, sentou-se para esperar, passar a eternidade como fizera no topo daquela montanha. Não vira beleza então, e não via beleza agora. Exceto que agora a conhecia, e isso fazia toda a diferença.  
 Por um longo tempo, observou o vasto campo de rochas esmagadas orbitando o planeta lentamente, e, aos poucos, a superfície se acalmou. Nada mais de fogo infernal. Apenas silêncio.  
 Ela observou aquelas rochas em sua órbita girando e girando, em padrões infinitos de gravidade…  
 E lembrou-se de algo.  
 Experimentalmente, quase por capricho, alcançou aquela sensação familiar—a tapeçaria da gravidade — e começou a pintar padrões no céu. Gradualmente, o campo de rochas começou a se agrupar, formando três formas familiares.  
 Anéis.  
 E eles giravam e dançavam, e a rocha percebeu que sentia a mais tênue centelha de beleza naquela dança. Era quase rítmico agora, como se estivessem seguindo uma canção. Uma canção que ainda tocava em sua mente.  
 E enquanto continuava a dança das rochas sem parar… a canção na mente da rocha mudou. Tornando-se algo novo. Uma canção que nunca ouvira antes.  
 O [Planeta] se agitou. Talvez… a rocha também pudesse criar beleza?  
 Olhou para a montanha que esculpira e reconheceu ali também um tipo desajeitado de arte. Um trabalho de iniciante. Mas… talvez também contivesse o início da beleza?  
 Ela tinha muitas habilidades novas. Muitos caminhos novos para explorar. E muito tempo.  
 Poderia fazer as pedras cantarem?  
 Ali e então, a rocha decidiu um novo objetivo para sua vida. Tornara-se a maior das rochas e vira o que havia no pico, e achara a mera força sem sentido. Qual era o sentido de ser a mais forte se você só deixava destruição em seu rastro? Não, força por si só não tinha significado. Não tinha mais uma missão para lutar, então precisava de um novo objetivo. Chega de avançar cegamente, destruindo.  
 A rocha estava farta desse caminho. Agora… queria se tornar bela.  
 Era um [Planeta] agora. Um ser grandioso com habilidades igualmente grandiosas. Para verdadeiramente se tornar a melhor rocha de todas…  
 Teria que se tornar o [Planeta] mais belo de todos.  
 E assim a rocha começou a criar.  
 Lentamente, tão lentamente, ao longo de eras e milênios, ela experimentou e aprendeu. E subiu de nível. Novas habilidades, mas mais importante, novas habilidades.  
 Seus primeiros esforços com vida vegetal foram coisas desajeitadas e disformes que lembravam velas derretidas. Mas eventualmente… esculpiu árvores de gemas, e suas folhas de esmeralda soavam ao vento como sinos.  
 Erigiu e esculpiu montanhas para aquelas árvores repousarem, e as moldou para que o vento soprasse por seus picos labirínticos da maneira certa, então atingisse as árvores…  
 E então as árvores começaram a tocar uma canção. Os três anéis permaneceram acima de tudo, dançando para a nova melodia em padrões que se tornavam cada vez mais complexos, cada vez mais belos.  
 Mas a música ainda faltava algo. Precisava de canto.  
 Então a rocha, o [Planeta] recém-reforjado, pensou em pessoas. Criara um mundo que tocava melodias ao vento—mas para cantar junto… precisava de pessoas.  
 Que tipo de pessoas deveria criar? A rocha olhou para suas habilidades [Seleção Natural] e [Origem das Espécies] e lembrou-se daquela beleza de jade. Aquela forma… queria capturá-la. Trazê-la de volta. Aquele sonho dourado, capturando até mesmo um vislumbre de sua imagem.  
 A rocha mergulhou fundo em si mesma, extraindo veias de jade, e começou a esculpi-las em pessoas, então insuflando-lhes vida.  
 Agrupamentos de Jade lentamente se ergueram, pequenas figuras irregulares, longe das figuras esculpidas na mente do [Planeta]. Ela começou a guiá-las, ajustando as coisas corretamente, e, aos poucos, as pessoas evoluíram e começaram a se esculpir. Em formas que a rocha nunca sonhara.  
 Mas todas ainda belas, um tipo de pessoas de pedra. Elas criaram cabelos das gemas mais finas e poliram sua pele de jade até brilhar ao sol. Um povo unido, pois a rocha não conhecia homens e mulheres ou suas diferenças.  
 E a rocha não precisou ensiná-las, pois as pessoas viram o mundo ao seu redor e começaram a cantar por conta própria.  
 E lentamente, tão lentamente, a rocha observou enquanto um [Planeta] se enchia de vida. Mais e mais vida. Pessoas, animais, plantas. Montanhas, lagos, florestas.  
 Canções, tantas canções, e o [Planeta] ouvia todas, girando os anéis para cada melodia.  
 Sentia-se contente.  
 Essa beleza não era tão fresca quanto aquela primeira chama de beleza, pois o que poderia superar a chama do primeiro amor? Mas a rocha estava satisfeita com o que criara. Um mundo de jade, gemas e pedra que cantava. Havia conflitos e guerra, mas a rocha não se importava, pois os guerreiros cantavam enquanto avançavam para a batalha e o derramamento de sangue. Era um mundo bom. Digno da maior rocha de todas.  
 No entanto.  
 Uma coisa ainda a incomodava.  
 A missão. A maldita missão.  
 Ainda estava lá, esperando, não cumprida. E a rocha queria resolvê-la. Queria saber! Precisava saber!  
 Os anos não a tornaram mais fácil. No início, tentara ignorá-la, mas quanto mais se contentava com a beleza, mais inquieta a rocha ficava. Uma vez fisgada, poderia realmente escapar?  
 Qual era a recompensa da missão?  
 O que aconteceria quando os números chegassem ao fim?  
 Poderia realmente ignorá-la e deixá-la sem resposta? Claro que não!  
 Mas a rocha era grande agora, e significativa. Um [Planeta] cheio de vida. Não podia mais escapar do olhar do sistema. Estava sendo vigiada de perto—não conseguiria passar a missão por medidas simples.  
 A rocha bolou um plano. Pois era uma rocha astuta e já enganara o sistema muitas vezes antes. Bastava saber onde olhar, como distrair, e então um pequeno pedaço poderia ser escondido e cortado…  
 E assim, a rocha colocou seu plano em ação.
 


  
    Epílogo 1 — ?
 Primeiro, voltamos no tempo, até o dia em que o mundo acabou. Aquele dia foi um dia agitado no escritório de Isekai.  
 E só ficaria mais agitado.  
 Solara, a deusa menor dos heróis, estava em seu turno há apenas duas horas e já desejava uma segunda xícara de ambrosia divina, também conhecida como café. Ela olhou para o jovem de olhos brilhantes sentado à frente de sua mesa e sentiu seu pulso acelerar.  
 “Com licença, pode repetir?” Ela perguntou, encarando o garoto com calma.  
 “Bem — é só que… Você não pode me dar uma habilidade de trapaça super legal para minha nova vida? Segundo este contrato seu, eu devo derrotar três lordes demônios, e acho que é um pedido bem irracional, já que não vou receber nenhum bônus adicional para me ajudar!”  
 Solara suspirou profundamente, fechou os olhos e contou até dez. Depois, abriu-os e pegou cuidadosamente um papel na gaveta embaixo da mesa.  
 “Certo — Jerome — deixe-me lembrá-lo das suas circunstâncias um pouco,” ela disse, encarando o jovem de 18 anos que acabara de chegar, enquanto lia o papel.  
 “Jerome Smith, 18 anos, nenhuma conquista notável na vida.”  
 “Bem, eu era bem jovem, sabe, não tive tempo!”  
 “Não me interrompa — já estou chegando lá.” Solara canalizou um pouco de energia divina em seu olhar, e o garoto arrogante finalmente se encolheu um pouco. Ela continuou lendo o papel, com uma voz gélida. “Causa da morte: tentou ler todos os 2000 capítulos da webnovel ‘Afaste-se, Belezas de Jade, Este Lorde Só Deseja Desafiar os Céus’ de uma só vez. Morreu de desnutrição, desidratação e exaustão.”  
 Ela olhou por cima do papel para o jovem que agora estava em silêncio. “O que exatamente aqui dá motivo para te conceder bônus? Eles não são dados de graça, sabia.”  
 O garoto hesitante levantou um dedo. “Bem — eu posso —”  
 De repente. Solara sentiu um alarme em seus sentidos, como se algo estivesse muito errado. Ela se levantou e silenciou o garoto com um gesto. “Por favor, espere um minuto, parece que algo aconteceu e preciso resolver um problema.”  
 Sem hesitar mais, ela deixou o garoto ali, ativou seu [Teletransporte Divino Grandioso Que Vai a Uma Distância Realmente Grande], mirando no Planeta Terra no reino de Munira.  
 Um portal se abriu, e ela atravessou o universo.  
 —  
 E chegou em um inferno.  
 Ela olhou para a paisagem ardente e esmagada abaixo dela — o que antes era o Planeta Terra. Sua dor de cabeça aumentou.  
 “Não, não, não… Isso não pode estar acontecendo. Eu estava aqui apenas dois dias atrás, e agora o planeta inteiro foi destruído!”  
 Ela estendeu seus sentidos, procurando por qualquer ser vivo que pudesse dar uma explicação, e não encontrou nenhum.  
 Até que seus sentidos chegaram ao centro do planeta, onde finalmente encontrou uma resposta. Algo estava lá. Algo poderoso, grande, e que parecia se estender por toda a paisagem infernal. Estava ali, silencioso e lento, expandindo-se e assimilando a casca do planeta ao seu redor.  
 “Um novo [Planeta]?” Ela olhou curiosamente para o chão, imaginando o que havia acontecido ali.  
 Ela estendeu seu sentido divino mais fundo e formou uma conexão mental com o ser.  
 “Olá, com licença, pode explicar o que aconteceu aqui?”  
 Solara pôde sentir o ser ouvindo-a, mas ele não respondeu. A única resposta que recebeu foi silêncio.  
 “Ei, você está no comando aqui, certo?”  
 Novamente, nenhuma resposta. Solara realmente começou a desejar ter seu café agora.  
 “Olha, sei que você pode ser novo nisso, mas as coisas precisam ser organizadas! Um [Herói] está programado para ser enviado para cá, sabia, e preciso de pelo menos três lordes demônios para ele enfrentar! Você não pode simplesmente… deixar assim!”  
 Ela gesticulou para a paisagem infernal e destruída ao seu redor, um mundo muito além até mesmo dos piores planos de um [Lorde Demônio].  
 Mas não obteve resposta.  
 Ela olhou furiosa para o chão, então chutou a lava derretida e a terra revolvida onde estava, praguejando. “Tudo bem então. Vou deixar você aqui mesmo, tenho certeza que posso arranjar um campo de aceleração temporal ou algo do tipo. É melhor você ter alguns lordes demônios aqui em algumas centenas de milhares de anos!”  
 Solara balançou a cabeça diante da falta de resposta, então começou a recanalizar seu feitiço de teletransporte, já temendo as reuniões e a papelada que teria que enfrentar para explicar isso.  
 Logo quando estava prestes a terminar o feitiço, lembrou-se de um detalhe irritante e olhou para baixo mais uma vez.  
 “Ei, posso pelo menos saber seu nome? Preciso para a papelada. Não podemos ter um [Planeta] sem nome, podemos? Se me ignorar, eu escolho um. E não serei gentil.”  
 Finalmente, ela sentiu algum tipo de resposta. Não eram palavras exatamente, mas conseguiu entender o significado. Suas sobrancelhas se franziram. “O que quer dizer com ‘não tenho nome’? Você tem que ter algo para eu te chamar!”  
 Novamente, recebeu uma resposta, e sua dor de cabeça piorou. Ela terminou o feitiço de teletransporte e reapareceu em seu escritório, bem em sua mesa.  
 Pelo menos o garoto irritante havia sumido, provavelmente foi ver outros balcões. Solara desabou sobre a mesa, tentando pensar em como contornar isso.  
 “Hum, com licença, senhora, me disseram para vir aqui e—”  
 Solara levantou a cabeça e viu que uma garotinha tímida havia chegado à sua mesa, olhando em volta nervosamente.  
 A deusa imediatamente se recompôs em uma vaga aparência de profissionalismo divino e acenou para ela. “Certo, mais uma nova chegada então. Nome?”  
 “Rihito.”  
 “Tudo bem, me dê um segundo que vou ver seu arquivo—” Solara disse, abrindo um armário e retirando um papel [Criado] na hora. Ela começou a ler. “Hmm, [Bardo Iniciante], bom para sua idade, causa da morte: recebeu quanto dano?!”  
 Ela gritou a última parte, olhando entre o papel e a garota, que havia congelado no lugar. Então, olhou para as conquistas listadas. Imediatamente endireitou as costas e colocou seu melhor sorriso de atendimento. “Ah, desculpe, não sabia que você era uma das beneficiárias do Pacote Premium de Reencarnação, peço desculpas por qualquer grosseria.”  
 A garota só ficou mais nervosa, encolhendo-se. “Reencarnação… Então é real? Os outros estavam falando… eu tenho que fazer isso? Lutar e tudo mais?”  
 Solara usou um pouco de sua essência divina para lançar [Presença Calmante], e o medo da garota diminuiu. “Não se preocupe, os terráqueos costumam ficar assim. Eles não entendem como as pessoas do seu mundo.” Solara disse, com uma voz calma e reconfortante, como um cobertor perto de uma lareira. “Com os bônus que você tem direito… terá muitas escolhas. Não será forçada a nada.”  
 A garota deu um sorriso nervoso. “Ah, que bom. Eu só quero tocar mais música, na verdade. Acho que descobri algo logo antes de… bem, você sabe.”  
 Solara pensou por um momento, então apontou para o lado. “Por que não vai direto para o balcão de Isekai Aconchegante e vê as opções lá? Acho que encontrará algo bem adequado.”  
 A jovem bardo fez uma reverência. “Obrigada, senhora, de verdade.”  
 Solara acenou. “Boa sorte.”  
 Rihito se levantou, começando a sair, então hesitou por um momento. Ela virou a cabeça para trás. “A propósito, senhora Deusa… você está bem? Parece preocupada.”  
 Solara ativou seus [Olhos Divinos Que Veem Quase, Mas Não Tudo] e se olhou. Seus olhos estavam mortos, como os de um peixe fora d’água.  
 A deusa menor desabou sobre a mesa, suspirando longamente.  
 “Bem, é só um problema de nome, para um novo planeta.” Ela olhou para a garota, pensativa. Bardos eram bons com nomes e sons, certo?  
 “Garota, você tem alguma ideia de como devo pronunciar 🗿?”
 


  
    Epílogo 2 — Sísifo
 Em certo topo de montanha, acima das nuvens, um herói e um vilão travavam uma grande batalha.  
 Ou estavam prestes a começar — ainda não havia de fato começado. Primeiro, era preciso tempo para monólogos e afins. Não dá para ter uma batalha final digna sem isso.  
 E assim foi que Jerome, o [Herói] nível 60, encarou o vilão e estremeceu.  
 “O que você acabou de dizer?” Ele perguntou, ainda atordoado pelo que ouvira.  
 O vilão, um demônio de pele vermelha e jade alaranjado, com um bigode de rubi e olhos brilhantes, riu diante de seu pânico. “Preciso mesmo repetir?” O demônio gesticulou exageradamente. “Usei o mesmo sachê de chá para fazer 666 xícaras e ganhei o poder do [Chá Infinito], tornando-me o [Demônio do Infini-chá]!”  
 Jerome piscou e apertou o punho de sua espada com mais força. “Você não pode estar falando sério.”  
 O vilão olhou para ele friamente, todo o humor desaparecendo em um instante. “Ah, mas estou mortalmente sério.” Ele tirou de sua bolsa um pequeno sachê que exalava um aroma de ervas cristalinas. “Com minha [Técnica do Chá Infinito], vou jogar este sachê no oceano e transformar toda a água do mundo em chá!”  
 Jerome manteve a calma e preparou sua espada. “Não vou permitir isso, porque sou um [Herói]! Experimente isto! [Ataque de Espada Avassalador de Uma Quantidade Razoável de Destruição]!”  
 O demônio sorriu com desdém e lançou sua própria torrente de mana contra ele. “Acho que não! [Abismo do Chá Infinito]!”  
 Jerome sorriu, tendo enganado mais um demônio com sua espada falsa. Era um truque útil, pois a maioria dos inimigos sempre esperava que um [Herói] lutasse com uma lâmina na mão, mas Jerome era diferente.  
 Jerome era especial.  
 Ele não era como os outros [Heróis]. Chegara a este mundo sem habilidades especiais ou trapaças e fora obrigado a lutar apenas com determinação e sua vontade inabalável. E conseguira, tornando-se o maior [Herói] da terra.  
 Porque… ele tinha, sim, uma pequena vantagem. Apenas um toque de esperteza e improviso no conjunto de habilidades certas, e isso fazia toda a diferença.  
 Veja, Jerome lembrava realmente de algumas coisas das aulas de física e química do ensino médio. Ele meio que sabia que a água era feita de algo como moléculas, e tinha tipo… pequenas ligações ali dentro. Ou algo assim.  
 Usando esse conhecimento, ele naturalmente conseguira superar todos os [Magos de Pedras Preciosas] deste mundo e criara uma técnica de magia aquática absurdamente poderosa.  
 Uma técnica que ele agora desencadeou sobre o desavisado demônio.  
 “Tolo, caiu na minha armadilha! [Jato d’Água Que Na Verdade é Feito de Moléculas e Coisas do Tipo]!”  
 Um jato gigantesco de água jorrou de suas mãos e colidiu com o jato de chá do demônio, criando um choque estrondoso no centro, onde chá e água se enfrentavam.  
 Jorros e respingos de líquido se espalharam pela paisagem, cortando as nuvens abaixo e esfacelando o topo rochoso da montanha.  
 Para seu desespero, o demônio apenas riu de seu ataque. “Hah, acha que esta técnica pode me derrotar? O poder do átomo é finito, mas o poder do chá é infinito.”  
 O jato de chá começou a avançar, lenta, mas superando seguramente o de Jerome. Mais respingos se espalharam, e rochas foram lançadas ao ar.  
 Jerome entrou em pânico, tentando visualizar os átomos e ligações na água, porque, por algum motivo, isso tornava sua magia mais forte.  
 Então — do nada — uma pequena pedra caiu do céu e acertou o demônio no rosto.  
 BONK  
 Jerome piscou.  
 O jato de chá do demônio desapareceu por um segundo.  
 E o jato de água de Jerome atingiu o vilão em cheio, vaporizando-o no mesmo instante e arremessando o pequeno seixo que dera a assistência para longe.  
 Jerome encarou o cadáver, cujos únicos vestígios eram as botas de couro estilosas que deixara para trás. Mesmo depois de mais de dois anos neste mundo, a visão da morte ainda o perturbava um pouco.  
 
     
  Progresso do Contrato Atualizado!  
 2/3 [Lordes Demônios] derrotados!  
 Level up!  
 500.100 / 500.000 XP  
 Excesso de XP descartado  
 Você alcançou o nível 61!  
 


 
 
 
 
  
     
  Atributos aumentados!  
 Força (FOR): 261 -> 263  
 Destreza (DES): 261 -> 263  
 Inteligência (INT): 560 -> 564  
 HP: 100 -> 104  
 


 
 
 
 
  Ver os números subindo instantaneamente acalmou sua psique, mesmo que ele fizesse uma careta ao ver os 100 XP desperdiçados. Aquela vez em que perdera 2000 XP ainda o assombrava e o fazia estremecer à noite.  
 Mas então ele sorriu. “Graças à deusa, o mundo está salvo novamente.”  
 E então ele olhou para o mundo, lá do alto da montanha, amando-o verdadeiramente. Era por isso que lutava tanto para defendê-lo.  
 Porque este mundo era lindo.  
 No céu, ele podia ver os três anéis brilhantes que circundavam o planeta, dançando sua valsa eterna ao som da canção. Porque neste mundo, sempre havia uma canção. As árvores de pedras preciosas cantavam ao vento, suas folhas semelhantes a sinos criando uma melodia suave enquanto a brisa as atravessava.  
 E, claro… as pessoas. Seus amigos e companheiros na vila, agora salvos da ameaça demoníaca.  
 No início, Jerome estranhara seus costumes. Um povo belo, como estátuas de jade vivas, mesmo com suas peculiaridades. Ele ficara chocado ao descobrir que nenhum deles tinha nada entre as pernas. E que pareciam permanentemente presos na Idade da Pedra. Mas ele se adaptara.  
 Talvez, com essa vitória, encontrasse coragem para finalmente convidar uma daquelas belezas de jade para um encontro…  
 Então Jerome começou a descer a montanha, cantarolando junto com a canção das árvores, satisfeito por ter feito um bom trabalho hoje.  
 Ignorando o verdadeiro herói.  
 Mas veja como o [Herói] esquece facilmente! Esquece a verdadeira chave de sua vitória e toma toda a glória para si!  
 Pois os pequenos são frequentemente esquecidos. Especialmente aqueles que dão uma assistência de última hora na batalha final! Especialmente aqueles tão pequenos quanto… um seixo.  
 Mas mesmo que o [Herói] esquecesse, o mundo não o fazia.  
 O mundo não observava o campeão de outro mundo descendo a montanha, mas sim acompanhava o verdadeiro herói, a humilde pedra, que rolava ladeira abaixo, ganhando velocidade agora.  
 Era uma pedra legal. Uma pedra gnaisse, para ser exato. Acelerando. Um [Pedra Rolante] nível 1.  
 Um novo herói, começando uma grande jornada.  
 Sim, o antigo [Planeta] se aposentara das aventuras e guardara suas ferramentas no porão.  
 Mas… não havia um brilho em seus olhos, enquanto o veterano guardava sua espada em um baú, deixando o cabo aparecer só um pouquinho?  
 Ele sabia que o jovem lá em cima acabaria encontrando, agarraria a chance oferecida e partiria para a aventura. Porque o velho já não podia fazer isso sozinho.  
 Talvez o jovem herói achasse que era dono de seu próprio destino, mas quem realmente dera aquele primeiro empurrão?  
 Porque… o velho realmente queria ver. O que aquele jovem herói faria e, mais importante, o que aconteceria no fim da jornada, que ele transferira com sucesso. Cumprir todos os requisitos para transferi-la fora difícil, mas ele finalmente conseguira replicar as condições com precisão suficiente. E agora esperava. Qual seria a recompensa? O que aconteceria quando os números finalmente alcançassem o objetivo prometido?  
 Ele até poderia, ocasionalmente, colocar-se na balança, ajudando o jovem herói se ele ficasse preso. Não muito, é claro, pois ninguém poderia controlar o destino de um herói, e ele não queria despertar ainda mais a ira do sistema.  
 Mas ele observava. Porque ver aqueles números subindo, ver a pedra crescer mais forte, vê-la lutar por aquele objetivo final… era tão satisfatório. Viciante. Ele trilhara o caminho por muito tempo, não poderia parar agora. Tinha que perseguir aquela recompensa que sempre ficava além do próximo penhasco, quase inalcançável.  
 Quase fazia o velho desejar que a busca nunca terminasse, que a aventura continuasse para sempre. Uma eternidade tentando alcançar a linha de chegada, mas nunca chegando lá.  
 Mas isso seria prolongar demais, e toda história tem seu fim. Mesmo que uma nova também comece.  
 Cinzas às cinzas. Pó ao pó.  
 Pedra a…  
 Seixo.  
 
     
  Missão:  
 Altitude Atual: 9.662m  
 


 
 
 
 
  
     
  [Sem Nome]  
 Título(s): Inimigo dos Demônios  
 🗿  
 HP: 1/1  
 Mana: 0/0  
 Nível: 1  
 Experiência: 0/20  
 Classe: Pedra Rolante  
 Subclasse: Nenhuma  
 Raça: Pedra Gnaisse  
 Ouro: 0
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